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23.000 OFICiniS VOTARAM NO PLEITO DO CLUBE MILITAR
IfQ&tENAQBM AQ ADIDO AERONÂÜTIOO — Pc-

h KHtttdii Muiiir du Aeronáutica foi prestada slgnlfietitlva
/i(ini<'»ii*ji in ao brigadeiro Virgílio dei Donas* por mollvo
(íi haver- dtlaatlo ns fniieCms do adido aeronáutico à Bm-
l*.'i,>urfii tln Ai'(iriitina no Rrtittii, A homenagem conulau
tln Kin almoço oferecido üquolo oflolal-goneral, na ciuit,
Comercio/, rfo (jua! parlfclparai.1 fm/o» oa oficiai», qne sor1
ríii/iu no Estado-Malor 6 reapçulivtt» espànas, O (.'/ic/p (/o
/:. .1/. foi representada i»'lo mufor-brlaadclra Raimundo
Aboli», oohatulo-to também presente» oh adido» airondu-
tico» rt* Embaixada» acreditadas nesta capital. Represen-
Unido o ministra Corroa th Mello, parllolpou do ògapa
o lorannl-tieiador Ayton 13a:arra Sludart, seu oficial do
gabinete. Sa foto, um aspecto do (r.inóço, vondo-ae ao
tentro o homenageado v, à sim esquerda o brigadeiroRaimundo Abolm,
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Propõe a URSS à Itália a Conclusão
Um Pacto ie Amizade e Sâo Apssão

MENSAGEM DO SOVIET SUPREMO AO PARLAMENTO ITALIANO CON-
TRA O ARMAMENTO DA ALEMANHA OCIDENTAL

LOTT VOTOU NA CHAPA AMARELA

Moscou, ai iFP) - um.
,wa documento «wrcgup em

20 do oorronte «o gr, Mario Di
•siuiiiiin, embiilxndor du luih.i
uesin capital, Propõe o Buvfir
no ^oviético a coiicltisAn, cum
a Itália, cio um Pacto de Aiiu*
«lide o uin A«fi«.i|,iin — nnuii.
ciou a emltHora dcata cnplini,

O documento comporta igual
mente o projeto djy^to dês-
«e Paotii,

MKNSAdKM
AO PARLAMENTO

lt ALI AND
MOSCOU, Ul (M'i O So.

vim .''iipifinii dn tiiu.-ii. a--vio
iicn, (jé acordn tom a Q|.cihHi;
(OlillKlll dlli*iii'i. -.uu Ulllliiu
iii-;.,;io, dlrlltlll umn iil-Umi-
;;i'm ao Piirlivnii-nl.i Itnllann
coiivldnndo*o » envidar todo.»
ns é»tQrt*6i pnra impedir u
rtD.rnmm_.uto da Alemanha

y-
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DIRETOK: FEDE O MOT1A LIMA

PROPÕE A URSS COMPRAR AO BRASIL
CINCO Mil TOKEUDAS DE NOU

1 ¦ ( »

h proposta, que teria sido feita por intermédio de uma firma inglesa- foi encaminhada esta semana à CACEX, aguardai!
do-se soluç ão favorável
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COI encaminhada, esta m-iiiimi», à CACEX, uniu proposta¦ Miviõliiii para a compra de cinco mil toneladas ile cucáii
üruyit.ii-.i, pura. pagamento em libras, ou dólares norfe sinn
rlcani.N. 1.,hh informação foi colhida ontem, pela repor(ui;viii
da IMPRENSA POPULAR, cm fonte absolutamente segura
do Ministério da Kazcmla.

A proposta soviética foi encaminhada uo governo bra
itllt-h-u por intermédio de uma Urina Inglesa, que teria usado
os pivMhiii.s da Embaixada inglesa nesta Capital, com êsseiiin. A iiiíoriúacàó que obtivemos acrescenta que o Sr. Tosla
Filho,(diretor da ( ACEX, que cunlercncioii nu larde de iiiitcni
com o .Mf.iiM.ii da Fazenda; acertou com o Ministro d» ba
aoiidu u.iiiu ilscisãii favorável, cm principio, à operação.
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i O ministro da Guerra também votou no pleito dc ontem, ocasião
i| cm que foi feito o flagrante acima {foto dc Leon), (CONCLUI NA -t" PAO)
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/l 67iff/w Amarela trlun-
fou nas guarniçõrs tio
interior, com uma mar-
gem dc dois mil votos

CI5IICA 
do 23..100 oficiai»,

oniro Atlvn o Roserva o
portonconton h» uH Armas,
pnrllnlparam do pleito para
pHcòlhu du nova Diretoria'
do ii.idlrlmi.il Clube Militar,
oncorrudo ncslu capital as
2t,no horas da noito do on*
tom, sob Intensa exncclatl-
vn popular.

Encerrada a votnçílo, tlvfr
ram inicio As 22 horns os
u-.ib.-illios dc escrutínio, para
sabor quem dirigira os des.
tlnos da (igremlaçAn no bil*
nio 1058*11160.

No momento em que en-
cerrávamos os nossos traba-
lhos, prosseguiu a punn;!to,
com esperanças, por parte
dn Chupa Amarela, quo m:
apresentou no eloltorado ml*
lllar com um programa na-
cionallsta e administrativo,
dc que a vitória lhe seria
conferida pela maioria da
oficialidade filiada no Club..
Fundava-se essa convicçflo
nn mulorla de dois mil \o*
tos obtida durauta íi voto*
çfio realizada pelos O.flOO as*

"•-DEPüiS 
BO FRACASSO DE NIXON

•Siigérído a Dulles o Envio
de uma limbaixatriz Especial

Lembrado ó nome de Clara Boothe Lucè, ex-
-representante ianque na Itália

WASHINGTON. _J i |.*i<)
— Tendo, cm vista it melho*

I ria de relações entre os Ls
|-: tados Unidos e os puí.s»s
},*.• da Amcficu Uitina, foi sti-

O sr. fosè VilhUi dc Andrade quando depunha na Comissão de Inquérito da Câmara dos Ócüutadoi

0 VERDADEIRO OBJETIVO DA AMERICAN CAN:

Matar a Concorrência
a Seipir Impor Preços

Nacional e
Exorbitantes

Depôs na Comissão dc
Inquérito da Câmara o
presidente du Sindicato
dc Estamparia de São
Paulo, sr. Vilela de An-
drade — Balela, a Ins-
iôriti da disputa entre
dois trustes — Já pro-
d u z imos equipamentos
paru a fabricação de la-
larias — Serão ouvidos
a seguir os srs. Edmitn-
do Macedo Soares, lio-
berto Campos e Lidio
íunardi — (Na 2? pag.)

Vitoria
da Seleção
Argentina

Sobre o
íiiteriiazionale

de Milão
.MILÃO, 21 IFP) -*- Em

seu segundo encontro de
treinamento, a seieç&c, nacio-
nal da Argentina venceu o
quadro do Internazionale, Ce
Milão, por 2x0, no Kstàdio
de San Siró, nasta cidade.-

O .team* do internazio-
r.ale íoi rSíorçad,*, 'los ex.
ui lernaclonas a r g entinos
Vlaschio (do Bolonha) e Si-
. :_'i ido Jiivèntus). Como
"!.n;-;piillu também se encon-
trava presente; ,-, lnternazio--
nale conseguiu reconstituir o
nímoso trio de ataque do
Kiver Pláti».
Numerosíssimo ••úblico, dc

,i i.i ii .ki pesaua-i, compareceu
*o mccintro* Os quadros apre-
sifniárarn a» -seguintes íorf
maçoes:

í;-;'I^*.-íNAZríONALE:' Gbe-
ral. Forcaro e Vlnzenzi; Ma.

•j. Tasliavant, e Blochr
•¦i» . ...-.j.no, Angeiil!

.._.02_ond.
a. Ai.GENflNA: Cam-

zo; Lombardo, c Vairo; Del*
Incha, Rossl e Varacka; Oor
baitta, Prafló, Mosendez, Rc
ja», * 2_ai-'áté.
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iVovo Helicóptero Soviético
Acima,' vemos o novo helicóptero "Auto Voador", modelo "K»-*lâ'V -*tè -í lugares, de fabri-

:ai*ão soviética, preparado par. aterissagens em locais pantanosost iacmtanhai e regiões florestais;
com variações para o transporte de malas e passageiros; para a dedetizâçâo dè fazendas agricolas e'
transporte de doentes. Equipado com motor de 250 HP, desenvolve 1Í0 quilômetros horários, comautonomia de 4,30 horas. Dotado de hélices, cora três lâminas, de pás reversíveis. Destina-se ao
uso civil cm linhas domesticas, particularmente. (Foto da Aqcncia TASS. especial para IMPREN-
oA l ¦UrLlLAH.)

gerido ao Departamento dc
Estado seja enviada pqut-
ics paises, a titti,, dc om.
baixádoía uspeòiál, a be-
nhora Clara tínotin* Luce,' ex-embáixadora de Roma.

Em carta bojo publicada,
c escrita ao sr. Foster Dul*
les em data dc 1(5 oo corren-
te, em consequíncia uus ln*
cldentes que aisànilatam a
recente passagem du sr. Ri-
chard Nixon por varias Pe*
publicas da America batina,
um representante republica,
no, sr. Alberto Morano. cs*
creve prtncipalmenie

¦r.As demònsfrações de ho**,
tilidade que ocorreram temi-
tra Nixon) nao poderiam
ser apenas atribuídas a ata-
quês preparados pelos co
munistas. Estou íirmi-meim.
convencido' de que existem
fatores políticos c ceonOmi-
cos, apropriados a cada qual
das Repúblicas Americanas.
os quais merecem um ie-
exame do estatuto dc nos.
sas relações com os nossos
bois vizinhos do Sul».
- «Impõe-se que üiitremos
imediatamente em - ação e
com energia, para o resta
betecimento de relações me-
lhores, a iim de sei' evita-
da, no futuro, qualquer cau-
sa de desentendimento*.

Comícios
dos Candidatos

da Oposição
om Portugal

LISBOA, 21 (PP) - A
dezoito dias das eleições pre-
sidenciais,- continua a pro-
paganda eleitoral em todo o
território .dc Portugal.

Ontem, ao Porto, foram
realizados dois comícios, pe-
lo candidato da oposição de-
mocrática, sr. Arlindo Vi-
cente, e pelos partidários do
general Delgado, não tendo
havido incidente algum no-
tável.

A atenção.dos observado-
res foi atraída pela resposta
que deve dar o sr. Arlindo
Vicente ao apelo lançado-pe-
lo velho lider dn oposição"conciliadora", 

sr. Cunha
Leal, para desistência dos
candidatos dà oposição, em
favor do general Delgado.

Numcrofo grupo dc oficiais, quando se preparavam para exercer o direito de voto

AFIRMA 0 DIRETOR DO SERVIÇO DE TUBERCULOSE;

antibiótica Sem Controle Médico
é Dinheiro Perdido e Saúde Agravada

Fala à nossa reportagem o diretor do Serviço Nacional de Tubercaloü -
sobre os perigos de um tratamento mal conduzido — Prejudicial à cará i
da tuberculose o uso indiscriminado de estreptomicina e isottiaiíds
Kalundo à Téiiortüêení •¦.ofon*

¦ o uso indiscriminado da wsivep-
tonilclna, isoni.izkla ;e .outi:*.'.**
antlblútleqs, e .suas consf*c(uên-
cias maléficas nu recuperarão
do tiiljereuloso, dissu uMi-. Lou.-
rival Rllielro, diretor úo ,-àervr-
.--.o Xuclonul <.U; Tuberculose:

— NümeVbsos ilofentes. ao eé
Itrauiruni. por sim livre e òspon-
lAneu mlenliK;ilu, ou mal ori.
entados por pessoas pouco in-
toféssada^ nos problemas fl«i.
tubéi-ciilOHe, tem seu^ bacilos
pouco o. pouco tornados rosis-
tenti;s ii aeão das novas dro-

AJUDA DOS SINDICATOS AOS FLAGELADOS

iÊÊÊsWmÊÈÈÈÍ

Na noite de ontem, cm reunião realizada na União Nacional
l, dos Estudantes,' os líderes ¦ sindicais cariocas decidiram colaborar'í com a ajuda aos flagelados nordestinos, contribuindo com mil cru-

zeiros, -Jor caria sindicato, para a cons.ítu/ção dc um fundo de
ajuda.

sm, o, u&slm_ ultim de eaat^raaü*
inutilmente o dinheiro, psidea»!
a melhor oportunidado da Ba»..;
cuperacãe.

TRATAMENTO PBRDIDG! I
Coiitinuando uai suas dec!*>

rações, aílrmou o Diretor d*5|
Servigo Nacional de Tuberc*n!*Ss

- so;
— O rctloxo dessa, alluac-ü*-*!

tem sido observado en» vâriae jregiões do pais, ondo um aeia

(CONCLUI NA »• PAGH {

cüa\

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, foi-

uecida pelo Serviço de Me-
teorologla, válida ate a.. 14
horas dc amanhã, é a se»
guinte:

Tempo nublado, passando
a instável. Chuvas fracas.

Temperatura em ligeiro
declínio.

Ventos de oeste, mudando
para o sul.

Máxima: 32,5, na Ta*-
quara.

Mínima: .1(5,6, em Jaca-.
repaguá.

1

DONOS DE LOTAÇÕES ACUSAM:

Gozam de Favores Especiais
Na PDF òs Empresas de Ônibus

Constituído o comando
de auto-lotaçao

EM 
concorrida, reunião roa-

lizada ontem à noite. n;i
sede do Sindicato dos Con-
dulores de Veículos Autono.
mos, os proprietários do lo-
tações decidiram ;óíiciji'.ir..en-
te encetai- uma ampla cam-
panha pela majoração de tá-
rifas.

Em relatório que leu. o sr.
Jaime Wallace Nunes, entre
outras razões que, no seu en.
tender, justificam as reiviu-
dicações dos donos do lota-
ções figura o fato de que,
em 1945. uma viagem para
a zona sul custava cinco cru-

geral do movimento pela majoração das tarifa*
— Detalhes da assembléia de ontem

DUPLO ATROPELAMENTO:

Matou a Moça c Feriu o Ancião
Dirigia o auto sem freios — Advertido pelo ir-
mão da vítima — Em estado gravíssimo o s«-

xagenário
BERDENDO a direção do

auto que dirigia, ao des*
cer a Rua Cos.a bastos em di*
recão à Rua do Riachuelo,
o motorista Luiz Felix de
Carvalho, ontem às 18 ho.
ras. atropelou íL colegial Al-"~~*~ ' •"'¦•' Teixeira Brandão, ili

anos, basileira), que teve
morte instatânea. e ainda o
sexagenário João da Silva
(Brasileiro, aposentado do
IAPI, casado 6a anos) mo-
rador da Rua Costa Bastos,
CS, que foi internado no Hos*.

(CONCLUI'NA' ¦¦."' PAdj

zeiros, época em que o õni.
bus, para fazer o mesmo ner*
duifeo, cobrava apenas uni
cruzeiro. De lá para cá, afir-
mou êle, as empresas do

train*porti.is coVelivos majtv
rafam e ultrapassaram aquo-
ln tarifa, enquanto os lota.
Cões. em sua maioria, per-

(CONCLUI NA -'•• D4G,*

industriais Paulistas Com J,K.

O jjresidéitfe Juscelino Kubitschek recebeu ontem, ttô _?a-
lácio do Catete, em audiência, numerosa delegação dó Élln-
dicato da Indústria de Fiação e Teczlagem de São Paulo,
cujo presidente, sr. João Alberto Sales Moreira, entre-
gou ao Chefe do Governo, na ocasião, um memorial còn- <-
feudo sugestões sobre assuntos de interesse da inciiísírta I

que representa. Na foto, flagrante da audiência. i
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"FIZERAMCONCURSO 
E

QUEREM SER NOMEADOS
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/ ¦ - " mi/fi/i im tfilüjtieHlO (/o ,11'p/i'l/fi «lliil«»'u»« cumls-

»<io lie uwInÍHilfds «V lííêiilctnu, quo foram pmleúY lio »r. Ne-
gr/ln il,- TAinii n iwmÍHí~à 'l"n «<"»<>« '/'«' llterum o noúour-
»o num iiUíitlluic» <wdimteoa (Io mvdli-im ilo» /lospPill» «iom-
tidos Vi"In l'nfeitura. O ar. Negrito da lAmn declarou i/Hfl o«
bandlaatos univiiulon íbtJíihí IroMMMMlM/il noimndo», «vu-
ira do nüiiuli) th: mio», imumiuliundo vm miuidii a vómls-
«,1o im Becrétdriõ (fé MpiMatráçao » wm deu ImUniçlca
s ríspof". W« /"'"> " Bomlííflo çolli o prefeito.

Cinco Estados já Adé^flUI ao ii
Congresso flc Educação <lc Adultos
Objetivos do certame — Novus métodos e di-

retrizes didáticas

Governadores de Çlneo
ilustados Amozoims, l'aran»
Ciolás, Espirito tínnto, e Iti»
dc jülielro) JA comunicaram
oficialmente' qus ¦mnlcipR-
râò ilo II CqnjíffSSO Núólo-
mil do BdttuâÇno do Adultos,
patrocinado pelo Ministério
da KdiiciHíi" 8 Clíltufn c a
prefeitura Irederâij a reali-
zar^HO om julho vindouro,
nestft capital.

O Certame -tfevp a linall
dade dc tratar dos novos
métodos ü diretrizes ill-líill-
eus quo deverão nortear nos
sos pdl(cadoíos sobieio-pro-
plemà ijri JfirmperilWto de mr
iiiOt-ü d- brasileiros para os
caminhos da. trultuva

Diversas entidades pübll-
r.,is c privadas, ujgumas li-
gádas aos problemas de. t-mi-
càçfto Ue adulto: .-• tiijiibérii
ja comunicai am ap/secre-
íiirlo ge) ai do foncrave. )iro.
(ássor Aimniuio i lllteUrv.wi,
que acompanharão (, rr.es.
mo bem de perió,'.*-çom r<"
presentántes ê õBsefyaçlores.
i-lníro estas se sfiçoiitíára o
Instituto Brasllétib da Geo-
grafia o Estatística: n"/u;s<>-
ciaçá,, Brasileira de Educa-
cno, quo já informou que

sua representantes oficial
sõrn a edUcoiiüHl DUicle Ka-
nitz; o Ministério da Aero-
nuiiiicti, atiávés Uili ui.i.iíil
no (iiiblnente do Ministro;
a Fundação Getúllo Vargas,
que designará um de seus
pesquisadores no âmbl»,, euu.
caeional) as organlzagfles Ji-
p,adas ao comércio, o SESC
o o SENAC, por Intermédio
dè seus Departamentos Na*
omnats.

Outra iníormaçao iiitereg-
sunte <i a da deslKilayao do
lissessür técnico do Senado,
sr. J. Artur Rios, para rtr
(ntstiiuuí' uo eeiiame a Co-
missão de Edueaeâ,, e Cul*
tuia dessa Casa ao Çongtw-
so. A Aésbüláqãü lliasielra
de Municípios ja so colocou
ao inteiro dispor da Comia,
.são Organizadora a Jlm
de Xazer as necessárias uo-
inuuicaeoes a iodos os féus
associados. O Centro de Pro-
lessõies Noturnos do Dls-
trito Federal enviará como
seu credenciado a. proles-
sor Lourlval Pinto de Souza.
De todos os pontos do pais
continuam chegando as ade-
soes n0 II Congresso Nacio-
nal de Educação de Adul-
tos.

REPÓRTER POPULAR: 22-8518
.t——-'-—*—

Participam da Reunião de Moscou
Representantes de Onze Partidos
Dfscuitc a Conferência os problemas do auxílio eco-
irâmicn aos passes socialistas e os relativos ao

Tratato de Varsôvia

O VERDADEIRO OBJETIVO DA AMERICAN CAR:

Matar a Concorrência Racional e
a Seguir Impor Preços Exorbitantes

Ameaça de Mcrveiicão do...

(,) |iii-i|ili'iil> il-i Mlllillcillu do
HiimiiliitrU ¦ tlto ritln 1'iililn, ur.
.Tuii» Vllclli de Alldlllilc. |ll'l"<-
i"ii iIi-|iii|iiii-iiIii. i.nl-ni. nu CO.
IIIIHHÁiI lio Ilí||ll6l'ilü illl «'lllll!!
ra ipi», InvchllMii NÒllta »h Vftl>
ti.H ilu iMiljriiijAii ilu Cnrtiiclii
Illl (In HI'MMC

Rililli (mluViiiH UlrillilUrí) "v|.
ilciili- i|UU a Aini-rlciin utth,
illravá* ilo fiivnrcii ulitlilim k
«iiltlbm iliiiiiiclu Iritjtru.;h-1. ou-
tia rii\M lido prcluiilc Hltifln
monu)nilliiiii' n liidúi.lrlii rt«> ia-
Iiih, (ÍrúiiÍn 'li- Itnvor o»niiiRann,
pi-ln "itiiin|'l"K". »- iBlirlrmu
lirilcllf-liiit- ile ri-rl|ilnnli-' ite
lnlluii- do fliilldl'0.

Outra nipecto Inicnauinin im
iVpnliiK-nin podo wr repie.
HfttilmlM polo fato 'I" M'lc " Sf.
viiclii dc Andràdí, loliiióiirtehdo
il iiiTiçiiiiiNf Mie Un- funini íol-
in-i. ilGHhiiiniDii, um pnr um,
ou nri!iiiiH'iitoH ilu cuHtiihii cani*
niiiiini dc liliiillcldiulo, quo »
Aiio-i|i< in 1'iui M-m Bllítüiltlln-
du i-in liatRU 1)8(8.

AU-ídAt/AO TAI.ÍíA
Nfto f- vcriiniii-, afirmou » «r.

Vilela ile AminiiK i|iie h Amf-
rlcan (-'nu |lr*tSlttl noentrar
sua nctlii im -cl"i- ii-iH hllmentòü
enluiiiili".'. C|s |in)pii/;iMiill-t'i-- ili
trusU aínoHõnno nflrmilni qub

Depoz na Comissão de Inquérito da Cintara o
presidente do Sindicato de Estamparia de São
Paulo, sr. Vilela dè Andrade — Balela, a his-
tória da disputa entre dois trustes — Já produ-
zimot étttipaMentes para a fabricação dc ia-
farias —- Serio ouvidos a seguir os srs. Edmun-
do Macedo Soares, Roberto Campos e Lidio

Lunardi
.-.«.Uni .viiiMii 4nii«»M daria lm-
piil-.ii An iiIIvMh.I.-» «cro-ticcilA-
rim nu |«(u. fl.-n.-s m-torí-B do
priiiliiijllo, illnmi o itretilrlcntr- riu
Slndtoatb d» J-]H(Hi,t|Nirtt\n. min
ca lofroram fiilta dn Iniiir:. ü
i|U« rrnlmoiito prítundii & Am*-
rlcan Cnn 6 *nlotiir produto»
ile iiHtrAlmi, «ntri quo «6 no Ifm-
tiioli do iiiíir_ldi) brimllelrci
iiiiuii o CongrexEo nprorou Ud
prolhiruln a Importatio do
prurltilOA pttrollièroii «tn IMit.
l'Di' xinnl. dllon o «r, Vltola.
«i (Ai.ilciiM nacional* enao
plenumento papacltadaa pnrn
nlfiiil.-i' Ah nxl*onclrt8 do <-íti.\-
taiiicnto d..» produtos de p«-

irrtl^o.
O» *-felto« da thathitlo 115,

Propõe a URSS Comprar ao.
pONÍibUriAü da tá MAtl.

Cotada» de arruai nldnucitH,
asilai coitiq » UiütnlnfAo <h-
ImseK ife laiu.aiiifliiin (te fi.-.
Vuetes em sr-u teintnrlb.

Lenibin-se tjila utiiH iili-n-H-
gem unAlogu fflrn dlrlgiaa
Velo Soviet supreitin »o pai.
lamento greRo-

nfeitíünA A tmsa
PROPOSTA ANTERIOR

ROMA, ai (FP) "Pnrcci.,
depois de sumário exame fió
-oeumento, que a nota sorte.

liiiá, cia .-tiu.ilAncin, renota i
iiáiin a proposta de um pacto
blliiteral <Te nla-agTeiiâon, «è-
rlarou hoje um porta-vos de
Pnlaclo CWrI a propósito «ta
mi(« entregue otileh} pejo Br.
Andiei Gro.nyko, mlnliira rio
l-;xtcrlor da Unl»0 SovMtiea,
cm Mo«cou. ao embateuOor d*
Itália, flr. Dl «tétano. Acre»
centou o porta-vót qae n* tra-
tnva, n0 caso, dé um* propôs,
tu que JA havia gldo xetta A
ItAUí. bem oomo n áUtfM paf-
«ea.

Matou a Moça e Feriu o Ancião

MOSCOU, SI iBU') — A agôn-
ela TAf3fi anúlicloú a lista dos
principais • •rijpi^iHitaiileH dos
Partidos Comunistas- que-puitl-
clpam detido ontwn; cm MtJbcou,
da conferência consanrado eos
problenias do auxilio oconOmioo
aos países do bloco socialista, e
ií« relativos oo Iratadn de Var-
KGvin. ...

URSS —- Mikita Krüsohlov,
proslflantè dó tjbnsélhoi' o pri-
melro sècrotárió - do partido.
inastasa Jilkoyanj primeiro vi-
cii.piY-sidcnto do Cónsiiliio; Frol
Kozlõv, primeiro viee-prosiden-
ro do Consellio.

A.Ur.MAXihv ORIBNTAL —
Waltcr üibridlit e Otto Gvote-
vvotil, 1-éspectlyãméfitè primei-
ro secretario do Partido o pre-
nlcdnlR do Conselho.

UUNGJ.UA .- danos Kadar.
primeiro cseretat-io dn ,1'artido
Oòprário Unlfloãdo Honuàjro, n
Antal Pro, secrotárto du Mãrtídri
í primeiro vice-prcsidéniâ do
Conselho.

TCHKCOSLOVÁQUIA --- An-
toain Novotny, William Slroky,
vetpectlvanvnto primeiro gecrè-
tário do Partido e presidente
do Conselho.

POLÔNIA - - Airulisiau Go.
r.mlka, primeiro secretario do
Partido Operário Unificado Po-
lonês c .ToseC Cyrankevicz, pro-' sidonte do Conselho.

nUMÃNlA —' UlieorginiuDej.
primeiro secretário do Partido
dos Trabalhadores Romeno» c
Oliivu Stoica, prQBidentG do
Consçiho.

AT.BANIA.'-- Enver Hodjn,
primeiro secretário do Partido,
n Mehct Obetiou, presidente do
Conselho.

CHINA — Cheng Yung e
Lin l^o Hu, membro:; do birò

político do Partido Comunis-
ta chinês.

CORÉIA DO NORTE —
— Kim II Sung, presidente
do comitê central do Parti-
do dos Trabalhadores norte-
coreanos, e Teh ti Leu, mem-
bro do "preslrliurn" dn Comi-
tê Central.

VIETNAM DO NOÍITE —
Nguyen Sul tohin e Vau
Tchan.

MONGÓLIA ESTÈRIOR —
Damda e Dav.ln, membros do"presidium" do Paitltío Po-
pular Rovoluelonãrio.

HIONCLUSAO UA 1' PAGi
pitai Pronto Soefirrò. em e*-
lado gravíssimo, visto tér
sofrido fratura do crânio,
oom deslocamento do couro
cabeludo,

PREVENIDO PELO
IRMÃO DA VITIMA

Depondo no 6o D.P.. Frân-
cisco Teixeira Brãnd&o, um
dos IrmAos da menor viti-
mada. afirmou que conho-
cia de vista o motoiista que
atropelou sua irmã. em vir-
tude deSle ter solicitado seus
serviços (é mecânico), para
um concerto em seu auto de
praça chapa 47-653, que ne-
cessilava de uma mudança
de írelos. Nesta ocasião.
Francisco declarou ao moto-
rlsla iiue iurin o serviço, ao
que êsti> !he respondeu não
necessitar de seua trabalhos,
pois ficaria muito caro c êle
mesmo haveria de arranjar 0
veiculo. Prevenlu-o, então,
o mecânico, do risco que cor-
ria em andar com o carro
sem freios, c longe estava de
pensar q;üe sua própria ir.
mi iria ser vitima do irres-
ponsAvel chofer.

ANDAVA EM ZKÜ-üAU
Várias pessoas qüè pire-

«ehciarai- o doloroso de*tts-
tre, falando à reportagem,
afirmaram que a menor st
encontrava na falsada, ein
frente a sua residência, *.
tuada ha Rua Costa Barros,
HOB, quando foi colhida pelo
auto que em verdadeiro ztg-

Xtírma 0 vict pmídiite (ia RAU

Transformado o Iibano em Centro
de Conjuras Contra a Causa Árabe

DAMASCO, 21 (FP)' —
«Os governos do Líbano
tramsformaram o seu pais
em cer.tro de conjuras cotr
tra a Síria e contra a eau-
sa árabe;»- — aflrhia n 3f;
Akram Hyrani, vice-presl-
dente da República, eth dé-
clàração difundida pelo rft
-.••o hoje à tarde, «para co-
mentar ô alegaç&o segundo
a qttitl a República A'rãbe
Unida interviria nos assún.
tos internos do Líbano».

«Embora a República A'ra •
be Unida tenha sempre ti-
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d(,-o cuidado de aprovar a
independência do Líbano,
prosseguiu o sr. Huraní. to>
das as ameaças poBsweJ*,
todas aa conjuras que ío-
rath tramadas cbiitrâ á Si
ria foram preparadas no Li'
oáne. A participação de
Charles Malek em algum*
desses movimentos foi mes-
mo estabelecida iüdlélal.
Irienté. Foram bundos arma-
dos pèlõs responsáveis do
Líbano que mataram cs cl-
dadaos libaneses, entre os
quais o jornalista NeMib
Metni, e que deflagrarairi a
atual revolução. Foram o go-
vêrno libanês è os Imperia-
listas qüe criaram essa si-
tüãçâo perturbada, para jüs-
tiíicar- a intervenção impe.
rlalista nos assuntos do LI-
banõt.

zag, descia por aquela _uó.
ria. Após colher à menor,
o motorista desviou seu an-
lo, que ia de éüeonrro a. pa-
rede, voltando em direção

a rua onde foi colher o sé-
xagenário, e colocando em
polvorosa todo* os trariaetm-
tés que por ali passavam.

FUGIU
Apôs o desastre, ó moto.

rfetâ rwadiu-Hi- ,BbandoTtan-
do seu cifro. Üm policial •
alguns popula*í* ainda cor,
reram em sen encalço, mas
o motorista conseguiu óesa-
rjarecer.

As autoridades do 6Ò D.P.
estiveram no local, ouvindo
as pessoas que testemunha-
raní o acidente. O corpo da
infeliz menor ío} encaminha-
do para 6 instituto Módico
Legal. T

dlKiA nlnda n lUpounl'- nuo t»
rtirtrlngom d« maneira ntca|l<
ve, ao setor da PNtnmpjrih.
AHHiilncin ft tonna. do mneiicn
• lorlii a liidflitrln, nnclolial.
Cniitft niircnMfto», principal-
inent* uuando v*mun', oomo
neonteco no usemplo dn Amn.
rlcan Ca», a, Inatruclo 11.1 us-
vir de viéculo 4 Impmtac.t.. d"
oqulpamentoa eetnuiKOlros, dõs-
tlnadoH a laser eoncorrAncln
deilMl • á ameaçar liom ••
"iliimpln-", errtWÍWis nnclo-
nal.i Jâ e-IstenMs. Demo. um-
unha a apUcaçto da Inetrucko
il!) tran*fo-na«e na lastne-
mento d» AnamattmrUlma^lo to
eetores do t-dt-tria brMUekrt,
eonderiMot * MOft» peto "da»-
pine". IMÃ Me ee t-daatrials
brsellelroa eeatra a hatorlaçao
mira é «telea * eaeltals e«-
transelreeielM* • sr. VBrta de
Andrade. Ma» wagesn firme-
rnent# 6flBrlni mm tifHi0M émn*
ee* esfHata com o fKo de ma»
lar raiaoa da iaddetrla do pale,
atrà-M «• pweeüti llfeltoa.

• •DOUTIMO"

rara deeoontwrar q«e o iib-
Jellvo claro do traeto amerlca.
no * inatar aa estamparias
nacionais peto "dumpins", o
or. Vilela d« Andrade aludia ft
ata «e eonetllulc*o da proje.
tada lUbeMitHa brawilelr» da
Amerlean Caa, na qual ato ato-
reemoá aoa oaloaistae téeroa
Iniciais >te St por —ate, Ja
cxçrbMairte». que poeteitotr-
rneate atua mjai Iam oa 41 per
emito. Tãta lucros Jornais po*
deriam ser oMIdoe einlo ae-
pois da morte da Indústria
existente pelo "dumplng", ae-
gula* èo monopólio do mete*,
do e Aa Imposição de preços.
9(Vtm Oí|+HUl,,c

OAPACÜDAJMC SA8
PABRÍCAS

Atendwedo * pernunta do et.
nagébérte flale*. o deaotnte
afirniou dó maneira cauaori*
ca e*tarè_i as fabricas nado.
liais capacitadas a atender a,
demanda de noeeo mercado. Bi-
aa demanda hoje nau vai além
de 40 pôr oento da capacidade
dé produe4o das ftarlcáii brsv-
allelra.i. Tnls aflrmacOes podem
ser observadas "to foco* pelos
membros dá Commatto, que o sr.
Vilela convide» a verUeareai
que muitas de nome IMrwM
estío com Unhai lntetna pa
rndaí, a espeta de pedidos-Essas fabrica», Indaga ate»
da o sr. Dagoberto Bales, po-
derâo atender aoa pedMoe da
recipientes pata derivados de
vetrtleotA» mbrioaa naoionaU m-
Uo plenamente capacitadas pa-ri atender também a eesa de-

li..11.dl. |. Ijlla laiill.f li. p.ul" HVr
víFIflcndo i,'i,«i.iiiiui-iiii- pi-i- -i
.•unicifi-iiiiiiitm- d.i CoinliwBo,

A ict-pi-lln dn i|iii-,-in-, o.-,
pi-i»:iiH, ipiii ni-kiiiiiIii u prnpii-
1'nniiii iri,;n du Aniorioan Citn
irihiin exortiltântog, -Ii-h- d , r.
viiniii i|up íich si equiparam,
nn .iii.-.tn.i li» ii-IiuiUii ühlro
fiiítn do nm i-Min prlnm e di>«-
pètAN di- llldu.-tlllllli'."'.!.'. aos
Indicou ilu iiiiliHlihi ii..ne.um,--
fiuumi. Hflo ato um pouco muiIh
liílxo».. ,\'ii>i KrtiudO" lüililos cn-
ii«r ludlcn» -nu dn 4:i por c-u.
to. No Uiiietl, de IS por cento.
0 fntor do encartolihtntoi for.
iifoirto pi-lnc i-i-i-lpl-ni,.-, nuu
ic-iMiitoi. ullinentldoM •matados,'.li. i;imli.'in iiiliiluiox, ..i-ituii-J.i
o depotiiit-nto. iKimlmontn det-
mentiu o ni-. Vltola uni- n In-
ilújlil.i nacional tivesse dado
«ni i|UftÍnuér época proforinolá
Ali tolhiiM do floiiilro ostrariBoji.
ras. om iii-irlnn.-nlii da produ-
\jtlo de Volta Redonda, <iuc ntê
li-', alKUin Imnpo foi um poitcomnl • cara, miuíh linje mu inala
do 50 por cento lilttls Imralii
•pie a (irbaüçáó oítrandèlra. a
Munllduile dus fVnliii* nocloiinlu
ainda é Inferior, iIIiho o cr. VI-lelil, mun i-i-tii t um Oiiiih in;,-
a InddttWá levo nnclouul terft.
<iue hupoi-iar, '-onn> aoniióquSti.
cia lORlca dn. fonn.iqllo da In-
dúítrln pesada nacional.

história dos
toustes

Dota

Gozam de Favores Especiais...
ÍCOHOSA/SJtO Í)A V PAG)

nianecém cobrando o mesmo
preço. Acrescentou o orador
que existe, uoe baetldorei d»
transporte uma ;uta dè Vida
ou dé morte erttro ás graüdes
companhias e os motoristas
e doa* de lotacto, aa pri-
meiras querendo monopoM-
zar o ramo e oe segundos de-
fendendo o sen Hnha-p&o e
a própria bolsa do paasagei-
ro, que, assim, nao s* en-
contra mteiraménte à mer.
oe dos empresários de Mi-
bus. Nesea luta surda, acres-
centou o Departamento de
OoMosesoes da PDF apoia
os«eimhmmente os tubarões
através das mais varias
ne«oc*jrteã ou per intermé-
dm dc sua ontíasão. Como
exemplo, erton e *r. Jaime
Wallace Nunes o falô iíe qiieoa lotaeões P«jMh e Seguro
aatecipadftmente, sfeo multa-
dos quando ievaip um pát-
saceiro alem do limite nar-
mal, quitem as multas na
hora. éteo ao passo que ás
emprêsae leram meses c
anos sem fazer os respeeti-
vos ségufos, superlotMtn os
seus veículos sem qualquer
resfrlgfto municipal é âtüniU-
Iam as multas durante o
mesmo cfcéféieió e, quandoésie termina, áfhda obtém
anistia.

TMátíÈMMaYjCmti

A grande aàká-bíèta, de on-
tem ,apôs outir tirios orado.
ves, decidiu entregar a direi-
v«o dto movssumto a um* Co-
niissão Bsecutita, eonmHulda
petos Presidente» da* enüda.
des n*a numerosa, esepúracáó:
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CONFERÊNCIAS
*9*^Ê^aT*

nvyqy&pAflK
FILOSOFIA

rjp;

Na Faculdade Nacional da
Filosofia, hoje, ¦ aè lt,30 horas,

PROF. R. GRAHIT
Sòbrc o tema "Inteí-ação

nciiromuscular c tonus pos-
ttírnl1', .o professor Ragrml
tíranit pronunciará unia con-
fèrèrÍcia;~hQje, as 1730 hõ-
ras ne-lnjtitutò M BlôHslça.

^Jtiàmittk.. Kotmi silveira
ltMolisr pttpwnètám unia éou*
fertnMa saw* "A^ritteasifSi*
dade de estudante unlvertUa-
rio perante •* necee-Madee dà
eriaa«a

^jy^ftfíiA

CAIU DO TREM
Gaihdij dò trem nas prèii-- mldádês da Estagno dé Stân-

Bueiro,' ná tarde de ohtém,
Valmtr de.'.Tal. de 17 nnr.s, sol-
ioii'0. residente n lin-.. i\t-iri-i
flodí-iBiiés. li, lYiiliii-ou .. .¦i-lnio
vindo a. falt-cei- ho .HoBpttal
Sm**- Aaufcur-

ms
O professor e Jornalista M.

Paiilo FHrió prórUiÉèiftra titfia
conferêncin lióje, as 11 libras,
rio sálaó iiòbre 8á JOscõía Nft-
clonal de Belaii Artes sobre ó
terna "D. Jofto Hs». imprensa
no Br«*i".

VÍÍJA E $r 
'""" '

BBLMIRO BB .

ftoje. aá i_ nwasi p_ Bscela
Náeional dè Bélâs Artes, ò pró-
feesõr Celso Kelly, falará sabre

A Wda e a obra de Belmiro de
Almeida

«ÍÓ«é ANOS BE ViDRO*

Ai !S huias de iioji.-, ho Mu-
íèu de Arte :\l..dei-nn, tio ai.er-

, ro da Aviiiiida Üèirã.Mai-, seril
HinilKuráda a líipiíSliifc) ^4000

Btoõioaios do» Oõndutofes
Autônomos e Rodoviários, da
Unitto Beneficente, Centro
Beneficente, Assoelacao dos
Proprietários de Auto-Lota*
çfles, Associação Cultural e
Assistência Judiciaria. Além
dessa, funcionarão também
oomlssõeit do finanças e de re.
laçoes publicas, esta Ultima
integrada pelo sr. Humberto
Bastos (do Conselho Nacional
dc Kconomia) c sob a preFi-
tíênc:^ d* honra do deput(icío
José domes Talárlco, que
compareceu * reunião. Em ca-
d_ linha funoionarâ uma suo-
comiisío, que terá o eriénrgo
de apresentar, dcntro de 8
dias, sugestões para que seja
elanoradft a tabela de aümen-
to a s*r reivindicado.

.Paru, ocultar sua poslçlto 'lo
trusto. ii. American Cnn, om
sua propagundu, afirma que
nto lia lndústrlu nacional do
latas, acrescentando quo a vln-
da de sua fabrlrai para o Brn-
sil ostí. Mciiiln combatida por
outro truste tamliém amerlwi-
no, o da Continental Can, llrja-
do às Indústrias Matarnzo. Isto
* falso, disso o dcpòento. Mata-
msro tem íiuinèi-osns estampa,
rias cm Sao Paulo, uo Dlstrl-
Io Federal o om reinamliuoo,
Numa dessas fábricas, nuu re-
presenta Inversão du ordem u-
dota btlbOes do eiuzclios, n
Continental Cun tom um Inio-
risse representado por HO mi-
IhOes de cruíselros. Trata-so dc
equipamentos inicialmente lm-
portados, quando so deseiivol;
ria nossa Indústria de látaa.
tmportaçllo fartamente compen-
sada, pois com as maquinas
Importou-so uma tícntea. As"
atai é que essas m.lqninas da
Continental Can passaram o tèr
seus modelos copiados, serviu-
do de bane à fundação d-i in-
éostrlíi de equipamento" desio
nados & produção dc õstíimpn;
vias. Essa fãbrlcanH'.7 de etjiilpo
mentos é hoje das mai^ iirõs.
paras de Sao Paulii (¦ jfl i!.-:i-
liei em qualidade com ii oi-n.
dücâó estrangeira, rticilmi-nt»,
afirmou que nãu iifi um Imkí
te dà COntlncrital ' i;i ih. lir-.i-s
ali, mas diversos grupos dii m-
dastrla de làtártas, que illitám
no réirlmén da concorrência

OUTROS DEPOTMH.N-T. iS
6 sr. Lldlo Lunardi iiumr"i

reoeu ontem & Comissão, i".-.
dlu prato para voltar com ele*
montes que consubstanciem o
pnulo dé vista da Conferência
.Nacional da Tndíistria sébro o
assunto. Deverá depor a 4 de
junho próximo,

Na próxima quarta-feira dc-
porá o general Edmundo Mace-
do Soares e Silcva e a seguir
provavelmente, d sr. Roberto
Campos, superintendente do
Banco Nacional do Desenvol-
vimento.

DARIO HâUER
A viúva Eslcr Silva

Hauer c seus filhos
Ilrânia, Isis, Líoio, A:or-
ma. Tlneu e Icloia, cuiu-
prem o doloroso tlftver
de participar a jinren-
tes e amigos « faleci-
mento de seu filho e
Irmão Dario Hauer, c

convidam pura o férc-
tro que sairá «Ia Cape-
ia Santa Terezinha, às
9 horas dc hoje.

MIITIWO Dl APOSENTADORIA E PENSÕES
DOS MARÍTIMOS

OfiTARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
DIVISÃO DO MATERIAL

SEÇÃO D EOOMPRAS

OtiiiílÒMiiNÜlA PÚBLICA n, .i/õs — Para iíBète
là0ó oòmpléméflfdr e (irreiiitóiiiertío do Restaurante dos

/ilnciOHtíftós ão 1APM, iHsíátatio yo Ediflcia-Bede.

O "itiàvló Oficial" de 845-58, publicou Edital da Con-
cõrreftGia acima, a ser realizada no dia 22-5-5S, às -16, lio-
ràl, ná DÍYJsaõ do Material, Avenida Veiiezüeía tái —
Ó* aftdar, Bloco B.

As especificasões completas encontram-se à dispusl-
gio dos interessados, tio endereço supra, dè 12 ãs 17 lio-
ias, exceto àos sábados.-

Jas

Cooperativa de Consumo dos
Marítimos e Classes Anexas Li-

mitada

ANenbl«l« Dtraí Extraordlnárif

CONVOCAÇÃO
GôlWtó*lls6B ósj aèii{jtò)fè3 Cooperados a eompa-rit**6ni à Assembléia Geral Éírtraòrdihâria. a réa-liÈ»f*4è ifto diá 26 dõ ôorfenlc, às 16,17 e 1.8 horttó,m primará, seguftrlá ê tei^cêirã còftvócàçâo, na sè-dé tfeêtà Cbòpèm^k Avenida PfèsWêntó VártâB,

fi. 902, mi d^libéwéfn 6Òbrè á eégtíteté

ÔRÒÊMDODÍA:

k) Í*4fúfa ê è^fôvágâô da Atá ânférldfs
b) aprovação do Balanço do e::ercído do lf"57;o) mmi dé tfês iíèmbíôs p^fa éê%\m o üêrt*

semó Fiscal, pára o exereicio dé I9a8.
flio ríe .ianeiro, 21 dé muio de Í9õ8-

tnSNRI^UB 8lLVfèrn-Á Í>r«BÍdefitê

iÓONOLVBÀO DA PAQ. 3)
t

i»6m áéuorre dele quo > ^r.
Alltmtm atribui a .%lt« nn
inoedn uorio-ttrqerlcanft. uni'
cniiii-nto, h v-fitolincAo» on-
ire «••< companhias Bitran"
rciihs, quo acorriam em
iniiHüii un» culehêii doí l<nn>
con, |miu enviai' lucros efliv
tes tine í) dólur -li«-;iiu- un»
t.'r$ üOit.üO*, « fls manobras
ilui. i'H|ii'nil:iiloi.-..
UANCO IJU I1IIA.S1I, PU-

UKHIA INTERVIR
Assim, voMflca-M 'liio u

usijtjoiriii acima irn_tllcn na
contlaricãi entro ífi compa-
iiIiIiih fKlrungoliiitt, du quo,
mm bnlxundo o tlólar ftqtiO"
le nível do Cr* 420,00, nu
mbrcAQo livro, cias podbrlR n
efotivnmonto íáíbc uso ila
promessa do Ministro da fa-,
itcnda, Só essa conilnnçfl lm-
jicdlrla novo "rush", umio
dcssaR companhias como 'los
especuladores, sôbrc o '.lílnr
livre, ocasionando "nvn """•
DontlC sp conclui quo o es-
quemu Implica Igualhientú
nu eonflnngu em que o Ml-
nlslro da Fii7^nda terfl co-
ruRCin o meloB paru, se ne-
COSfiArlO, Infringir n !-eI daB
'1'nrl/as. Um colaborador do
Ministro, em palestra com
este repórter, nsslm traduziu
essa sltuiioRo:

"Tudo o que lid íf que AiU-
mim suspendeu um martelo
em nlma da caneca dos ou-
peculadores; se files se me-
xem, o Ministro rieice o mar-
telo..."

Corrrudo, uma dlscUsstlo

ouvida ontem, ent.t sconu
niihiiiK nu .Min>.,ii-iu, ,i.. ),',,
j'llilli, |iiiin l,i illllli OA SrAlkinlm uma "mui,, lopf'1'iisu íalllüia o qiit- mi eii.iiniiVii dc "osquõrliM do nv

lio". A «illllll -n'll.1 ,i Ullll/;,
erto, jwlo Bimco Uo Brasil
¦In futilidade do operar norí'
iniilmente no morendo llvn-
que Ilu- dariam qs hciih «_'
intuiiiH do i .ii-iniititi- unôni
mu. O Umico põüwiu uulrlri
vendei' <• comprar dólnros
llvremunte, a i.ixu- flxadut
por ele, o n iiuatquei com'
orador. A iitivlda, ontio os
i'1'.iiiiimlsiii- rlliujii.", ciavii
nn ii.|>iiliiilii.nii- du nislml-
liiçfln do umu venda dc d&-
lares pnru romeiMS de tu-
cios, o, portanto, carauterl-
/min por lei, a uma opera-
<;fto rosulàV no mercado li
VTO! ihjIs essa ven ia nuo so
riu atendida por dólares ct»ni
prmlos também m mercado
livre, n sim retirados das éx
IMirlnvors brasileiras, sob la-
xn ps)M.'claÍ.

Do unia forma ou de ou
lm, aló o momento a mu
nobia do Ministro da F'a-
y.enda parece acertar <•«
rlinlo ns seus objetivos Após
d bnlxn cspetoculnr de on-
tem, o mercado livre do dfl-
lm: funcionou ontam com cal-
ma exemplar, baixando a co-
tagflo de Crí iai.00. rncon-
trnda nn abertura, piirn....
Cr$ 180,00, por rlfilfir, iib f<-
chnmcnto. Soube-fe rpm liou
ve bancos que eiicerrarairi
seus Irabfllhos oferecendo,
sem encontrar compradores,
um dólar pnr Cr* tSB.nri.

Antibiótico Sem Controle Medico..
(CONCLUSÃO DA 1' PAG)

númuro de doeiituu, uo serem
hospltall-idoG, JU se oncomrnii
»m condlcOcH ipio mio périnltom
nials o omprÍBO atll Uhh nbros
subRtftncliut medleaméntóms,
lOni conicquí-ncifi. u ohumndn"bloqueio de leitos", determina-
do por um tempo do permonon-
cia excesclvo dos pacientes n"S
hospitais, ínto lioj.i comum im
vida dessas istãboleclmt)niOH,
»«m permanecido como üm (lis
iirrtblem«s mais fc-ravss com
nu» oh administrações vÇin lu-
(ando. Dispomos du uinn rfile
hospitalar onde Internamos cír-
ca de 20.000 doentes por ano.
Poderíamos, porém, cas.» C-sscs
latore-B nfto Intértertssèni, li".--
|iitall?ar SO ou mesmo 'ÍO mil
düent*.1^ no m^inn perfnrto fio
tempo.

CUIDADO COM
OS ANTIBIÓTICOS

«Sabemoí, continuou que
30 a 10 por cento dos iloen-
les, presentemente interna-
dos em vários hospitais, jâ
se encontram resistentes a
uma ali mnis das principais
substancias usadas no tra.
tainentü «In iío6iiQn. Islo sl;i-
itifica que antes ile sua lios-

Eleito o Novo Comitê
(íb Imprensa do DFSP

Ns Sala de Ihlfirerisd do
('oiniít' do inibitnsa o ltá-
ilin do Departamento Pule-
ral de Sêgiirantfn Pública, foi
empossada, na tarde de on-
tem. sua nova riirctn-ia, as-
sim eonstilultla:

1'resirlentp: Allpij Monlei-
ro, do "Correio da Maiiln"''':
Vicc-Prpslilpnlp: Wilson Saião
Peros, da "Luta Dãmoçfâti-
ea"; Secretário! ArosiíhIio
Seixas, do "Dlrtrl i de Notl-
cias": 2» Secretário: Silvia
Doiinto rio "Jornal do Ura-
sil" e Tesoureiro' Watiriei'
Mlian. de "A Noticia".

Estiveram presentes ao no
várias autoridades jjbllclals; o
representante do Uliefe de
Policia, Oficiais de Galilriéi
te, o Coronel Danilo da
Cunha Nunes, diretor da
DOPS, o repressntáíilp do
Dirstor da GUarría Civil e
jornalistas, cineÊrafistãs e
radialistas.

pitallzacâo ós.sijs doi^ntcs de.
vem ier recebido essas suos-
liincias .ni doses liuitlcqüa.
das o prejudiciais, Aliil-, vu.
lu a pena salientai qne re-
centos esltidos ilcmbhs.lràrkm
quo numerosos pasòs novos
de tuberculoso •-ão iá .te ini-
cio ívsi-icnte.i a unni ou ou-
tta .suli-iftncla iubdlcainbiuo.
sa. (' o i impute i 'çultaram
(le i'tnl:-!;ln ooni pe joas poi-
tadofis ilu iiacilo;. loitiados
ròslsiühll s D''!a t íitipèiitlça
na i..aloi'io das vu^es mal
conduzida. Imaginéise qur.
prejui/us nãu cauf-ará ao pai;
a uxlstência ilóssis casos em
Hiniidc número Vários Cític
dos têm já revelado o apa.
recimento, p mesmo _ exi"-
tôneia de alto.-, iiercüinusi?
do Isdhlazldõt4 iuslstêhcia e
pstrèplomlcliin resislêhclà en-
ire o- iliicntes. d.-vidas. sen
dútida. an laç_u Emprêno,
muita 'vez ihdlscrlrBih-ab.
rins dtncãs!

A ilire(,â(i do Siíitíco ríti-
¦iinial do Tuberculose cor-
•ideraiido os fésUilodos ile-
Éavutávfcjs de uma lenibêu-
llen mal condu?i(ln. nà'.i se
lio que se prende fe récüfic.

i :."ãn dos doentes, com"
liiliillôm à pvofilaícia fèí-U
imii.'ou à Comlssn.i Tècíiir:
dôsso Sei-vico que. com riasi
nos resultados das pc-squi-
sas já feilas, estudasse e pr.i
pusesse a titillzaçflo d»* aí-
sociacõos niPilioamenfiisas,
das dosos. enfim, dog esque.
mas terapêuticos'' eodsiiiofa
rios linjr- mais seguros f ra.
liiizos rio dar o mellioi' ftn-
dirríento. Coneluindo, afir-
mou-iios o dr. Lourlval Ri-
beiro: . listamos empenha-
dos no sf-nüdo rio que n Cam-
P.ànha Nacional Contra a
Tuberculose côhlliiul a orien ¦
tar com jn*e_tèzã o desenvol-
vimer.tos das atividades pró-
prias a Dispensados .- Üos.
ilais. unjformizando-ris. .-em-
lire quo possível, o tornande
possível a correção dn deíci-
los prejudiciais ao trntamcii-
to dos doentes e ao combati
ã doença.

23.000 Oficiais Votaram no
(CONCLUSÃO DA l' PAG.)
soclados que servem nas
guarnições dos Esl-idos c :io
crescimento do quaflro so-
ciai. resultante da política (13
defesa dos InlerBssos dos ofl-
ciais e dos posiulados de-
mocrõtlcos e patrióticos, pos-
ta om prática Vtóla atual Dl-
retórla da Casa.

A VOTAÇÃO
A votaçBo efetuou-se com

as mesas organizadas Pôr or.
dem, alfabética, o, fim do (|Ue
ntiii fossem formadas filas
demasiadamente Brandes. Em
curta inêsa harla dois fiscais,
fientin um de cada corrente.
Dliinio destes 0 Votante as-
slnavn seu nome na üsta,
para, em seBiilda, depositar n
uedula na urna.

Instantes antes ilç votarem,
os sócios se identificavam no
têrreò, onde obtlani as cé]u.
Ias. Cuw esse processo os Ira.
balhos caminharam até a?
al,3fl lwras.

VOTA O GEN. LOTr
Aa 11,30 hs., o General Hen-

rtque Teixeira Lott, Ministro
da Guerra, deu entrada nu
sala de votação, onde, depois
de assinar a lista de elcUores,
dirigiu-se a urna, ali colocan.
cf( a »ua cédula amarela.

Logo em seguida, o Oel.
Danilo Nunes, diretor da
DtíBS, também Votava, a
exemplo do Mihlgtrô dá Guer^
ra, ò #¦ Ê*nilo Nunes votou
cora á chapa Amarela, ò ma.
Jor Antônio JcSó, diretor do
Serviço de Trânsito, também
votou ná Ohapa nacionalista.

«SEM NENHUMA
DUVIDA.,,;)

Nossa reportagem, duram
ó pleito, ouvia p capitão An-
fero Carlos Carvalho, ex-
combatente da FBB. que no
clarod:

— Nao tenho nenhuma dü
vida. quanto à vitoria <lá Cuia-
pa Amarela. E mais: a dife-
féreheã éíitré Uma e óúlra
será bçfn _rãndé. Aséim có
nio eu, outros èlêttorés da
chapa nacionalista estão oti.
mistas.

Declartü ãlfldà ò capitão
Antero que aii permáni cerla
até 0 térrhínó da corjjtag.-m

VOTARA3Í OS DOIS
«CABEÇAS»

Quase un têrínjho du vo-
taçãp, os «onerais JÜstinb
Alves Bss?oô t Q«9«K> Cm

telo Branco penetraram nó re-
cinto, colocando nas urnas om
seus votos. Como se sabe,
são eles os cândida los à Pro-
sidência do Clube, sendo :qttfi
o primeiro encabeça a C!m-
pa Amarela ou Nacionalista
e o segundo a chapa da «Gru<
zada Democrática».

NACIONALISTA VÜNOE
NO INTERIOK

Na contagem de votos da;i
guurnições do biteriór ven-
ceu a chapa nàcióhâiista,
com a diferença de dois mil
votos.

Até ãs 23,30 oras a cõpta
gom no Clube Militar apn*
sentava o seguinte fásulta
do: Chapa Amarela T.35T;
Chapa Azul 1.652.
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Por Que o Silêncio em Torno do Empréstimo ?
N.t\0 bc ouviu do govôrno, ntó ngo»
ni, uiT-ii palavra uo OBolarooinioino
uctrCii iIiih iiolleiaa — clivii!*.;uilii8
iiiiiiu mt iinprorjiia nortrO-ameVtcanà
como nu uo uohko |hiíh — uni torno
ilitti ncgoOiafjüOs q.iu etituntini em
fiiiv.o vibundo a obtenção ¦-'-Io Hvu»
n,i, UtiH IIUIICOH l.OH ViÜcloa Ul.klOtí,
ilo uni umpróulimo do «íuü mllhOcs
üo (ióltti-OB. i.iiir.0 silOnoio Uuvo cer
qüonráuo, aucistuzonclo o govôrno o
uosqju e o (liroitu i*uu tom u opinião
ufibiiciv tle sor informada quando so
ne,mm ei». Ji'?'»''« intortíssôn uo tôdu
u naçtioi

«rs necessidade dSsBC csclarcormen»
to se torna tanto maior quando se
suba que u notícia dêosQ empréstimo
upareco sempre ligada a uma sério
de exigências formuladas pelou Imn-
quetros e o governo norto-americano
—• exigências tòuas elus profunda-
nieiv.c atentatórias aoa interessei na-
iionais.

clioio tôdlNporspcctiva do um efe»
tivo dOBonvolvímonto industrial.
Ob grandes monopólios esta-
dunideiiBCB, intoressados om man-
ter o nosso país na liumilhanto con-
dicão do fornecedor do produtos pri»màrloB o impedir sua emaneipuu&o
oconOmloa, teriam por Caso mole. um
instrumento do Indiscutível oficie»)»
cia pnrn aprofundar ainda mais asua penetração em noBsa vida oco»
nomica, arrastanüo-nos para trás
quando tomos a consciência de quoCato ó o momento histórico de avan-
çar, dc acelerar o garantir o ura-
gresso nacional.

ALKMIM SUSPENDE UM MARTELO A CABEÇA DOS ESPECULADORES.
:PAGINA 3:

D,

NiÍO terreno militar, haj-ena a lm»
posição de o Brasil ceder, além ae
Fernando de Noronha, outras áreas
do território nacional para ser nelas
construída umn longa rede de bases
militares. Trata-se, como se vê, de
aigo extremamente grave, de uma
intormação diante da qual é «-nals
do que justo inquietar-se o povo bra»
sileiro. Se a existência, em nossas
terras, da base de teleguiados do
Fernando de Noronha já constitui
uma séria violação da integridade
nacional c uma ameaça à segurança
do povo brasileiro, o que se podedizer da proliferação por todo o Nor-
deste de bases semelhantes ? Isso se»
ria, em poucas palavras, a transfor-
mação do Nordeste numa enorme
praça dc armas a serviço dos ZJsta-
dos Unidos, recaindo sôbrc o nosso
povo todos os inevitáveis riscos de-
correntes dessa situação.

'O ponto-de-vista .mHtico, sabe»-se quo os banqueiro,-? cie Washington
reclamam uma linha de «mão fovtt»
contra o movimento nacionalista e
democrático, sob a capa de repres»
são à «infiltração comunista». Ain-
da anteontem em entrevista à im-
prensa, o sr. Foster Dulles, inter pre-tando a seu modo as recentes mani-
festações de repúdio a Nixon na
América Latina, declarou que o quehouve realmente foi uma «agitação
comunista» e, procurando eliminar
qualquer dúvidü div.'nto ao futuro
das relações entre ós Estados Um-
dos e os países do continente, disse
irritado: «Não é admissível fechar»
mo-nos sôbre nós mesmos por causa
dos comunistas». Os termos da quês-tão não se alteram para o Departa-
mento de Estado norte-americano:
o nacionalismo, as aspirações de pro-
gresso e independência dos povos ex»
piorados pelos trustes ianques, tudo
isso se resume afinal na «subversão
comunista». E o governo dos Esta-
dos Unidos não se dispõe a ser «bom
vizinho» senão sob essa condição,
além das outras: a repressão ao mo-
vimento nacionalista.

N,
NtO plano econômico, divulga-se
que os bancos ianques exigem, como
base para qualquer entendimento, a
reforma do sistema cambial. Seria,
caso venha a se confirmar, um golpe
de efeitos os mais desastrosos na
economia nacional, atingindo em

' AO estaremos dramatizando,
portanto, ao afirmar que existe uma
grave ameaça no bojo das negocia»
ções acerca do propalado emprêsti-
mo de 350 milhões de dólares. Se o
povo tem o direito de se
inquietar e exigir esclare-
cimentos, o governo tem
o dever de pronunciar es-
sa palavra esclarecedora. ®

* VESTIR UM SANTO PARA DESPIR OUTRO
Com a denúncia do presi.

dente em exercício da Fede-
ração das Iudústriíis de 3(1»
Paulo, sr. Oscar Augusto de
Camargo, ao diretor do Car-
f-elra de Comercio Exterior
(CACEX), volta à baila o de
bate travado om torno da a-
pllcaçfio, pela Rede FerrOTin-
ria Federa] 8. A., do íinan-
nírimento concedido pelo Exim-
oank.

Já iiuí ocupamos, aqui, do
assunto. E problema que diz
respeito. oY Perto, ao nosso
desenvolvimento, interessando
t todo uni setor cia indústria
..acionai. Est&o senúo impor,
lados dos EstacfOs Unidos, na
tose daquele financiamento.
tquipamentos ferroviários que
Jà sáo produzidos em nosso
pais. A indústria dc material
ferroviário sofro, asslm, um
.:oipc. quo pode sei" avaliado
.Velo valor das importações
jue eslão sendo realizadas, de
ilsuiif milhões dc ilólares. £
nâo é só isso. Os danos se
estendem a outros setores 1»'
austriais, ligados lndlretamen-
te ã produção de material fef-
roviárlo.

Estamos, pois, no caso, «-
mando empréstimos em dôla-
res para empregá-íos Contra
i indústria nacional. E a tran-
sacio, írontalmetUe contrft-
ria aos interesses do nogso <V
senvojvlmento, r«vela um as-
pecto comum na chamada
ajuda dos Estados Unidos.
Exemplo semelhante, allAs,
íoi dado quanto à compra dc
estruturas metálicas para Bra.
BÍHa, Trata-se de cmpréstlmc-r
"cltós sob determinadas con-
ílções. No que diz respeito a
\Htãe Wrroviarla Federal, a
iMndlçSo ê de «lue os mate-
s1alK ferroviários sejam adqul-
s-Wos Kog Estados Unidos.

Procuram, assim, os nossos
bons amigos Ianques resolver
antes de tudo os seus proble-
mas, com a salda forçada ile
sua produçflo. E conseguem, ao
mesmo tempo, golpear a nos-

sa indústria nadou» 1 cte mes-
mo ramo dc preduçãn. Pode-
se dlzer que no caso se VcS-
te um santo para despir oü.
tro. Seiic;0 qlie o santo a «ei*
despido é o brasileiro.

* «IMPOSSÍVEL MATAR O HOMEM
— «Manga, eu telefonei

para o general e comuni-
quei-lhe que foi impossível
matar o homem>.

4.O autor dessa frase foi o
delegação Diógenes Sarmeiv
lo de Barros. O homem, que
a policia não conseguiu nia.
tar, é o marginal Baitinho,
tornado célebre, com0 se
sabe. nela própria policia.
E o general, a que se pres-
tou contas da tarefa nao
cumprida, é o aeneral Kruel.
Complete-se 0 quadro com a
observação de que o invés-
tigador, aue prendeu o mar
ginal sem ter cumprido a
ordem dc íursiiá-lo, recebeu,
em paga, uma cusparada no
rosto.

A brutalidade dos fatos
«auase dispensa comentários.
Longe de nós afirmar, que
a policia nunca praticou
crimes. Jamais cometeria-
mos êste crime contra a ver-
dade. Mas agora o irrime se
toma a própria lei da poli-
cia. E é o assassinato frio,
premeditado decidido c or-
4enado pel0 Chefe, ordem pe -
remptórla e rigorosa, cujo
descumprimento exige uma
explicação, uma justificai!-
va. Impossível matar o ho-
mem. O delegado, furioso.
pede desculpa» ao general
Kruel. Talvez tenha apresen-
tado, como compensação, a
cusparada no rosto à0 poli-
ciai indisciplinado. Foi a.
punição imediata e publica.
Prova tle execração por não

»
tor sabido cumpiit a ordem,
por não ter sabido matar o
homem. Se tivesse so trans.
formado em assassino,, cn-
tão seria elogiado, pròmo-
vido.

Já afirmamos, em cornou-
tário anterior, que os melo-
dos postos em prática p-'"
general Kruel no Departa-
mento Federal de Seguran-
ca Pública estão transfor-
mand0 os chamados margi.
nais em assassinos Mas cs-
se é apenas um aspect() da
verdade. A orientação do ge*
nera) í tanjbém no sentido
de fransíormar os policiais
em assassinos.

Serão Eleitos
Ho je uo Japão
467 Deputados

TÓQUIO, 
21 (FP) — Ama-

nhã, 52 milhões cie japo-
neses e japonesas elegerão
467 deputados. Pela primei-
ra vez, essas eleiçíes ocorre-
rão num sistema de dois par-
tidqs, os liberais democratas,
quo estão no pode/', e os so-
cialistas, que se encontram
na oposição, Não está exclui-
do que os socialistas obte-'
nliam ligeiros ganhos. Tém
em seu favor os intelectuais,
inquietos com o conservado-
rismo que lhes traz multas
recordações dc antes da guer-
ra, e os pequenos rromercian-
tes, também ["quietos dian-
te da força dos cartéis quo
apoiam o Partido Liberal
Democrata.

ameaça de Intervenção do B. Brasil
Mantém a Tendência à Baixa do Solar

Banco do Brasil começa a receber ofícios das companhias estrangeiras interessadas na remessa de lucros Não se efeti-
varia a medida, quando a cotação do dólar livre atingisse Cr$ 120,00 —As falhas do "esquema do medo" de Alkmim

Dois dias aprt.t a ilida-
ração do Ministro da Fa-
«.onda dando como /ato
consumado ó Inicio da von-
dn pelo B. Brasil li taxo do
Cr$ 120,00, tle dólares pa-
ra ivs remessas de lucros

tias companhias ontrnngolruí
ti SUMOC, quo sorla o ór-
gflo encarregado do autorl»
/ar a operação, ainda tlcit-
conheço o assunto. .Vem se-
quer houve ontem reunião'
dessa Superintendência.

Contudo, nossa reporia,
gem íol Informada de que
tt Carteira de Câmb!n do
Banco do Brasil já fazia

cumprir ontem a autoriza-
çao que recebera, para dar
entrada aos ofícios das com»
panhlas estrangeiras Inte-
rcssndas cm remontor lucros,
nos quais esses Interessa-

dos Informam da quantidade

do dólares a qua t«*,m t!l-
reito, por nqtieln taxn, e nu-
torlznm o Banco do llrasll
n abrir inquérito, em suas
escritas, pnrn ns verifica,
çoos nocossílrlaB, Entro cs-
sus, se Incluem a consumi.
Ção dn parcela de lucrou,
dividendos ou «royaltios» jnenviados peln companhia,'• cm dólares comprados no
mercado livre, o o exame-
da quitação com o imposto
dc ronda.

MANOBRA CONTRA
A ESPECULAÇÃO

Uma informação quu jn
circulava ontem, em circit-
los próximos ao Ministro
Alkmim, explica a-coiitraai"
ção entro os dolsfutosuclrnn,
Trata-se uni cam ente do uma
manobra contra os especula-
dores, empreendida polo
MIni.str0 da Fazenda, mano-

bra quo ósto quer do ofol,
to puramente psicológico.
Segundo essa versão, nflo
foi e mio scnl tlittla nenhuma
Instrução especial do sr. Alk»
mim, constituindo documen-
lo que possa «rolocít-lo t.-m

Ainda os Prostíbulos
em Imóveis da Prefeitura

Câmara do Distrito <
ü Sr. Raul Urnnini Infor.

mou que 0 Juiz da 4a Vara du
Fazenda Pública considerou
inconstitucional o artigu da
Lei 899 que manda cobrar o
Imposto de transação. Em
aparte, o Sr. Frederico Trota
esclareceu que por Iniciativa
sua a Câmara vetará „ e*i-
tinção do imposto cl<' Cessão de
direitos.

O sr. Geraldo Mdroira, iV-
tendendo a Lei 899, declarou
quc cabe recurso cfa declsho
do Juiz ã instância superior.
PROSTÍBULOS EM IMÓVEIS

DA PREFEITURA
O Sr. Magalhães-' Júnior

voltou a falar nu caso de Imô-
vels da Prefeitura que estáo
sendo utilizados c»mo lupana-
res. Criticou a revigfa "Ma-
quis" que publicou reportagem

, a respeito dizendo que o Sr." 
Gladstonc enaves efe Mel»
levantara o custo d.-t prostl»

. tulção na zona norte, quando
quem falou primeiro no aa»
sunto foi o orador. Acresceu-
tou que u sr. Almir Tavares,
Diretor du Departamento ao
Patrimônio da Prefeiura, em
entrevista dacfa a um vesper-
tino desta capital, declarara

•que a PDF assumia inteira
responsabilidade dessa situa-
ção. concluiu pedindo o atas,.'tamento. 

dêsse funcionário ar.
seu posto.

Voltou o sr. «...ruído Morei-

rn a defender a administra-
çáo municipal, declarando qun'-» Imóveis em causa nao fn
r.ini cedidos pclo aluai P|-c.
feito, Acrescentou que a Pre-
feitura não pede despejar os
atuais inquilinos devido á lei
Uo Inquilinato, dltcndo iilhíla
quo "n 

prostlttuiçfio existe
em todo.? os paises do mundo,
e mn mnl necessário".

DESAPROPHIACAO
HO MORRO DA UNIÃO

O Sr Magalhães Junicr fa.
lou a respeito dn desapropria,
ção dos terrenos do Morro c-.\
União, iniciativa c(o px-verea-
dor do PSB. Urbano Lors.

Sobre o recente decreto <3o
Prer-ldciilp da República, prol.
olndo nomeação ato o plolf..
dc outubro, falou " Sr. Hciio
Walcacer. afirmando que pou-
co antes cia assinatura oo
mesmo foi nomeado o moto-
ristn do Presidente pata um
cargo elevado nò lAPlrlC.

Na ornem ilo Dia entrou
em votação o prejei • v ¦ cria
cursos para formação du cn.
fennciras. Mais uma vez.
por falta du número, não foi
possivel concluir a votação,

ASSISTÊNCIA
AO EX-PRESIDIÁRIO

O Sr, Isaac Izecksohii falou
sôbre a .situação cio egresso
dos cárceres que se ve priva-
do de reingrèssar na socleda-
de. Sugeriu que so faça um
estudo i;ani a criação do umn
instituição onde o ex-cohdeha-
c'u possa regenerai-.se defini-
ti vãmente»

APOIO DA U.D.N.
À CANDIDATURA
MIGUEL COUTO

AO SENADO

A UDN iliunliii'ii;-i-, apôs rou-
nlaò, ontem, em INtcrõl, do Dl-
rotórlo Rogional, distribuiu a
HOgUlnto nota ã Inmrensa: "O
Diretório lleiiionul (Ia L'1J.\, Io.
mando conhecimento da ux-
posição feita polo suu pro»
BldontO, Sonlior Paulo Ailiu.
jo, lolatlvamoilto aos entendi-
mentos nuo mantovo com o sr.
.Miguel Couto 1'illio o cum os"Partidos que Integram a Coll-
cairão qua upoln a candidatura.
Roberto Silveira ao Uovêrno
rio Estado do Hlo, resolvo tu-
comondar a. Convenção itcaio.
nal, que su reaUzará no pró-
ximo «tlu. lo du junho, por unu.-
nlmldade do seus membros, e.
nome do st-. Mlguol Couto x'l-
llio como candidato ã vutja do
Sanadòr, u ser preenchida, nas
ulelçOea «le 11 du outubro vln-
douro. Os srs. Paulo Araújo,
Alberto Torres' e TunÒlio Ca-
valcantl íoiriiii eredenuladus
para ulllmai', tm nomo «lo Par»
lido, as conversa-..*..; .uo lova-
riu á olaboraçtto du uocumonto
qiio estabelecera as bases ido
funcionamento da Coligação no
período prfi-oleltbral".

"0 NACIONALISMO
E 0 NORDESTE"

Focalizando especialmente- o
problema da atuarão dos trus-
tes "Sanbra" e "Anderson Clay-
ton". na economia pãi-albaha, o
deputado Jòsê .loífily pronun-
eiriiá. sob o titulo "O naciona-
lismo u o nordeste", uma oon-
furência ámanhS, ás 11 lioras.
no auditório do Institui. Sn-
pérlor Uo ISatuüos, Bruatlelvu^
(1SEB), á rua das Palmeiras n.
55, em Botafogo.

O deuulado ,Ioso Joffily aca.-
ba do regressar da Paraíba e
ocuparia a tribuna ria Câmara
para falar r-ôbre a situação pu-
.íli«_-;i í1 econômica em seu Us-
lado o no nordeste e denunciar
o quo vem ocorrendo em rola-
Cão ii exportação do slsal u ilo
nlgodüo, inteiramente em nidos
Oiis «luis poderosos trustes ame-
ricanos. Atendendo a convite
da. direção do ISEB. preteriu
nxpór o importante problema
primeiramente perante a Con-
itrcgacão 6 os estagl&rtoa des-
sa. Instituição dedicada á \,»s-
Quisa o ao estudo dos proble-
irias nacionais.

Cmos
Muitas noites e

muitos dias, em
qualquer parto de
iodos as parles do
mundo, atrás, da
linha Maginot, ho-
mens e mulheres
velaram a sorte da,
França. A linha Maginot sairá de seus li-
mites, para os limites da ansiedade, quei;'t>in_ que sofria, que morria, que rcssita-
citava nos corações, a cada telegrama, a
cada noticio, a catí/j ameaça quo jiesai.u
sôbre a eternidade da França. E hoje se
repete, em, outros termos e em novas cir-
cunstâncias, as preocupações pelo destino
daquele país. E' verdade que os termos
não são tão aflitivos e que as circunstán-
cias não são tão graves, como no tempo
em que o fascismo subia a montanha feita
pelos cadáveres de suas vitimas. Assim
mesmo, embora não espere o pior para c
íjouo francês, não escapo de perguntar,
ansiosamente: como vai a França? o que
está acontecendo na França? Indago, tam-
bém, quando é que a França lançou, raízes
especiais, no solo em que cultivo o amor
pela humanidade de outras terras. Quando?
Não foi, certamente, quando cochilava, de-
corando os verbos irregulares da Iingua
frneesa. Cada, criatura de minha geração
deve ter nascido sob o signo dêsse amor.
A grandiosidade dc sm história deve ser,
impressivamonlc, um pecado original da-
quela e das geações anterior.es. É Um pe*
cado que não se apaga, Joana D'Arc. A
comuna de Paris. A queda tia Bastilha.
O fausto. A miséria. Os ideais úe liberdade,
igualdade e. fraternidade. E o qttr a his-

\^et)tifae*%
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'ciria, através da
grandiosidade e do
contraste dos fatos,
não fêz a litera-
tura completou. Ca-
da obra um cen-
tro, em torno do
qual ss processa

a universalidade da cultura. E a França
sempre me pareceu um caldeirão de idéias,
de histórias, ãe figuras lendárias, de tri-
bunosi de reis, de processos, de cortezãs,
tio verdureiras, de heróis, dn romancistas,
de poetas, de enciclopeilh '.as. dc resisten-
tos, dc operários organimdos,'de passado,
de tradição, de exemplos, onde a liuma-
nidade toda misturou, as suas esperanças.
O nosso amor sempre ajudou a alimentar
o fogo, que dá vida uo caldeirão. E 6 o
fascismo que deseja apagar esse fogo sa-
grixdo, Não o creio, porém.,Penso que tô-
da essa ameaça não passa de desespero
desse mesmo fascismo, que vem agindo,
criminosamente, na Argélia. O povo fran*
cês, a classe operária francesa, sempre lu-
tou contra a ação colonialista na Argélia.
Uma senhora francesa, que esteve aqui,
em visita a pessoa de sua família, me dis*
se que as -mulheres das organizações femi-
ninas, mesmo chorando a morte dos filhos
combatentes, cumprem o seu dever de par-
tidárias da- Paz, luVando, naquelas orga-
mzações, pela independência dos argelinos.
Por isso, creio que o fascismo nâo passa*
rá. Creio que as mães francesas hão de
estur alimentando a chama da liberdade,
a chama que crepita sob o caldeirão, onde
a humanidade mistura as suas espe*
ranças.
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A Isto nos Conduziu a Argélia (III

A Que se Reduz a Propalada "Adesão de Muçulmano
A prnpttgiMi-ln tMtloitiullsta tem-se estais

çatk) iwtT» faitor acreditar tjne a maioria, tio»*
argelinos muçulmanos desaprova » inta do
Hlwrtiit-âo nitoloiinl iv é ímrlidáriii da lei-
t[URilro. Dizem-nos tjtto u, prova disso esta
'•ni que milhares do muçulmanos concordam
em fawT p»rl«- do delegações especiais cons-
titruidas nas conitinas recentemente criadas.
N* verdadi-, a mnior parte desses homens
sSo designados obrigatoriamente pela admi-
nistração. Só esperrunt a oportunidade de
satr de sun região parn reunir-se nos "mil-
qnisrt,

Também se tem feito muito bnritüto r.
pr«>pí>sito ilu íormasSo, no seio do exército
francês, ile unidades supletivas muçulmanas,
as "liarkas». Ora, o une se sabe, dp tempos
em tempos, —¦ uiurniio o assunto não pode
ser mais escondido — é que umn «Intrica»
Inteira passa para a A. L, N. Com armas
e ha-rratrens, está claro. í: o caso, nestes ül-
timps dias, dc mais do 300 Homens, na re-
giãó ile Orleansvillü, Que inocência, pensar
que "iiidessi*. vir a ser tle outra maneira! No
entanto, a esse respeito, quem leva a palmaê o que Pf/diàmos chamar o «offaire Bellou-
ni» -.

. O CAJtíO TÍPICO DE BELLOLNIS

A imprensa argelina anunciava espe-
tactüarmenle em outubro de 105" a «adesão
ã causa francesa» de Si Mohamcd Bellou-
nls, qualificado naquelas circunstancias o
«{general em cliele ilo Exército Naciona! du
1'ovo Argelino». Bellotinis viu-se investido
do controle de mna vasta região no sul ar-
gelino. TJm decreto assinado por Lacoste fl-
-vava os vencimentos dos aderidos:— O Comissário Geral Comandante em
Chefe, Si Moliamed Bcllounis: soldo mensal,¦"50 mil francos, mais a gratificação mensal

Leon FEIX
(Be "fHumanhé", de Paris)

tle l'1'.p-reseiifaçSe ãe 1 milhão, 750 mil, oa
soja, 2 milhões dc francos;

Dois comissários gerais adjuntos: stM
do mensal, 150 mil francos;

Seis chefes de grupo, a 90 mil francos;Vinte chefes de comando, a 60 mil Irtm-
cos:

Noventa chefes dn elementos, a. 30 mil
francos;

Dois mil e oifocentos combatente»;, a
l-S mil francos.

Podemos admirar-nos de que certos ele»
mentos, inclusive olieiais de um tal «exerci»
to», se voltem contra as tropas francesas ou
passem à A. L. N., ramo tem acontecido
várias vezes no curso destas últimas senta-
nas'/ Hoje estão dc cara comprida I-acoste.
setts conselheiros militares e seus «serviços
psicológicos», qne se apresentavam como fia-
dores da «lealdade» de Bellotmls e seus ofi-
cM»!

NO PLANO INTERNACÍONA1L

Os fatos já mencionados permitem-mw
medir as grandes mudanças ocorridas na Ar-
gélia, tanto no domínio político como no mi-
lilur, no decurso destes últimos meses. Mi>
(lifieacôes talvez ainda mais importantes têm-
-se operado no n.uno internacional» inferes»
snndo diretamente ao problema argelino.

O movimento argelino de libertação, des»
de novembro de 1051, goza da simpatia, da
solidariedade de numerosos palses, a cuja
frente se encontram os países árabes e os
outros paises da Ásia e da África recente-

mente libertados. <*á em a*bril de 1055 a
Conferência de Bandung tinha levado seu
apoio aos povos da África do Norte em luta
por sua independência, fi inegável que a so-
lidariedade Internacional para com o povoargelino progrediu consideravelmente com as
Conferências do Cairo (dezembro tle 1951),
de Acra (abril de 1958) c de Tânger (intuo
de 1958).

Os"- governantes colonialistas franceses,
nelo contrário, contam cada vez menos com
a ajuda dc seus aliados ocidentais. Em nu-
vembro dc 1957 os americanos e os ingleses
entregavam armas à Tunísia contra a von-
tade do governo Gaillard. Mais reeentemen-
to, a It dc abril último, a maneira como
Washington impfc ao mesmo governo as de»
cisfes dos «bons ofícios» mostra a brntali-
dade dor. imperialistas ianques quando seus
interesses eslão em jogo. Os governantesamericanos não vão ficar certamente insen-
sivels às decisões da Conferência de Tânger.
£ sabido que esta Conferência pede aos pai-ses ocidentais — portanto, em primeiro lu-
gar aos Estados Unidos — que retirem o
apoio ao governo francês; coloca, além dis-
so, a questão da retirada de todas as - tropas
estrangeiras — Inclusive, por conseguinte,
das tropas americanas —• dos palses da Afri»
ca do Norte.

Vê-se por ai o duplo movimento qne seopera no plano internacional:por ttm lado, a causa argelina nSo
cessa de ganhar, novas simpatias;por outro lado, a posição colonialista

l*m**m&*U*)**/**t*y»*!t-*>-1*-~^^

do governo france* ostá om constante te-
Vrocesso.

-' Compreende-se. peridtamentc a declara
ção do Lacoste ao redator dc "LKxpressí:"Ê uma corrida na frente da ONU. Precisa-
mos ganhá-la, senão estamos todos fritos!»
«Todos», para Lacoste. significa evldcntemen-
te seus antigos colonialistas c êie próprio.Tem toda razão de considerar que sua po-sição seria desta vez duramente condenada
se a questão argelina fosse levada de novo
a ONU.

LEVAB EM ¦ ' TA A SITUAÇÃO NOVA
Existe um. única alternativa: continua

a .!.•¦. rnv ou íiiirer a paz.
Se a stuerra ccatinuár, qualquer que seja

:t «variante» escolhida, a situação se agra-
vara inevitavelmente em Iodos os domínios,
sem que ninguém jrorssa pretender dar uma
saída favorável ã tese colonialista, tanto no
plano militar como no político.

Os acontecimentos podem, além disso,
precipitar-se, como conseqüência mesmo das
mudanças que se têm produzido. Devemos
levar em conta, sobretudo, a Conferência queacaba de realizar-se em Tânger e cujas tte»
clsões anunciam uma nova etapa na rata
dos povos da África do Norte:

1) Um. governo argelino pode ser cons-
tituido muito em breve, de acordo com Ka-
bat e Ttinis.

3) A Tunísia e Marrocos comprometem-
-se a apoiar por todos os meios a luta pelaindependência da Argélia.

S) Enquanto se espera a organização de
instituições norte-africanas, os governos dos
três paises atuarão de comum acordo paratodas as questões concernentes a nada um
deles.

(CONTINUA >
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cnoque com 0 nrlJgo da l.ol
dos Tnrlfus quo tlolermi-
nnm sejrtm operadas no mor -
cad0 livro as rcmosuBii tie
lucrou « dividendos.

O Ministro cm t n/eiuln
IlmllH.se iisBiin u desviar 0
iiiioriSiisr dns companhias
estrangeiras polo mercado
livre, garantindo a (.mas o
tíolnr a Cr$ 120,00. Como, nu
entanto, 0 compromisso «s-
sumido pelo sr. Alkmim com
os representantes dessas
companhias, reunidos um seu
gabinete sogunda-ícirn iil-
uma, não Xlxa PRAZO pa-
ra a entrega do.s dólavos, o
Ministro 'du Fa/.-Jnila ieria
então tempo suficiente ptnt
ver o dólar livre baixar aque-
le valor de CrS J 20,00, •
menos ainda; is.-io, por ciei-
to unicamente tjti üesinti-tc.t
se dos Investidores eatran-
geiros, que süo os principais

compradores dfl mercado u-
vro, n do pUnlco entro os e*-
pecuIadoruB, Dessa fornw,
nem liuvena nueussldado de |(.'fetlvn a medida, além d:t
fitlxa legal das autoriza,
cões verbais o osludog pie-
paratórlos, uma ve/. que,
sendo Igual ou interior nos
<>$ 12<).i)0 prometiiliM pelo
>r. Alkmim u uotaçAo ao
dólar livre, as companhias
estrangeiras nuo mais se ttu
leressarlam por oblor oo-
lares no Bane0 do Brasil,,
onao devem por íi mostra as
suas escritas.

Vê-se qun ôsse esquema tio
Ministro dn Fazsnda «o po-
daria funcionar se, eletiva-
monte, ocorresse nos nroxi-
mos dias a baixa continua
das colações da moeda iun-
que, no mercado livre. Tam.

(CONCLUI NA i- PAG.) i

Subsidiárias da Bond And Share
em Falta Com o Fisco

Câmara Federal

t 
Câmara aprovou uutem

„ llbstittitlvo iKUTi.rii *i oa
Comissão de Justiça ai. pio-
jeto que aumaniu os venci-
ments dos juizes e membros
do Ministério Público Fo-
ram rejeitadas emendas «iia*
facilitavam a aquisição ro
carros para un,, tios juizes
do Supremo Tribunal l**e-
deral e que isentavam os
magistrados du pagamento
do imposto de tendn.

NOVO PRESIDENTK
Dü CNR

üs srs. Uagoitorto .Sales,
Josué de Castro. Kagè Ter-
reira e Adahyl Barrei,, sau-
darar.i a nomeação ii,, coro-
nel Alexinio Bittencourt pa»ra o Conselho Nacional tio
Petióleo.

Na mesma oportunidade o
sr. Dagoberto .Sales tionim.
ciou a Ineorporaçau oo equi-
pamentos obsoletos, de ori**
gem estrangeira, na indús-
tria nacional de auto pecas.

DENÚNCIA
Denunciou o si. Osvaldo

Lima manobras de unva sub-
sidiaria da Bond iUid\"áha-
re, a Pernambuco Tram-
\vays, que ilude o fisco, fi-
cando ijiíi falta com o era-
rio. Isto a propósiteí (i i ie-
velaça0 cie qu» outras sub*

sicliúrlas do mesmo trustp cie
eletricidade, desta voz no
Rio Grande do Sul; foi
obrigada a entregar equipa-
mentos ao governo daquele
Estado, ilo valoi dn 300 n.i-
lhões de cruzeiros, por estar
devendo 800 müiiõo** em Ini-
postos.
ELEIÇÕES EM S. PAULO

O sr. Nelson Omo.;na ttfir
mou que a campanna ciei»
toral em São Paulo esta
sendo muuu «Ueltidu polo• poder avassalndor do dl»
nhelru». Dlsse -.;uu diticii-
menur poderão enfrentar ês-
se podei* os cailtUdalos iiue
nao dispuzèrem do recursus
monetários.

Sôbre o criou da cumpra
de maquinas de escrever ;,n-
ra o Ministério cia Guerra,
falou o .sr. Herbert Le\y.
Repetiu alegações que deram
marge i a ntmosn • ¦¦¦. ri-
de Informações que enea-
miniiou aquela secretaria oc
Estado, Juntamente cem nu-
tros representantes da opo.
siçrlo.

pesai;
Falou o sr. Roga Peneira

sobre o falecimento, ,.-;n Uti,
do médico Ivo Cavalcanti
Nelo, nascid0 no Rio Grau-
de do Norte e radicado em
São Paulo, onde formou vas-
to circulo de amigos, dado
o interéssêse a abnegação
com qtie cuidava da cliente-
Ja pobre.

*3t*%a> icTpleiuiM»#
MARIA DA GRAÇA

Continua a não huver número para votações c a Ordem
do Dia vai se avolumando. Em algumas Comissões técnica»
já há também acúmulo dc projetos em mãos de -elutore»
ausentes ou esqitecidou dessa- importante larefa parlamentar.
O sr. Herbert, Lceij, nãu satisfeito eom á resposta do geno-
ral Lott ao requerimento de informações sôbre a t.oúpra
das máquinas de escrever, ocupou a tribuna liara ¦ ^sisiir
nas acusações contidas no impertinente documento. ,i .\hiio-
riu, pela voa de um representante especialmente designado
pelo líder Armando Fnlcão, responderá imediatameni-* ao
líder oposicionista.

OS .vovós VICES DO P.ü.l).

Realizou-se uo gabinete cio
líder Armando Falcão a reu-
nião semanal da bancada iloPSD. O sr. Octaeilio Negrão
de Lima lembrou já terem
expirado desde 15 março os
mandatos dos vice-lideres
partidários e o sr. Mário Co-
mes propôs que se fizesse
a designação dos novos pelocritério do rodízio. Em eon-
seqüência, foram escolhidos
por unanimidade os srs. Ar
mando Monteiro (Peruam-
buco), Cícero Alves ÍEspiri-
rito Santo), Laurindo Régis

(Buhia), Joàp .Memraes (Pa-
rá), Starling Soares .(Minas),
e Lôpo Coelho iDistrito Fe-
deral). Deliberou ainda a
bancada não aceitar o proje-to que trata do aumento cias
representações estaduais, e
aprovar a exposição feita polo sr. Octaeilio Negrão iô»
bre a situação nacional.
Consta que virá agora n subs»
titüiçãò dos vice-lideres da
Maioria, que são atualmen-
le os srs. José Jnfilly, Jef-
ferspn Aguiar, Leoberto LeaT
o Mário Gomes.

P.S.D. PAULISTA REFORÇA CANDIDATURA UtlSSE*
O sr. Oirilo Júnior, presidente do PSD dc São Pawto,

chegou ontem e imediatamente se entrosou, com os deputado?
federais pessedistas. que andam há três dias em intensa mo*viméiitaçffo dc reforçamento da candidatura Ulisses Uu¥
marães à tmcessão pau lista. Consta que, em conseqüência
dos êxitos obtidos, o governador Jânio Quadros começa oi
liar mostras de preocupação relativamente às possibilidadetide vitória de seu, candidato, sr. Carvalho Pinto.

SUCESSÃO PERNAMBUCANA

O sr. Barros cl,; Carvalho
afirma serem Inteiramente
inveridicas as noticias de re-
tirada de sua candidatura ao
governo do Estado. Ainda
ontem almoçara com o ir.
João Goulart, que se man-
tém firme no esquema do

candidato próprio à sucessão
do sr. Cordeiro de Farias,
Diz também não se ter a» is*
tado com o governador Cor-
deiro de Farias e nem com
qualquer outro prócer ou
emissário da coMgação r-tel-
vinlsta.

HOJE, O DEPOIMENTO DE JANAP.t

A Comissão dc Inquérito sôbre a execução da poiiticapetrolífera se reunirá Iwje para ouvir o presidente da "Pe*
trobrás", coronel Janarí Nunes, sôbrc as acusações que lh«têm sido feitas.

ACEITA A DENÚNCIA CONTRA NEGRÃO DE LIMA
A Comissão de Inquérito

sôbre a corrupção c íraiicfcs
eleitorais esteve reunida on-
tem. O sr. Raimundo Brito.
relator da denúncia apresen-
tada contra o, prefeito cario-
ca, teve o seu parecer apro-
vado, no qual aceita a do-
núncia como idônea e pro-
poe seja ouvido o primeirosignatário, vereador Hélio
Walcacer, que está convoca-
do para depor amanhã, às

"Ml horas. Posteriormente, s»
necessário, a Comissão ou-
virá. outros vereadores. O sr.
Teotônio Monteiro dè Barros
ê o relator do caso das má-
quinas rodoviárias para as
prefeituras gaútvia*- "\*a:ni-
nara a tradução das nbt.v
t aqui grafadas do depoimento
prestado pelo pr3fe>'f) Leo-
nel Brlzola. c nelas fará o
leva;*.' -.mento cIp.s denúncias
que :. ".ím.

«—M»Mmiai 9 t»titMi»»>

BALBINO NÂO ENCONTROU O DENOMINADOR COMUM

O governador Antônio Balbino regressa à sede do seu
governo sem levar no bolso o nome do seu sucesst,,- uuc
deveria ser o "denominador comum" para a solução Jo pro-bíema sucessório baiano. Consta que somente em junho cui-
dará de fixar data para a r.ènr.ião da Convenção Estadual
pessedistn. Sôbrc as vacilaçuc-j i?cr JK c. üo sr. Jo'io Goulart
o governador baiano traçou a sua tática de cozinhar o pro-
bjemá na, água fria.- na qual espera dissolver a candidaUtfft
líiem àe. Mela, .

•> •*»-.,.
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O Ensino Médio nas Capitais
Brasileiras

Km sua mais rsconte publl-cação, o Sorvico do Estatutlca
da Educa .Ao o Cultura dlvuljj.»
• distribuição municipal do on*
llno médio, em lí>67,.

Se;«tindo dados coligldo. do

Convocado o
11 Congresso

Nacional
de Hospitais

O It Con _ro..o Kijcloó.i, «le
Hospitais, quo so renllKur. .m
Belo Horlionto, dívorá Indicar hh
Ijnnoa paru uniu ivfornm na ,po-
lltli-.i hospital... bruHiioliu, O
corttnnü propdo-se, a oxwmplo do
primeiro rviillxuilu na Cnrltnl
jFoilernl, èm Julho de 1055, a con-
gtmnr òlemontb» n-, pmi.iVveit*
pflo funclonanioato tl« iioshos
nDHOCÕllilos, paia .".iiu .1 do uom-

plr\u sintoma hoaplttünr, (lo.do
problomim do pctiuonas uiisíii 'lu
saúda ui.'' oh do grando mo.oeO-
IlIOH do 300 uu IlIBlS leitos, tati-
to lio pe(|ll0I10a lio» pltiilH rto nl-
dndo. d" Interior como ou dos
grando* oontroH.

Pnrftlolnmonto li vtmllwi.i.o do
Coimiet...., seiA feitii .imiti pJ-po-
gl.rtO ilu i-iitilp.imi-iiti.iH i>tpet:lii-
lixados, numa tio. lonstm.flo do
nm. n imiri-arla li rusilt.liu, no.to
rumo, tom nvançado a passos lar-
gos.

opüsculo om apreço, coneiul-se
que .1110.220 alunos do. II05.0H 2
quo «o distribuíam polot ,.
1.06B municípios que possuíam
estabelecimentos Jo tal <'-'iti'_i'
ria, estavam locall/iuios no.
mtinlcIploN das capital., nn so-
uulnto ordomi Distrito Federal,
107.280; S. Paulo, 107,060; BO'
lo Horizonte, 21U70; Recife,
2(1.000; Salvador, 24.482; Pôr*
to Alouro, 2.1.(íoi; Fórtale.a,
17.377; Curitiba, 10.170; Nlte*
rói, 18,68-1; Belém, 12,021; VI
tória. 7.120: Silo Luis, d.052;
ManAus, 0.210; Gntãnln 5,741;
João Pessoa, 5.rfll); Mncoló,
5,628; Arncnjú, 5.101; Torrai-
im, 4.983; Nntiil, 4,703; Fio*
rlanôpolls, 4.555; CtilnbA, ...
3.002; Miicnpfi, 730; Rio Brnn-
co, 020; Porto Velho, 309: o
Bon Vista, 205.

Os municípios do Interior que
apresentavam maior número
do alunos matriculado! .rum
Santos, com 10,725, Cnmplnn.,
que jft possui sua Unlverslüá'
de, com 9.231, Juiz do Fora,
com 0.780, Ribeirão Prôto, com
6,0.13, Bauru, com 6.145, So-
rocnbn, com i.áüi, Campos,
com 4.711, Pelotas, com 4.174,
o Snnto André, com 4,107 alu-
nos inscritos,

Máquinas Cem 140 Anos Trafegam
Na Estrada de Ferro Leste Brasileiro

Situação difícil no interior — A eletrificação é um desejo de todos — Ajudantes trabalha/, como
compensação salarial — Os Estatutos não estão maquinistas e fazem serviço extra, sem a devida

sendo cumpridos

ELETRICISTA
ii.HIIUIHA -

Conserta aparelhos elétricos,
Liqüidificadores, -ncerodeirus,
etc. Emolumento rie motores
em gorai; — li un frei c»-
nocu. ili - ti uiiilnr « Sala 8.

Aumente Sau
Ordenado Revendendo

Artigos de Grande
Aceitação

i BIusAoi do .'UMuu llsir.olo, Jl 10,00
BlusSoi puru rupiu. lUO.oo Cumi-

Í8us 

puru Uutorlstus, M- l» untmr ituu vinte ae Abril,
7. Ruu lusé Mnurlclo, «n-A nuAinnury. Ituu ilu Airiiniirnu. .118
Penha. Av. Nilo Hec unhii. mCaxias. KstHitu du Rio

ARACAJU, 20 iDo Correi.
pondonto) — Nu onquôto que
realizamos oritro tm tírrovli*
rios da Lcstu Brasileiro, quo
serve u Bahiu e Sergipe ouvi
mos inicialmente um velho
f. rruvlárlo cxperluieniudo, cio*
sojoso dc ver ns coisas melho*
rnrem, que nos disse:

Nosso desejo 6 o de coope-
rar com u direção dn íorròvla.
porem desejamos fazei algu*
mas obsurvaç&cs que por cor*
to ajudiirfio a dlrci;(io da em-
prosa. A transformação dn

I lerrovla om empr .sa de oco*
I nomiii in.sta pouco nos ajudou,
podemos afirmar que ..-m ccito
sentido piorou.

O material com que traba-
lhamos 6 antiqua-io, necessltu-
mos que a estrada seja roupa-
rolhada. Empresas como a K
F. Leopoidina est Io sub&tl
tuindo as locomotivas a vapoi
por mAquinns Diesel e sua (In
trlfleaçáo JA estA prfttlcamen
te ucertada a ílm de molho-
rar as condições de transporte
dos passageiros, oroporclonan-
do conforto e segurança.

NEM SEMPRE RECEBEM
EXTRAORDINÁRIO

Porque nHo aumentam o
número de locomotivas da les-
te? Perguntou-nos um jovem
ferroviário e continuou: — Fa
zomos horas extraordinárias e

nem sempre rocobemns o pa | se trabalho e exigindo a moB
gamento correspon lonw u es* ma produçAo. Peruunto eu: po*sus horas de trnbulho Soubt dom as coisas continuar nossa
que os íorrovIArlos dn Contrai pé? Existem ajudante' que . ão
do Brasil ostQo pleiteando és* obrigados n trabalhar como
so direito uni» w. que parti* muqulnlsuis sem 1 u melliorn
clpiim da Rodo FenovIArlu Ffr.da mn rcinuneriiçAo.dornl S.A, nu lado dos coli 3,1. NUM QUADRO DE 118 SER*
dn Leopoidina que ,|A recebem ! VENTKS TRABALHAM EFE'
horas extraordinárias,

MAQUINAS DE 1.811 AINDA
EM TRAFEGO

— O amor As coisas velhus
na Lesto Brasileiro é um fato
notável. MAqulnas ac 1.811
que JA deviam estar no museu
ao lado da "Baronesa" ainda
trafegam e Islo com um .-iisto
nada racional do combintlvl,
o que contribui p.rn o levas,
tamento de nossas flor.titas,

AJUDANTES TRABALHAM
DE MAQUINISTAS

HVAMENTE n
Prosscgulndo nn sun nrgu-

.mentação, explica:
I — O quadro rto sorvemos e

de no, mns trabalham sônianle
5 sendo exigido umn produçAo
absurda. NAo raro os survon*
ms tôm que viij.ir gratuita*
monte e quando rijnusam po*
dom ser susp-nso ou multados

Um ferroviário que conhece
a fundo o Estatuto do fundo*
nallsmo, declarou:

_ Na Leste, os Estatutos
dos FuncionArlos nâo estAn
sendo aplicados. Trabalha-se

Ouiro ferroviário que mivin'
atentamente observou:

— A situação tio. ferrovia
rios é muilo difícil. Seu nume*
ro se reduz com Xreqüôncltt,,
som quo outros sejam admiti-
dos o que ssm dúvida provoca
as horas extras do trabalho.
A 1 de outubro Je 1957 surgiu !
umu circular autorizando o ua-
gamento do trabalho extra.

Em março, nova circular,
suspendendo o pagamento dôs

I
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E.C. ENGENHEIRO LEAL

GRANDE "SHOW" REALIZADO NO C.R.I.R.
DE REALENGO

Os associados do querido grêmio de Rubens Silva, es-
tiveram reunidos domingo último para assistir o grande"show" radiofônico qus foi preparado polo Diretor Cultu-
rnl do CRIR de Realengo, onde compareceram vários ar-
tistas do sem-ílo carioca.

HOMENAGEADA A IMPRENSA POPULAR

Nosso companheiro Sebastião Jorge fêz-se represen*
tar naquela festa mui bem preparada pelos dinâmicos
diretores e recebeu honrosa homenagem em que lhe foi
prestada pelos senhores Raul Tavares, Rubens <%il«a e
Paulo Viana, discurso a que ficamos gratos.

ASTROS E ESTRELAS

Tomargjn parte no gradnioso "show" os seguintes
artistas, que alcançaram grande êxito naquela imilé de
galo pura os amantes da música: FREb & CAREQUINHA,
Zumbi, Prof. Drakon e Prof. Sanches. e seus cã:s ames-
trados, Waldir. Viana, NUce Brasil da PRE-Neno, Evcr-
ton Silva, Ivone Rodrigues, Wilson Montenegro, Vilma
Ferreira, Nelson Carvalho da Rádio Solimõcs, e mais os
locutores: Hamilton Santana, Oscar Polldoro.

|| il »n||

O E. C. Engenheiro Leal vem realizando, semanalmente,
reuniões dançantes qu:- têm sido muito concorridas. O pon-to de destaque é dado pelo "Departamento Feminino" (foto)

0 QUE VAI PELOS CLUBES

BRILHOU A C.R.D.L. NA SEDE
DO CAMINHEIROS DA VERDADE
Alcançou o sucesso esperado, a festa de domingo
último, no grêmio suburbano — Os artistas —
Sábado, no Ideal-de Realengo, e domingo, no Ca-

jaiba de Bangu — A festa de aniversário
A "Caravana 

Recreativa
Domingos Lopes", esteve do-
mingo último, na sede do
Centro EspirittrCaminheiros
d;i Verdade, no Engenho de
Dentro. Além da cantora
Margárcth Rodriguss da Rá-
dio Cachoeiro do Estado, do
Espirito Santo 'nova inte
granle da C.R.D.L.), estl-
veram presentes, os seguin-

e seu conjunto (Antônio
Granco, Milton ferreira dos
Santos e Milton Ribeiro).
Após o espetáculo, os compo-
riehtes da C.R.D.L., _orani
recepcionados pelo clube lo.
cal, com um saboroso "lun-
ch".
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Margárcth Rodrigues, a noi^a es-
trelinha da C.R.D.L-

tes artistas: Renilde de Mo
rais, Heyder José, Silva Mar
cel, Ana Martins, Llzete Trlr
dade, Áureo-Morais, Haydéc
Martins, Valdemar Garcia,
Milton Fonseca, Ângelo San
tos, Marlene Cunha, Qúarte-
to Urubatã, Fráncs .o Qua-
resma, José Lipsi, Nice .Ma-
tos, Antônio Guião' e Russo

NO IDEAL F. C.

No próximo st'ib_do, a C
R, D. L., visitará a nede do
Ideal F. C. de Realengo, e no
domingo, estará no Cajaíba
de Bangu.

A FESTA DE
ANIVERSÁRIO

Como foi amplamente no
ticiado pela I. P., a festa dt
aniversário da Caravana dc
Domingos Lope3, será reali
zada sábado próximo, na se
de do E, C. Cocoti da Ilha
do Governador. Todos os pre-
parativos para êste grande
acontecimento, já estilo sen
do ultimados, tendo sido ]h
distribuídos cêrca de um mil
convites. No Intervaio da fes
ta de aniversário, o sr. Ma
noel Barcelos, pi*3iiderite da
Associação BrasilCra de Rá-
dio, será homenageado, roce-
beiido por parte do rlenco
o título de Presidente- de
Honra da referida Caravana.
I. P., também será recepeio-
nada pela Diretoria do elen-
co, segundo oficio recebido
oor esta redação.

E.C. UNIAO (Padro Mi-
guei): Pela passagem clu seu
o un.versai»u, ieslcjuu, tiu
domingo plissado, em aua se.
ni: u reccOou por pane uo.s
clubes co-lrmàOb grandes no-
menagens. Estu áaj.in de pa
labena ioda a uiretuiid ui-
nàmicá dos álvi-celestus ua
rua «M».

A.A. i'LURtxNÇA: Nu
íijrniJittico grêmio oa Vil»
ivotuios, seus aingemes ia-
rão reativar monumental bai-
le nu próximo sábado.

Alu TU CLUilt: Estive.-
iam reunidos, na noite de
uotningo üiümo, seus asso-
ciauys paiu bimdar _ mo-
numentai domingueiia qu>-
íoi animada pela orquestra
tio J. Ferreira.

INDEPENDENTE iRea
icngo-: a querida agrémla-
çiiu, que tem pela irente o
uniamico diretor social üs
waiüo Baii tambím o fere.
ceu aos seus associados uma
iarde dançante que lui ani
muda pelo maestro dit_coiino.

TAQUARI A.C.: No pró
ximo domingo «show* ariiis.
tico na sede do cube de üra^
de Pina pela notável «Cara
vana Cometa» com início
marcado para as 2Ü horai.

E.C. NOVA UNIAO: ü
querido grêmio ua estação
•.Guilherme da Silveira Fi.
lho» ofereceu aos amantes
da música, monumental bul-
ie que esteve muilo eoncor
;ldo e também com à pre-
sença <)a crônica especial;
/.ada.

GOLDEN ROOM: Fará
realizar o <Baile Oficial dai.
Debutantes de 1958», e terá
a ornamentação das tulipas
brancas que chegarão polo
KLM, na,véspera da festa,
Este será mais um motivo
de atração e de encanto pa-
ra o notável acontecimento
social, que será promovido
pela «Resenha Sociai> e «Re-
vista Feminina», em benefi-
cio da obra das «Pioneiras

Sociais».

CASSINO BANGU: Em
grande movimentação para
o baile quo fará realizar no
pró:: mo sáiifdo. animado
por orquestra,

ÇRE1B (PaUre' M.guelj
O clube/la rua Cai. Gomes
de Castro n" 300 sábado pió-
ximo fará realizar com u
urquestra de .u& Cabocll-
nhos* excelente noile dan-
gante com Inicio ás 22 ho-
ras.

PRAZER DAS MORE.
NAS: Esteve bem concorida
a festa de aniversário do
presidente do Ceres |.',C., que
comemorou seus 4õ anos de
idade, if.ido comparecido ai-
tas autoridades, joriinllstas/
parlamentares 'e 'represen-
tantes dos clubes co-irmãos
que foram levar suas con-
gratulações àquele notável
lesportista de Bangu.

GRÊMIO MONTE ALE-
ORE: Sábado próximo oi al.
vi-verdes de Reginaldo dos
Santos estará em festa para•.'omcrno.ar a passagem de
aniversário da sua Rainha, a
srta. Lúcia Quitole de Car-
valho, que completará 15
¦inos de tdade, filha ao cá.
sal: Osvvuldo Valentlno de
Carvalho e sra. Zelma Qui-
tote de Carvalho, presidente
da Ala Feminina. A crônica
especializada agradece imen-
samente o convite a que nos
foi enviado.

INDEPENDENTE (Pa-
dre Miguel): Amanhã, reu-
nião às 20 lioras para os di-
retòrês da Junta do III Cam-
peonato Infahtó-Juvénil, Por
dc o comparecimento do re-
nosso intermédio, o presi'
dente Sebastião Teixeira pe
presèntante do Guarani F.C.

NOVO MÉXICO: Em
grandes preparativos para a
festa finalista do mês de
aniversário, onde convidou-
nos a comparecer e no pró-
ximo dia 25 estaremos pre-
sentes.

ADVOGADOS

DK. LfrEUlA IKJUUltJUKS
UE BRITO - Ruu Alvuro Al-

vira, 3-1 - 4» fxiiur vuim,
404 - Tel.; Sa. 12-15

DK. SINVAL PALMEIRA -
Av. I»u lirunco, Ulll - 1S« -
saiu l.«_2 - Tel. V2-IV.IK

UR CALIIElKtJS BONKJM
(Juusus truiiulhiàtus — H.ui

Silo Juse, SO (jrtip.j 1.103
Telefone vi-nn.

IM. MIL'1'UN Dl_ .'-lUltAlb
ISMERV - UUA. NORMAN

OE MOKAlii KMl.ltV. ativo-
KUllua - Cuunu. Iruuuitiisln.

eiveis — Crlminjis - Ulrel-
to de Kainlllii Invenlanu -
Ruu du '.ultimou HO, 8v unilu;
sulu SU, Etl Santo An_elt>
— Tol. 42-0ü3'J. Uas 1« S» 39
Horas, tle sc. untlii ti gextfl.fel
ra.

UR, HEITOR ROCHA bA-
RIA — Cuusiit eiveis eunier-
ciais — Direito tle rumllli,

- Cuusus irubuihlstas - • Ruu
do Ouvldur. i<IO - sit)13. -
Tel.: 43-H4-73 Hor&rlo! de U
üs 12 e do 16,30 '«s IH.30 no-
ras.

MÉDÍUOS
OH. ALt:Euü UÚUTINHu

áei;undas, qua.-tjs u a^^ta^
dus 14,30 fl:: IH iiuras Ku.
Alvuro Alvim, Al 3« onuni• fia.V Tri. &S-3313

ülí. A.NTON1Ü H.&U.Nt.
PRESTES MENESES Uli
nica gerai av nu., fecu
nhu, l_a - iu» -- si l.uus
as 2a:. Ias e Bit. <iu. _. ;\,
14 riuras

1)14 ALKREUO
CllIUCrt |tlt,IKu

ilu Sogdndus, qu,.
tas-lfluis. ,'ius 10

. .is. Ttila Lollãüitu;
\: res. . .¦¦.ir.b Hu
Sctí'inOi\/ ¦.'¦::
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dc acordo com a necessidade
o o quo era excoeflo passou a
constituir regra, llá umn com-
plclu inversfto dc caruou o ta-
refas sem a necessária com
liensnçAo financeira, Decidida-
moine as coisas nAo podem
continuar assim. Somos mudes*
ins funcionários, (turremos ira
Imlhiii' c ésso eslado de coisas
nos Impede.

A sluia(.'_o ,io inicnor e
mulio pior. Deixamos hoseos
lares para trabalhiv ás * ho
ras a chegamos a noite por
volta das 10,20 horas. As vê-
zís, as turmas flcain tflo redu*
zIdas, que < difícil montar o
trólhe na Unha.

Mns, upesur de tudo que es-
tamos sofrendo, queremos njlu*
dar a solucionar os problemas
existentes na ferrovia.
ELETRIFICAÇÃO - GRAN
DE ASPIRAÇÃO DOS 1ERRO-

VIÁRIOS DE SERGIPE
O Senador Lo irlvai Fcn*

tes, apresentou um projeto de
eletiiflcaçáo do tracho Aracaju
Salgado. Foi o mesmo rprova*
do. estando o govôrno esiudual
ti espera da verba para inicio
das obras que representarão
sensível melhora ri economia
do Estado e em nossas pró-
prias condlçflcs dc vida.— afr
ma um velho servidor da
LESTE.
A LUTA PELA CLASSIFICA.

ÇAO EMPOLGA A CLASSE
A classlflcag-flo 6 uma ve-

lha aspiraçflo da classe. To
dos esperam que esse desejo
venha a transformar-se em
realldáds, pois n.?s!tn trabalha-
riamos melhor. Necessitamos
tio um sistema no i ua. seja
feita justiça aos ferroviários.
E preciso reconhecer o.s mérl-
ritos de quem trab-uhn com
pensando os com nromnçCes.

A CAIXA NAO nu.MPRE
SUA MISSÃO

Ouvimos várias -íclamuções
sôbrc a CAIXA, a qua! náo
cumpre suas finalidades "A

carteira de emprésfmos há
ma't r'e cinco anos não funcio
nn levando o 'Us-"*'"'Uo aos
funcionários da Estrada. Para
'••vsolverem muitas questões cs
ferroviários tèm qu.'' laja*, pa-
ra Salvador, per.l -\t'r d»ssp
forma dez e ás vêz. s mais dias

! do t.abalho como aconteceu
I com nosso colega Viu no Tal
¦estado dc coisas irto pode per-

I durar é preciso que n dirr-tor
('.n T.cste tome as nrovldtínviPS
r,i\:- o caso exige i-.>-'n n bem
'o= funcionários.

Outro ferroviário r.òs diz:
: -AC. I. não l mt aiudado

aos servidores em luta contri
os pesados aluguéis de rasa.
No bairro Siqueira Campos a
CAIXA possui itini ou.idra de
terreno. V;'Vas nropostas fo-

!.:-am kitas para i loteamento
e venda aos as. oo'ádos. Até

I hoje não ob tivemos resposta
Sb amanhã tomarmos medidas

; .li-ásiictis não venham d'?ev
| que a culp. é noss.
PRETENDAM 

"V.'' COOPF
RATD/.A E ESCOLA

j A conversa nro3sep '
Km muitas <-1ri-> r= t: como

Salvador. S?n*inha. Cachoeira.' cte. i*vistom coopei ativas, Por-
que "ão fazem 3 mesmo em
Aracaju? Estamos vivamente

interessados nn rTiae;*o di* umn
eooDerativa.

| Outra coisa; a escola da
I C.A.SiE.F. é de obrigaçüo do

' Governo Federal. Porque n
i Leste, não resolveu ainda ''ca

situação? Outro fato qii"
repiilamos grave, é o constan-

i te atraso verificado no pa.in-
j mento. Em outras empresas da
R.F.F.S.A. o.s pagamentos
são feitos em dia. Porque não

! acontece o mesmo conosco?

_H_teSini'ijji'. •••• ¦"¦"- : ¦*'¦-*'¦ .. _ ¦-'¦ ¦'•¦¦• ¦ '-'¦•¦¦ ^,

TAIFEIROS

O Sindicato Nacional dos 1'iufatro» d:i Marinha MiTenn
te está .realizando elei .Acs pnra renovnç_n do suu Diretoria
Conselho Fiscal e Represcntantea da Fodcrnção. desdo '.» dv
abril e até 17 de junho próximo.

ENFFJtMKIROS OA MAKINIIA »IKROAN*''K

Estflo convocadas as eleições do Sindicato Sucional ao.
Enrermelros da Marinha Mercante, para rimo va.'Ao de »,u
Diretoria, Conselho Fiscal o R-p^escnianu. ua Fc<l<ynçáo, [,,i*
ra o dia 30 do junho pr_iyr.ii>.

PADKIROI.

O Slndlcalo dos Tnibalhndores em Padarias e Conteltarim
convocou ns elolefies pnrn renovação de .sun diretoria, consolhi
fiscal e representantes dn federação pnrn os dias 11. 12 e t;
de Junho próximo,

CONSTRUAÇO CHTL
Será empossada solenemente no próximo dia 34 de Ma;.

a nova diretoria do Sindicato dos Trabulhadores da Constm
çâo Civil do Rio de Janeiro, recentemente eleita. Estarão pre
sentes ao ato várias autoridades, inclusive o vlcepresldcnle d.<
República, dr. Joflo Goulart.

HOTELEIROS

O Sindicato dos Empregados no Comercio Hoteleiro oo
Rio de Janeiro realizará uma assembléia geral oxtraordln.i-

ria, apanha, às 15 horas, puni homologação o ampliação dt
Comissão do Departamento RecreaiIvo, Esportivo e Cultura!
e tratar do outros assuntos do Interesse da classe.

CONDUTORES OE VEÍCULOS ROO. AUTÔNOMOS

O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários Au-
tônomos realizará hoje, ás 20 lioras uma assembléia geraiextraordinária para deliberar sobro o teajustamehto tarifário
dos autos lotações individuais.

ATORES TEATRAIS.

O Sindicato dos Atores Teatrais do Rio de Janeiro i"WH-
zará uma assembléia geral extraordinária no dia 26 do cor-
rente às 14 horas para tratar da eliminação tio um associatit
do seu quadro social.

ARRUMADORE_.

Foi eleita no domingo passado, a nova diretoria e Cor
selho Fiscal do Sindicato dos Arrumadore.s do Rio de Janeirc
SSo os seguintes os novos membros daquele órgão sindicai
Octacilio Barbalho de Oliveira (Presidente); Poneiano Má*
rio d' Secretário); João de SnnfAnna (2- Secretárioi; Lou-
renço da Silva Flores O' Tesoureiro); Petronio Rocha Le.-sa
(2' Tesoureiro i; Nelson Barbosa de Oliveira (Diretor da Po*
liclinica) e Luiz Fernandes (Procurador Geral). O.s membro-
do Conselho Fiscal são: Silas Rosário Fraga. Claudionor Sou
za Custa e José de Jesus.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

rTtmo é Possível!-,

.Maria Rita rainha d<
G. íl. E. S: Unidas de-Nüópo-
lis, vem atualmente compai
tllhando das íescividadèa dt.
E. C. Beniica. E já coní
aorn grande náme.ro üe a;!
miradores. ;

Tudo indica que .(incorre-
io titulo dé Rainh.-i ,"dã Pu
haverá da simpática agi'
niasâo.
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Dissídio Coletivo Uo Sm
dicato dos Condutores tle Vei-
culos Rodoviários do Rio de
Janeiro. E' o seguinte o ator-
dão do Tribunal Superior do
Trabalho que diminuiu os sa-
lários dos motoristas:

Êste Tribunal nos tlissi-
ctios coletivos, que tthn sido
submetidos á sua apreciação
vem adotando um critério uni-
forme, que encontra justifica-
Uva em magistral voto do Mi-
nistro Astolfo Seira em pro-
cesso oriundo de São Paulo.
Tómà-se por base a da'.;, da
elevação mais recente do saiá;
rio mínimo o sôbre o salário
dessa data se faz incidir a per-
centagem do aumento de acôr.
do eom os Índices de aumen-
to do custo de vida que paia |
o Distrito Federal no período!

posterior ao Último decreto;
de reajustaihento dp salário ;•minímo oscila entre 15 por,

cento e ío por cento. Assim,
entendo que o mesmo crité-

i rio pode ser adotado no pre-
sente dissídio, ressalvadas,
porém a.s peculariedaties da
categoria süsèitánte, cujos sa-

I lários de acordo com as tare-
I ias e funções, íoram iiiera.r-

quizaclos de longa dava esta be-
lccendo-se a diferenciação en-
tre motoristas, .espâchaníc.s

o trocadòres.
Por iso, é meu voto no Win*

i...iu de reformar o acórdão
recorrido paia decretar j au-
mento em proporções tais que
dele ....ul' m os seguintes ni-1
veis dp salários diário? para |
as diversas tunções: rooròris-j
tas —- CrS 230,00; despachan-
tes — Cr$ f55,00; trocadòres
— Ci•$ 150,00. Como re ator, I
fui vencido no tocante à da-
ta em que o aumento deve
começar a ser pago, uma vc-z
que o condicionava ao au-
menu. de tarifas. Entendeu o
Tribunal que tal não deveria
ser feito. O aumento é, as-
sim, concedido, sem que este

¦ ja condicionado ao aumento
i de tarifas pelo poder conce-

dente. As demais lond.çôes
do aumento sãn a.s seguintes'
II manter a cláusula do pa-
gamento das hors. extrnòrdi:
tiárias com o acréscimo de ,
50 por cento: e II) autorizar ;
sejam compensados apenas
os aumentos espontâneos, con-
cedidos após 1 de outubro de
1956:

Isto posto:

Acordam os Juizes do Tri-
bunal Superior do Trabalho
dar provimento, em parte, at*
recurso para : I) conceder um ,
aumento nas diárias dos -no-.
toristas despachantes e iroca-1
dores, que passarão a pérce-1
ber respectivamente, Or$ . j
230,00, Cr $ 153,00 e Cr$ . .. '
150,00 mantida a cláusula do
pagamento das horas extra-
ordinárias com o acréscimo
dc* 50 por cento com restri-

«Classificados Dos Subúrbios»

Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS CTC.

Fàbricam-se —Consertam-se — AeHtanfsa En-
comendas para o interior — Atacado é a Varajo

*

Rua Carmela Dutra, 1.769 — Loja
Nilópolis — Estado do Rio

8

1 ?Gii.KE(. EDGRA SE MATERIAIS OE CONSTRUÇÃO
OSWALCa CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geral.Tintas e Madeiras. Entrega rápida v preços módicos
Rua Carolina. Machado, 1 050 Loia

Rua Maria Peixeira, 46 _ Depósito
OS.VALDO CRUZ

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAli
PIA1ENTEL

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. Io.
Niterói - Telefone- <" ~
ias., ias. « «as., das U
às 19 bs.; 3as.. 5as. e sá
bados. das '6 *s is hs.

\**^&*0*^^'*\*%?W^f\<)^0*J*iiSSm,"

"ôcs dos srs. Ministros Juln;
Barata Oliveira Lima, Ròmul0
Cardim e Jonas Melo de Cai
valho que condicionavam o
aumento à elevação de tari-
ias, e vencidos os srs. Minis-
tros Antônio Carvalhàl, Rela
tor Caldeira Neto, Edgarc
Sahciies e Luiz Augusto Fran
ça, que mantinham o aumen
to concedido pelo Tribunal Re
gional: II — autorizar sejan
compensados apenas os au
mentos espontâneos, concedi
dos após 1 de outubro da 19ô(i
unanimemente; III — facultai
às empresas provarem nc
execução, incapacidade par;
atender ao aumento, vencido,
os Senhores Ministros Antõ
mo Carvalhàl o Luiz Aügíis
lo França; IV — manter qua
tro ao *r.2.Í5 a decisão recorri
da unanimemente.

Rio de Janeiro, 16 de abri)
de 1958. — Delfim Moreira
Júnior. Presidente — Júlio
Barata Relator ad hoc. Ciente:
— João Antero de Carvalho.
Procurador Geral.

PRIMEIRA TURMA
PAUTA DE JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A REALI-

ZAR-SE EM 23 DE MAIO
DE 1958

PROCESSO TST N'.
RR — 2.G.2-57:

Relator: Exmo. Senhor Ml
nistro Astolfo Serra.

Revisor: Exmo Senhor Mi-
nistro Rômulo Cardim.

Espécie de Recurso de re-
vista de decisão do TRT: da
4» Região.

Interessados: José Neguei"
re. e Comércio Industrial Pôr-
to Alegrense S. A.

PROCESSO TST N«.
RR — 2.630-57:

Relator: Exmo. Senhor Mi.
nistro Astolfo Serra.

Revisor: Exmo. Senhor Mi*
nistro Rômulo Cardim.

Espécie de Recurso de re-
vista de decisão da 10* JCJ
do D. Federal.

Interessados: Ramiro D4
niz da Costa e Arlindo Morei-
ra Coelho e Vidraçaria Cen-
trai J. M. Lage.

PROCESSO TST N«.
RR - 2.638-57:

Relator: Exma Senhor MS.,
nistro Astolfo Serra

Revisor: Exmo. Senhor M?'
nistro Rômulo Cardim.

Espécie dc Recurso de re-
vista de decisão do TRT d£<

4? Região.
Interessados: Fetter & Cia..

e Eduardo Fonseca e outros
PROCESSO TST N'.

RR — 3. <i93-57:
Relator: Exmo. Senhor Ml*

nistro Rômulo Cardim.
Revisori*Exmo. Senhor Mi

nistro Godoy Ilha.
Espécie de Recurso dé re-

vista de decisão do TRT dí
4» Rejfião

Interessados: Cia. União
Fabril e Alda Zepka Ferei-
via

PROCESSO TST N".
RR — 3.5_.7-57:

Relator: Exmo. Senhor MS
nistro Rômulo Cardim

Revisor: Exma. Senhor Mi*
nistro Godoy Ilha.

Espécie dc Recurso de re"
vista de decisão do TRT d»
2i Região.

Interessados: Isaura Eoua
ni e Banco de Credita Na.
cional S. A.

PROCESSO" rST N'.
RR - 3i .525 57:

Relator: Exmo Senhor MI
nistro Rômulo C&Tàirã.

mmmmÊM

O Grêmio Soçtal-ksporttuo da Punha Circular jâ está em preparativos para a realização dos {esteiositiunot. Os árigentes aa agremiação da Eútiàl Bm da Pina èipeéàm que as releridas {estas su-aMjflíom is aüarsctMí. A_s íato. ta» sruj» «ie «uuaeütrfot aue brUhau na lesta <k São Pedtc do ano tü 57

CAí-'£ HARMONIA
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Confina o Senado Francês a Recondução
Dos Poderes Especiais a Pierre Pflimlin

«NINA POPULâR AVANÇA NO CAMPO
TÍCNICO-INDUSTMAL

fjaWSà^amtiAStttH i^it^V rítKjlW »» *'«V 'fí ^''a^Êa%a%\a\\a\tWÊà\aÍaa^,^l^aa^â4àa^a

» Celebrando o acentuado progresso industrial que tem
\ alcançado a China.-foi orçianizada em Shangai uma Feira' Industrial dc Amostras, onde foram exibidos os mais mo-
> dcritos empreendimentos da indústria chinesa. Viva, tam-' bem, aquela mostra a incentivar as fábricas a novos e
| mait arrojados planos.

Cerca do dei mil unidades estão sendo exibidas. Den- ',.
'. tre elas destaca-se a primeira câmera cinematográfica \
j sincronkada, capas de filmar e gravar simultâneamen- ?
) te, cujo clichê estampamos acima. (Foto da Agência No- i
) va China, especial para IMPRENSA POPULAR).

"0 Partido Comunista Francês, com o seu novo voto favorável, oferece
ao governo a ámau "chance" «le salvar a República", «i "ümtí", órgão
ceatraldoP.C. Italiano — Cogita-se da formação de uma "República

Árabe Argelina"
PARIS. 31 (FP) — O Con.

solho da República, por 233
viril)» contra «2, aprovou o pro.
Jeio de lei rcfetvme a roeon-
duçoo dos poderéti egípcio*; na
Argélia.

COMENTÁRIO
UA IMPRENSA ITALIANA
ROMA. 21 (FPJ — O» mu.

tutino.- roniiiiios de hoje reco.
«Iiain.au com ca firmeza do
parlamento e do governo írun-
co»» em ínce du presente ul.
tuaçAo, mus salientam a con.
tradição que parece existir cn.
tro a atitude do governo a res-
peito do general Sn lan e un rc-
cintes d«'Clarações deste último
notadamente quando se dirige
novament ao general du Gaul.
le. por outro lado, toils s jor.
nais salientam a formação cm
Argel d* <.um verdadeiro go-
vrno/ quo se opfie ao poder
central. «Mcssagcro, jor nal
moderado, limitas, a repro-
«lu/.lr os artigos dos .seus cor.
respondemos om Paris c' em

mala pacifica doa •contccl.
mentoi m, evidentemente, os
ircnerait de Argel qulzarem
ouvir it voz da rnzAo e do dever
dwmocrAtico, apreciando em «eu
justo valor a colaboração do
«r. Pflimlin», Declara de *ou
ludo «Unltá», órgAo do Partido
Comunista Itallnno: 40 Parti,
do Comunista Francês, eom o
seu voto íavorAvel oferece ao
governo a última «chance» ile
salvar a Republicar Na opl-
nifto de «Corrloro deliu N.v/.io-
nen-, monarqulsta. os militares
dissidentes formaram cm Ar-
gel, um governo autônomo,

REPÚBLISA ARABK
ARGELINA

CAIRO, 21 (FP) - Umn
República Árabe Argeiina> se.
ria proclamada pròximamente
e aderiria A Liga Árabe, con.
«.oante relatório apresentado
ao «comití argelino» <in L|Bn.

O relatório, feito por dois
membros dn frente argelina ile
Libertação Nacional, precisa

«.avel -aumentar
lii.ir do pala.

o esforço mi-

terêsse a respeito desses aenrt-
tecimentos dedlcando-lhes to-
dn n sua primeira página.
«Avantl», jornal socialista
«nennlsta», interpreta u úlli-
mo volo do parlamento como
notável reforço das posições
do '.ovérno Pflimlin e como
uma -aberta condenação as
declarações do general Du
Gaulle, mas salienta que o
senhor Pflimlin enfio desau-
torlzou os generais facciosos..
Quanto ao «Popolo*. jornal
democrat a-c r is t ft o. dn.
clara notadamente: cPodi:*>e
esperar agora umn evolução

Jovens Libaneses Contra
a Intervenção Estrangeira

Prossegue a trégua à espera do r jantado das conversações — Reduzida
a produção da "Irak Pe troleum Co.", de Tripoli

BEIRUTE, 31 (De Merra Ba-
|j lin, da franco Prense) — l?ros-
seguia pela manhã u tvégua ob-
-.i-vaüa ontem pelos rebeldes a
niperii do» resultados das ean-
yersiiçiies empreendidas nesta
;:;iliitul visando a procurar unia.
t"liic;ão para a crise. A despeito
.ias Intransigentes declarações
dos lideres da oposição, havia, a
Impressão, hoje de ínanliS, de
uuo existiam certos proèressps
une poderiam conduzir ao des-
'êclio da crise. O fato mata Im-
portnOte da noite de ontem foi
~i uçOrdo do general Fuad e
Chehaba, comandante supremo do
•:;.'-ivit.., paia subir ao poder
íaso o chefe do Estado decidis-

o encaregíi-lo dessa missão. Por
ulro lado, esta situação come-
a a castigar pesadamente a
lopulação o o comercio, regis-

¦i-ii diariamente sensíveis per-'as. A paralisação da descargaj
los iinfvios e as dificuldades de
transporte no interior do país
iirovocarnni a escassez dos lê-

ros de prlmolra necessidade no
noroado. Mas os estivadores vol-

iam ao trabalho hoje de ma-
ihil e 17 navios estão sendo des-
arrogados. As mercadorias es-
"to acumuladas nos cais, no en-

canto, porque os transportadores
ião ousam encaminha-las para
i interior do país. Grandes quan-
lidados de mercadorias em trân-
sito estão paralisadas em conse-
QÜcnpia da fechamento da fron-
teii-a sirlo-libanesa. Pelo mesmo
motivo, a refinaria da Irak l^e-
troleum Company em Tripoli,
quo nada em gasolina que não
luer oxpedir para a Strla e pa-
ra a Jordânia, vê-so na. iiflces-

sidadb du iwiu»ti a tua urudu-
çSo.

1
CONTRA A INTKRVBNCÃO
Sobrepondo-se finalmente aos

partidos políticos, uin grudo de
Jovens libaneses do dlveisas tun
Uèncias e credos publicou um
manifesto nue entregara ao ge-
neral Chehab. Salienta esse ma-
nifesto: "E' eterna a luta em-
preendida no Líbano e querer
internacionalizar eesa luta c-ons-

Argel, mas assinala o seu in. J que a Repúbiicn argelina:- pc
dirá para fazer parle da Líííu
logo depois dc sua proclama-
ca o. em futuro próximo.

Terminada a discussão du
relatório, o eotnile. sob a pre-sidencia do delegado Iraque,
no, adotou uma resolução pe.dlndo nos Estado» Membros
uma contribuição Imediata do
dois milhões de libras egípcias
cm favor .Io orçamento d:i
F.L.N.

Essa subvenção se acresceu-
taria aos quatro mllhoc- :,.
libra» papas anualmente a k.
L.N. pelo eonlunto do mundo
Árabe

DECLARAÇÕES
DE PFLIMLIN

PARIS, 21 (EP) - O pio-
Sldcnla do Conselho- sr. Píer-
re Pflimlin. interveio hoje no
debato aberto im Conselho da
República a respeito do proje-to de pode tes espeiais com re.
ferenein ü Argélia, já aprova-
do nela Assembléia Nacional,
Depois de constatar que os mo.
vimenlos populares argelinos
haviam criado um novo clima
que permitira «entrever a 'm-;
sibilidade dc resolver .. prdble-
ma argelino-, declarou o clir.
fe d0 gòvêrrio: «Constato qüaas reformas, ontem acolhidas
com ten'.or e desconfiança, p;,..
recém hoje pbssiveiis . Priirn-
lin nâo julga menos Indispen-

R<>cordou o proíldonto do
Conselho que esses pocleres ha,
vlarn sido dftlegtdot A nutorl.
Hade militar e nue seria mar.-
tida essa deleijação de poderes.
Pflimlin rendou homenagem h
açfio do* rlifes milltai-es c A
lealdade do general Salnn
acentuando: (Convém não
confundir o* que, de acordo
com as ordens do governo,
mantiveram n ordem, com cer.
tos elementos; fnee'osiK nue
conserniiram Inflltrar-je no»
tcomlles dc snlvnçflo núbll-
cn>. Assim concluiu Pflimlin.
sob aplausos dos membros do!
Conselho dn Rem'ibl'e>i Os1
nossos compatriotas da \rj»«. I
Un perníBnõceram fí!». tenho
rr-rto/S, fi« Insihnlçfte-i ronu- .
bllcniiiis. Nfio >e pedifi'. cfitzl.!
lar de salvar a RpnúWcn. par- .
Urdo de um novo poder nas- '
rido ua Argélia.

«LIFE» CONFESSA: EXPORTAMOS PARA
A AMÉRICA LATINA A CRISE DOS EE.UU »

A üliimii eilleda du revista "Life" publira, «ob o titulo "AmtWa l.nt.iiu: o /¦"•
exame pulos Bitaúo» Unldot", um tültortal,
no quúí, em quis in-sv o desejo claro do jrni'tifkar a politica norU-uiiierk-iiiiii pura «)o»a
ot peitei dêttv htmitf^río, uI-iuiiuih \nte-restantes verdades são nvèlutlat,

Referindo-se, naturalmenti, uuu ultimas
acontecimentos, etorrw a ,-vista nue "ja-
mais é um erro paru uma Kiçda aprea-
der fatos desagraddnis a seu próprio res-
imito".

Afirmando que as emnrtaçúiia i.'o* pul-tes laUno-ameriiiinos "o* lormim muila
dependentes dos mercados muHdiuk mui-
to sensíveis, cujos pr*'ços tmttio njorit lo-
dos em Imixa", prossegue a revtsto dizen-
do que "os latino-ameiU-unos tloncjam queos RE. Ul), os ajudem a eslabilltur Cssus
mercados, Inwando os princípios dos mfr-
rados livres, nós recatamos'', A revista
campara, a seguir, essa atitude do gavfr-
«o americano eom a defesa ./m tu: da
seus excedentes agrícolas, particularmente
do trigo e Ao algodão, adquiridos pelo te-
souro dos EE. UV. "Esses produtos goium
de tanta estabilidade, quanto ei tesouraria
dos Estados Unidos i>ode comprar". Mos-
Ira, tombem, que os minerais «sitio prota-
gidos "contra a concorrência ialino-ameri-
cana".

"Life" qualifica dc hipócrita essa poli-
fica, tornada pior — adu; — pela "mú rea-
liturtlo de nossas medidas protecionistas".

/•." citado o recente exemplo do petró-
leo venetiteliino. Sob pretisilo t vxtretda pêlo
7'fj"ii«, o 7»'i sidi tiie Rhenhoic .- inifios nino
redução ''voluntária" das ir,\porIações da
Vciie-.iicla ie lambem dn C nada).

Dia o editorial que a redução dus im-
portucõvt, nAo obstante u governo ter in-varado ratais dc segurança iiatiunnl, tem

o objetivo de "exportar no«,i(i renssclo".
Confirma assim a revisa us retleradaa de-
HiUwUis de que os Usados Unidos queromdescarregar sobre o» outro* povoa o pfisoda crise.

Depois nos probltmut oconimtcot, passu o editorial dn "Life" a examinar o as-
peoto politko v dit textualmente: "a chave
tle nosso problema «1 sermos ido tlumocrá-
ticos mi América Latina quanto o somos
em nossa cata, Isso itdo d 'nn timptes
quanto pame".

Mostra "Life." que o governa iniwryiti-
lio tem m>oiado_áUadvies que. «n giibaitimde ter o favor oficial dos Èstwlos tinidos,"Toleramos ¦ prossegue — pc'íH0ii0H II
ranos quem nem nós nem teus clúetdilos
amam,.,".

Confessa a revista que os Ustuuvs Um-
dos chegaram u condecorar Póm Jimónoi,"que deixou um legado de W/o na Venc-
mela", durante "s*u regime assassino •
rorrujifo de dex anos", Mostra, depois, que
us muni )> st ações contra N Ixou não esttin
desligadas disto c do fato de o ditador .'i-
mines e seu i>olicial Estrada torom obti-
do facilmente um risln e uivoTínii hoie con-
fortâvelmente om Miami, o qm> "ofendeu
ns venezuelanos livres".

Conclui a revista seu editorial iitirimir,-
do que "os latino-americanos adotam t..t di-
ludvrcH e desejam a liberdade", e. coiwlu-
ma o governo a apoiar assa %enllmcn
tos e essas etpèrancat,

titul grave atentado à nossa su-
beranlu. o ã uossa IndepondAiifin.
Esta luta é exclusivamente po-
lltlca e não mantém relaqao ai-
guina com as consldel•açxe^ de
ordem confessional". O manifes-
to, que 6 dirigido a todos o» li-
banesés, sem exceção, aflrniu-flii-
da: "A violência não darfi ; so-
lução à presente crise, como têm
provado os acontecimentos até o
dia de hoje".

as de Choque dos EE. UU. Para
rego em "Guerras Limitadas"

Estranha revelação do Exército norte-americano — Os pára-quedistas que ameaçaram a Venc-
zuela fazem parte desse "corpo estratégico"

Irop
Emp

T

Agraciado
o Embaixador

do Brasil
NOVA DELHI, 21 tFP) —

O sr. Var Kamel, embaixador
.io Cambodge na índia, entre,
gou numa cerimônia simples
mas tocante a cruz de comen-
dador da ordem real «Saha-
metreb ao sr. José de Alen-
car, embaixador do Brasil
nesta capital.

No ano passado o sr. José
ác Alencar fé/, uma visita ofi-
sial ao Cambodge, em coase-
quencia. da qual os dois pai-
ses pela primeira vez estabe-
leceram relações tíiplomáti-
'¦as,

RECEBIDAS COM ENTUSIASMO
AS TROPAS GOVERNAMENTAIS

DA INDONÉSIA
Ocupada a cidade de Garontalo — Chanceler
do governo de Djakarta satisfeito com as decla-
rações de Dulles de que o conflito deveria ser re-

solvido sem intervenção do exterior

DJAKARTA, 21 (FP) — As
tropas governamentais indoné.
sias ocuparam a cidade de Go.
rontalo, ao norte da Celebes.
que estava nas mãos dos re.
beldes — notieia o quartel ge-
neral, acrescentando que as
forcas governamentais captu-
raram igualmente um navio
rebelde e fizeram 30 prislonei-
ros. De acordo com. o comuni-
cado de Djakarta, a popula-
5o de Gorontalo arolheu com
entusiasmo os soldados go-
vernamentais.

AS DECLARAÇÕES
DE DULLES

DJAKARTA, 21 (FP) — O
mlnisttro do Exterior da Indo.
nésla. doutor Subandrio. decla.
rou hoje dc manhã que rece-
bia com satisfação a declara-
ção feita ontem pelo secreta,
rio de Eslado norte-americano
John Foster Dulles. segundo
a qual «o conflito indonésio
deveria ser resolvido sem in-
tervençSo do exterior». Espera

o ministro quo essa declaração
se destine «a liquidar as dú-
vidas do povo indonésio quan.
to à atitude dos Estados Uni-
dos em face dos rebeldes da
Indonésia.

Por outro lado, o embaixa-
dor dos Estados Unidos, sr.

Howard Jones. visitou hoje de
manhã o ministro do Exterior
da Indonésia em Djakarta,
Declara-se nos círculos infor-
mados que o embaixador eo
ministro examinaram qual a
medida em que os Estados
Unidos poderiam dar o seu au.
xilio à Indonésia Ignora-se to-
davia se, nesse auxilio, seria
incluído o pedido de armas
apresentado à algum tempo
pela Indonésia ao governo
norte-americano,

FOHT BRAGCl - Citrollnn
do Norte, üi (PPi O exército
norte-americano revelou oiijcin
;'i noite ii existência dc uni"corpo (!•• exército escntiúgico'
composto <-•' tropafi de choque
(icsiiiiiai.. ao emprego d,.- gtier
ias limitadas "iii qualquer pai-
te cio mundo ,. dentro d"s mais
bi-i-Vcs prazos, Esse "strutegts
iirniy corps", ou "STRÀC".
CiiinatutiiJo pclu general pina-
ipjudiiita Robert 31nk, abrange
mais d« 11*5.000 homens orca-
,ii.'adü.- cm quatro divlsÇes:
duas rie parncjuedistas <82n. c
;oia./ e cíiias dc Infanitirlã (la,
c ia . Salientando á ímprensu
a íoiimiçao do "STflAC". de-
clarou o general Robert. Sinl;
que as tropas cie elite quc cum.

põem o referido coij.o catarão
pronias a ser transportadas "a
Ia mlnuie" pnr nviüò ..ti naviã '
paia qualquer lugar tio :íioi)fi ;
cin que fòsi-e íiecegsAria a sua !
prco..'iieiv. nilcr para combatei '
em uma guerra limitada, quer i
paia agir em caso dc de.scvdeiw ,
Pei «I "corpo dc exército t*.

tratéglco" que toriieceu o* âOO
paraqucdistiia enviados na *«*'
mana pa^saOn para a regia.)
dos Caraibas, ;ior ncaiifto ih\-.
m.xiiKc.itaçÕCjj rculizada^ na ca
inial rfa Venezuela contra o
viee-DreHidente dos Estados
Unido*, 8r. Rlcharti Nixim. ü! 8""d

Bragg. a sua criação, que era
mantlãa cia segredo, fora cfecl*
tlltlit di-sde vários, anos cm con-
seqüência tjas experiências do
exército norie-iimencan.i rfo-

jftjitc a guerra da Coréia. se.
golarecimento oo gene-

•STRAC" tem »éde em r»r\ ' ral SinK. Ü

ENCÈRRA-Sf. AMANHA A CAMPANHA ELEITORAL NA ITÁLIA

«NAO HA NENHUMA RUPTURA SUBSTANCIAL
ENTRF. OS PARTIDOS SOCIALISTA E COMUNISTA»

Afirma Pietro Nenni em entrevista à imprensa

NOVA VISITA DE T0WNSEND
A PRINCESA MARCARET

LONDRES, ai (FP1 - pei;i
terceira vez, depois dc sua via.
gem em tòi-no du mundo, o co-
ronel Peter Towsend visitou ,,
Princesa Margaret.

De fato, as visitas de Tow-
send à princesa nfto ' 

suscitam
agora senão um intercsse sy.

Navio-Diseo Voador
LONDRES, 21 (FP) _ Se-

gund0 a imprensa londrina,
uma companhia britânica pre-
para os planos de um navio— disco voador» que através-
sarla os oceanos com a velo-
cidade de um avião dc trans-
porte de hélice», a uma alti-
tue de 15 a 20 metros. O en-
genho, cujas possibilidades a
empresa de construção aero-
náutica «Sauders-Roe» estuda-
ria após o :võoí, coroado de
êxito, dc «maquettev de dois
metros de comprimento, teria
aproximadamente a mesma
tonelagem de um grande car-
gueiro, com reatores verticais,
e propulsionado horizontal-
mente por motores a jato.

Apelo da Junta Patriótica
à União Total na Venezuela

CARACAS, 31 (FP) — A Junta Patriótica, em co-
municado entregue à imprensa ontem â noite, depois de
homenagear os membros demissionários da Junta Gover-
nomental, senhores Eugênio Mendoza e Blas Lamberti,
manifesta surpresa pelo fato de terem os outros membros
da Junta aceitado as demissões daqueles membros e de-
signado substitutos sem consultar preliminarmente a opi-
niâo pública, através dos organismos representativos.
Insiste a Junta Patriótica em que personalidades dos par-tidos políticos e de todos o.s setores vivos da naç3o sejam
chamados a participar da combinação ministerial e con-
clui íazendo um apelo para a uniSo total como apoio à
Junta (Jovcrnamental.

cui.iiário i>. i;..nio na quinta
feira passada, ontem Pelcr
Towsend pôde ir a Olarencc
llõuse vm .i habitual escolta
de repórteres e fotógrafos qú«
outrcrii não o deixavam em
paz. Somente á noite é qu.; ,i
público teve conhecimento ai
nova visita.

Ao inicio do inverno o?e 195S,
a princesa Margaret- oficial-
mente anunciava que> conscl.
ente du ensinamento da Igreja,
eia não se cisaria com Peter
Towsend, divorciado e P»i de
doig filhos.

O coronel partiu entfio para
um longo Périplo l'm volta do
mundo, viaScin financiada por
um grande jornal londrino e
automóveis. Voltou ele dessa
viagem no principio deste ano
c sua prlmeirll "demarche", a»
chegar a Londres, íoi visitar a
princesa Margaret, na ausênoia
da rainha Klizabeth, então em
visita oficial à Holanda,

Depois dessa entrevista, Pe-
ter Towsend publicou um co-
municado anunciando que ooi.
sa alguma tinha mudado desae
1955. Sou&e-se depois que esse
texto fot divulgado para acal-
mar a Imprensa e a opinião
pública, enquanto os juristas gc
esforçavam em esclarecer o
examinar ns complicações le-
gais que acarretariam um ca.
sainento eventual Margaret-
Towsend, com ou sem a apro-
vação da familia real.

Não Ptnse
Duas Vozes

Os preços de Anwury nao ad-
ml tem competidores. Blusões de
Trlcoline Nova América 250,00.
Blusõen «Ajuda» 100,00 Blusões
de Cambraia 150,00. «ua da A)-
Cílndega 318 — 1" andar, iluu
Vinte de Abril 7. tíuu josé Mau-
rido 28B-A. Av. Nilo Pecanoa
276. Caxias. E. do Rio.

HO.\i».. :» ll'*P) Os um-
..nos .lias da campanha eleitoral,
.im- .-.- encerrara denóla >le ama-
nha. .lia 2!t. emâo sendo parlieu-
larnieiitu Intaaãos; visando u»io.-:
ou partidos sáeudir a apatia dus
setores da opinião pública que
iiinüii estão indocifíos, prècísun-
do meliior ,. sua respeetivi po-
sit.ào. fc.ssti atividade ;'ui muiva-
da durante b «lin dé ontem pela»
enU*ovIiítiis a hhprènsíi dos sücre-
tftrlos-gerals do Partido Seeià-
lista Italiano, do Partido Na-
cicmiü .Munarqaisla e do .vi. vi-

Derrotado
Stassen aas

Eleições
Primárias na
Pensilvania

FILADÉLFIA, 21 (i'V) - O
ar. Harold Stassen. ex-conselliel-
ro do Presidente Eisenhower im-
ra as uuustSes de desarmamento,
candidato republicano ao cargo
«Se governador do Estado da
Pensilvania, fot derrotado noa
eleições primárias desse Esiado
que se desenrolaram ontem.

O seu concorrente, sr. Arihurj

iiiuiilo Social Itiilian.i (Neo-luai
eista). srs. Pietro Nenni, Alfic-
do Covelli c Arturo .Miclielíi.i.

U sr. Nenni continuou que não
existia nenhuma ruptura íuI.s-
lancial entre o Partido Soclulis-
ia e o Partido Comunista, a des-
peito das polêmicas, as vezes
violentas, que nestas últimas se-
manas caracterizaram as !uas
relações.

Hssíis afirmações do sr. Nenni
foram salientadas com satisfa-
çau pelo úríão comunista"I..'Un|ta,", que publicou as p.i-
lavra- do lider soòialistu sob um
titulo om 4 colunas.

FALECEU MEMBRO
DO C C DO PARTIDO
COMUNISTAS CHINÊS

HONG KONG. 21 (l^P) —
Nòticiiã a Rádio tle Pequim
quo morreu ontem á noite, na
capital chinesa, em consequên-
cia de .um cAncer. o sr. Lai
-Joyu,-membro do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista
Chinês e presidente da Fede»
racfio dos Sindicatos Chineses.

MACEDO SOARES EM B0G0TÍ

Estudos de um Plano Comum
dc Valorização da Amazônia

Também será discutido o problema do café

McGonigle, apoiado peto govêr-

BOGOTÁ, 31 IFP; - Por
motivo da visita dn ministro
das Relações Exteriores do
Brasil, sr. José Carlos de Mace
do Soares, a esto capital, ru
dois governos examinarão um
l)lano de valorização comum da
região amazônica. Como pri.
meiro passo, a Colômbia e (J
Brasil tencionam mandar le

no local do Partido Republicano, vantar planos aerofotográflcos
°u"!,Ü ^ll^l^V*."™ deas,, zona a íim dc facilitar a

sua exploração técnica. Nove
aeródromos serão ali construi-
dos do mesmo modo que cen.
trou m<Mioos, tudo ampliando
a rede de comunicações áéréas,
terreiitres « fluviais.

Por flUtro lado, os dois go-
vêrnog encarariam a awiniit.u-
ra de um acordo aeronáutico
que permitiria a crincSo ó*e
uma Unha BogotA-Eio de Janci-
ro-Buenos Airc», linha «Me te-
ria explorada por uma eompa-
ivlila colombiana.

vitória esmagadora, logrando
604.769 votos contra 279.69» ao
sr. Stassen.

Do lado do Partido Democra-
ta, o prefeito de Flladel, sr. Da-
vid Lawrence obteve 625.407 vo-
tos vencendo o seu concorrente.
Br. Koy Furman, com perto de
500.000 votos.

Assim, o sr. Stassen não será
o candidato oficial do Partido Ite-
publicam, às próximas eleições
Com efeito, sabe-ne nue ts ciei-
ções primárias tem por finalida-
de determinar, antes das ciei-
ções reais, quais serftc. os candt-
dates dos partidos em presença,
seja para o cargo de governador
seja para o Congresso Os dois
adversários apresentados pelo
Partido Republicano e pelo Parti-
do Democrata serfio, portanto os
srs McQorilgle o o sr. Lawrence.

Chamoun
à Política

Atrelou o Líbano
dos ímperialistas

SERZIDEIRA
Qu«u.quei Consertos ern

roup» e eamuKU
Edit. Oarke, Sala «27

Além das discussões sóüre •
problema do café, o ministro
Macedo Soares r o chanceler
Colombiano, sr. Carlos Sana
Santamuria, cogitaram da as-
aluattiro dn um acôrcTo cultiu
ral

! 

Contrário o Senado I
Filipino à Estocasívmj

i de Foguetes no Pais I
I

JIANILHA, il (Il>) — pO Senado tiliplno aprovou 0
por unanimidade uma re- ^
MOlucAo opondo-se íi esto- M
eagem de engenhos lialis- a

„ ticos em terriiõrio da Ke- p
§ pülilica. das Filipinas. s|

Essa votação está sen- §do considerada pelos ol>- Ê
seiradores como uma Ú
recusa ahjceipuda de. qual- %
quer negoclaeüo com os M
Kstados Unidos para o es- 0(abelecimenio de bases de ú.
lançamento de foguetes pno quadro do iiõyo acordo ^
de defesa mútua iilipinn- Â
norte-americano. 9

mmh 0 P*TfiíA8GA HAROMtTA IL MAOUGHf, EM ENTREVISTA A IMPRENSA - IMPORTANTE DECLARAÇÃO POUTI0A DO U0IR RELIGIOSO
BMIBUTW, maio (Especial para IP) — Apd* «trios se-

pia/nas, de silencio, o Patriarca Maronita, Sita Beatitude Bulos
S? Maouohi, proferiu a- sua, mais importante e mais veemen-
;e êeclaracào política em torno da situação de fato no Li.'
bano, concedendo a seguinte entrevista ao redator Ae "Al-
JaridaP', de Beirute.

A PAZ NO LÍBANO
— Para salvar a Nação da guerra civil, et» que roí

lançada pelos que deveriam manter a paz, urge modificar
os motivos e substituir as pessoas que incentivam a dèsu-
uião rios libaneses, disse o Patriarca e aduziu: Jamais ÍOra
varrido o pais por uma tempestade ile ódio como no atua!
período presidencial, cujos homens olvidavam o dever paru
com a Pátria em troca de íortunas e favores pessoais. U
Sr, Chamoun, que íoi bem sucedido em dividir o Líbano cm
dois campos de inimigos mortais, nacionalistas e entreguis-
tas, nã.o tem mais nenhuma força moral para candidatar
ie à reeleição, como está preienüendo. O nosso problema C
de paz. Êle nüo poderá nunca mais, nem haverá ds querer
unir o povo do Líbano. A política externa seguida pelo go-
vèrno Chamoun não resp-itou a liberdade dos üldadúós i-: a
«oberania da Nação, nem as condições geogrática.s e, naiu
.•«is do Llboiio, comp pais tjva.bg situado no Oriente c não
:» OcldenlK A. .-I"! io-m: ii,--!'l ¦ ór-K H«i now/o ]<3t-, Iljf3tiõ
V*li lAWM Minuuisw iruleuwi. ¦ atlblimt aa iwi^ja 444-'

be, e s todos os pais.ès do mundo pelos Ideais da coexlstên-
cia pacifica, foram renegados pelo governante Chamoun.

FALÊNfilA MORAL

O problema do Líbano é üm próbWma d« prmcipioí.
O legislador libanês, ediíicado diante da lição trágica das
reeleições ou da permanência do governante no poder, não
permitiu, no texto da sua Constituição, a reeleição do Pre-
sidente. Assim, esse legislador preveniu a NaçSo contra a
corrupção administrativa, a íalsidade política, a •íercantili-
/.ação das consciências, a capitulação diante da .oracidadi-
dos trustes e dos capitalistas, o arrendamento da mprensa
venal, o emprego das forças armadas e as da segurança para
odiar e trucidar os cidadãos dignos e proteger e propagar
as casas de tolerância. Aliás, tudo isso íoi posto em vigor
neste período, cujo presidente pretende reeleger-se.

TNTEBKSSE DO LÍBANO

A maior aspiração du Vaticano é a cooperação paci-
fica ettíxi os cristãos e os seus irmãos dos demais credos
e eu sigo este caminho - ponderou o Patriarca o frisou
Os demagogos presumem servir ho cristianismo e defender
.4 civilização cristã, incitando para p ódio c A. discvirnináç."»
iahgjs*» * «4*>4égk<f- iàuwbfirte* iebeAx» dem. aistificá'

çAo, eles distribuem armas entre malfeitores e ameaçam a
paz com a criação de intrigas e conflitos entre vizinhos, nó
intuito de atearem mais uma guerra mundial. Pòl» «u digo
que estes não são cristãos, nem repr*s«íntan<*s 6ò «ritStiâ-
nismo; são agentes armamentistas, apenas.

O Patriarca levantou.se, a seguir, coftdwrtu o r*p4rtèr
até a janela e mostrou-lhe as Igrejas, as escolas, os asilós e
os conventos maronitas semeados nos montes e nos vales
do Líbano e disse-lhe:

O Cristianismo e o Islã são as duas colunas sóbve
as quais se sustenta o Líbano. Eu conclamo todos os liba-
neses, cristãos e muçulmanos, a viverem em paz. E se é cri-
me ser partidário da paz, eu me orgulho dêsse "crime".

POLÍTICA INTERNACIONAL
O atual governante do Líbano atrelou-se à política

dos trustes e dos ímperialistas. Quanto ao comunismo, eu
não o apoiaria nunca; mas a posição do Líbano no cenário
internacional, decorrente da sua própria fraqueza, ceve ter
positivamente neutra, mantendo em pé de Igualdade islã-
ções culturais e econômicas com todos os palie* do mundo.

O Líbano — concluiu o Patriarca — devo -er o mis-
slàijiàrio do amor e da paz entre todos os árabes. Mas,
os governantes atuais procederam diversamente o làhcWsni
..> liais na guerra civil; são agentes do óttie e dá ciWmiAo:
-¦io oj. inimigo* 4* sua própm Páfera* ¦

Cooperativa de Consumo dos
Marítimos e Classes Anexas Li-
mitada Assembléia Geral Extra-

ordinária .,.;•¦

CONVOCAÇÃO
Cônvjdamo» os seíú*«or«$ Cooperados a campa*

rec«rem à Attembléia Òeral Exti^aordinária, a reã-
lizaf-se no dia 26 do enfrente, às 16, 17 e 18 horas,
em primeira, segunda e terceira convocação, na se-
de desta Cooperativa, a Avenida Presidente Vargas,
n. 992. para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM: DO DIA;

a) leitura e aprovação da Ata anterior;
b) aprovação do Balanço do exercido de 19-57;
c) eelição de três membros para compor o Con-

««lho Fiscal, para o exercício dt 195S.
Rio de íaneiro, 21 de maio de 195S.

HENRIQUE SILVEIRA Piesidènte

vyL**rf: .'taLsJauV .*-»•». ¦»-'-..-t"3- •*.?¦
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«A Embriaguez do Sucesso»
«.The «W«H'< nmfW of sue-
css> denuncia cornjosnmcn-

(J ok colunistas inexcrupu.
usos quo ín/cm do escftn-
lalo o seu melo de vido.
forcados de «ratos 'Io Im-
Issloiinls,- nfto só aniquilam
ironsa», de Iwatelros pro-
iossobb ile bem que nflo ser-
/om aos seus uropósl-
os, como exaltam carac-

teres negativos de iitdlvi-
duos nefastos que, DoWm;: lhes servem pnrn suas torpe-
zas. Por isso, o iflme foi combatido nos. USA por alguns
cronistas quo «enfiaram -a carapuça»,

Entretanto, no prefácio inicial, os realizadores pro-
curaram n^nlzar um pouco a dureza dos fatos. Entre
outras oi*"*, disseram mais ou menos Isto: «. . . WIK»
mento. colunistas como. o aqui retratado, que usam o
irrnriilô poder de sua pena para fazer a maldade, so exli»
ti-in cm flcçiío». . . Nflo compreendemos bem o sentido
dessas pnlnvras. pois no mundo Inteiro se conhecem os
\".-íi.-ilt i entremeadas de calúnias, que revistas tlp tipo
«Çõhfidahtlnl» dizem das figuras mais cm evidência nos
diversos setores de atividade humana.

«The sweet smell of sucess» péea, no entanto, pela
llrilui bftslcn do seu enredo. O principal tema abordado
nflo c o cio mundo torpe dás Intrigas sociais, mas sim o
nmor limitado (com bases freudianas) que o colunista
nutri' por sua irmã; para evitar o nnmõro desta com um
violonista, usa sua terrível e Inexorável arma: a caiu.
nla E o assunto 6 prolongado durante todo o tempo de
pi-tiioe-fio, não chegando a cansar o espectador tão sõmen-
te devido a vários pontos positivos o apreciáveis da poli-
cuia: a magistral fotografia em preto e branco de James
Wong Hovve; n ótima interpretação de Burt Lancaster. To-
nv Curtis (uma grata surpresa) e da novata Susan liar-
risòni os diálogos, pontilhados de desconsertante cinismo
(quo perdem, entretanto, muito do seu sabor na tradu-
ção).

O diretor Aiexander Mackendrick, que dirigiu bons
filmes na ffiglaterra, confirmou ser um cineasta dc- ca-
tegoria, dnndo-nos um espetáculo vigoroso, cuja fôrma
ó irrepreensível.

O argumento è que iw impede de dar no-1- cotação
máximü. ** .

VIANNA.
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SMb-Rádio na Miuá
iiIIIiimIii o «ProicraniM
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Anselmo Duarte, %a Wllma e Luiz Delíino numa
cena da película *0 cantor e a milionária», que breve,
mente estará nas telas do Wo.

CAPITÓLIO — 22*788 — «Sessões Passatempo».
IMPE'RIO — 22-9343 — «A usina dos monstros» —2
3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 — 10,20 horas.
METRO — 22-6490 —«Minha Mulher vem ai» — 32 —

2 _ 4 — 6 — 8 e. lf) -oras.
ODEON — 22-1508— "O chicote Negros- — 2 — 3,40
5,20 — 7 — 8,40 e 1050 horas.
PALÁCIO — 22-0838 — «Adeus ás Aimas» •— 12 — 3
6 — 9 horas.
PATHE' — 22-8795 — «Vingança diabólicas- — 2 — 4

(1 — 8 e 10 horas.
PLAZA — 22-1097 —¦ «Satélite Artificial* e «David

Crokett» — 10 — 12 — 2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.
REX — 22-6327 — «E Deus. . . criou a mulher» — 2

_4_6 — 8el0 horas.
RIVOLI — «Mademoiselle Pigale» — 12 — 2 " ;-'>
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.
VITÓRIA — 42-9020 — *A Embriaguez do Suei

2_4 — 6 — 8el0 horas.

Este é o Heron Domingues. Um bom rapaz. Mas com
uma ingrata função no rádio: é o locutor do Repórter Esso,
um.jornal falado por Intermédio do qual a Standard Oil
procura (inutilmente) convencer ao povo dc que 6 amiga
do progresso do Brasil. •

HOJE PELOS CANAIS
i

CANAL ü

11,55 — CrOnlca Semanal;
12,00 — Melo Dia-,
12,50 — Rancho Alegre;
13,30 — Tclevcspertlno:
13,55 — CIno Jornnl TV;
14,30 — Colégio do ar;
15,00 — Boa tardo Cassio Mu-

niz;
lfi.Oú — Atrações solo de ouro;
17,00 — SossRo das cinco;
18,00 — .Subatinas Muyztua;
18,35 — Clube do tltio;
19.30 — Quanto vale? valo

quanto'.'. . .;
20,00 — Repórter;
20,14 — VOo 21;
20,45 — Teatro do novelas;
21,05 — Hspotaculos Tonelux;
21,45 —".Reportagem Duenl;
22,05 — Dlaliiuin Carro!-,
22,20 — Conversa puclia con-

versa;
22.50 — Falando francamente.

CANAL 13
17,15 — CIno TV-13;
17,45 — Clnemlnlia mirim;
18,05 — Atualidades estudan-

tis; •
18.30 — Cine TV-13;
3 8,50 — Boutique; ¦
19,10 — Cartas, criticas e co-

montei rios;
19,25 — Chie TV-13;
19,50 — Nosso inutorniativo;
20,00 Cortina sonora;
20,15 — Rio em foco:
20,45 — Dó, RC, Mi, Fafâ. Lie-

mos;
21,05 — Bato papo, com 011-

velra Sampaio;
21,35 — Cruzeiro Musical;
22,05 — Professor Bey.

Nossos Recomendados
Aos leitores de "Rfidio-TV-

-Discos", ouvintes de radio, re--
contendamos a audição, hoje,
dos seguintes programas-.. •

• .GUANABARA.— 20,05 — ltí*.'
lia. eterna;-21,30 — .'.Cruzelrê
musical; 

'22,30 — Música Imar'
tal.

JORNAL, DO BRASIL -
18,80 — Pedrlnho o seu ritmo.
21,00 — Trallcr musical: 23.Ou

Noturno.
M1NISTÈ'R10 DA EDUCA-

c.-ÀO — 1S,00 — Aprenda ale-
mao cantando; 18,30 — Curso
de orientação para professores
do ensino mGdlo; 21,00 — Ne
mundo da opereta.

METROPOLITANA — 1S.lt-
Vocalistas do Brasil; 2e,00 —

Seleções para a sua discoteca-,'
21,00 — Râdio-reportagem.

MUNDIAL —• 22,35 — Wal-
dir Azevedo e seu conjunto;
23,00 — Destile do sucessos in-
tei-naclonais.

_Jl:

MATRINK — 18,20 — Pro-
grama com José Ribamar; 20,00Do conversa om canvorsa;
20,30 — Da boca prft fora.

GLOBO — 20,00 — Interino*
zo; 21,00 — Canç&o da noite.
23,05 — Celebridades do disco.

TAMOIO — 20,30 — Música
suave; 21,30 — Interpretações
brasileiras; 22,30 — Ag mais
belas orquestras.

NACIONAL — 21,35 — Mú-
slca Oca; 23,05 — Cartas na
mesa; 0.30 — Seresta musical.

COPACABANA — 19,00 —
Programa teuto-brasllelro; 20,35

Música popular brasileira:
21,30 — Solos Instrumentais.

CONTINENTAL — 19,10 —
Notua e comentários db turfe;
19,25 — Na vanguarda do nuto-
mobillsmo-, 22,30 — Repórter
Continental.

ELDORADO — 18,30 — Show
musical; 20,30 — Maison de lu-
musique; 21,35 — Bi__ cm
HI-FI. »"0 Cobrador"

na TV-Tupi
Com o elenco dirigido por

Sérgio Britto. o «Grande
Teatros., dn TV-Tupi, ence-
nará, segtincia-íeira próxima,
dia 26, às 22,30, a peça iriti-
tttlada «O cobrador», cio Mau-
rice Levei, numa tradução e
adaptação de José Marques
da Costa.
"Salomé" — Ópera

de Richard Strauss
A Copacabana Discos, em

seu sclor clássico, está anun-
ciando o lançamento, no
Brasil, de uma das mais im-
porlantes óperas do repertó-
rio internacional: «Salomé»
de Richard Slrauss.

A"execução está a" cargo
dos solistas dá Ópera da ci-
dade de Dresde e da Or-
questra do Estado da Sa.\õ-
nia, É esta iv.:.'.:. uma con-
tribuição cia gravadora dr.
caramujo para o enriqueci-

; mento do repertório fono-' 
gráfico brasileiro ele ópera,
oferecendo mais um elenien-
to para o aprimoramento cul-
tural do nosso povo.

Aguardem, pois, dentro de
poucos dias, ^Salomé» d»
Strauss.
Pianista Leonor

Macedo Costa
Leonor Macedo Costa será

a recitalista de hoje, no tra-

HA 
SKWANAÜ ATRAS Mv

H/Ho Klr-r*»», «prenont
iW MmiA. Nm»*U opot-tnnldadi', CM-n-venltis i|in> Hi'lio Kl
tardo procurava Imitar o C^wir dn Alent-ar, lo Ioüok ot>
defeitos dMte, sem, porem, nenhuma du tuiaa iiualIdadeN.
Voltwnos a o«v1-lo. Permaiieve o mesmo proirramlnhn ruim,
com o HMn Mrardo fawnd»» um locutor apalhacado, Nem
traça, fanhoao .«wjoado. Há distribuição do balnn, doce.-*, ete.
Vnrn hagimca de fflra-llvre. HuhrMIo, «itentlco NnbrMIo.

Nio há Sibotagom Contra ângili

CONFORME 
HAVÍAMOS PROMETIDO nos leitores des-

ta seção, procuramos o sr. César Baliar, da Copacnba»
mi Discos, com a finalidade de obter esclarecimentos seus
acerca das acusações do Dlrccu Ezequlol. O confrado nflr»
mara haver subotngcm, por parte do divulgador tia Copncu»

bann, contra Angela Marln. O sr. César Bniiar, iiparentan.
do nao ter dado muita Importância as acusações, deelurou:

— HA quatro ou cinco programas radiofônicos, diários,
onde suo divulgados os discos du nossa grande Angela Maria,
Agora mesmo, acabo de vir da Vera Cruz, onde, num pro-
grama dc -3 rúi.icros musicais, quatro dòles (<Joao Valeu-
tao»,' "Linda Flor», «Babalú» «s tChegou a Hora») s»o do rc»
pertório atual da estréia. Qualquer campanha procurando
liicompatlbiliznr-mc com Angela Maria não passará, pois, dc
simples «veneno». Uma coisa é escrever. Outra, multo dlíc
rente, é pensar o que se escreve. t

A Eütrovitta do Ministro
.» ¦-—-V

DESDE 
SEGUNDA-FEIRA que ela vinha Mendo anuncia-

da. Seria uma entrevista sensacional, voltou a pre-
venir o Antônio Maria, na terça-feira, horas antes do «gran-
de momento». Foi, aaslni, criado um clima de «suspense» em
torno da entrevista do ministro Alkmln. Que, afinal, foi ape-
nag mais um» entrevista. Com aquela sua «conversa de ecr-
ca Lourenço», de vez em quando segurando o braço do rc-
porter Murlllo Mello Filho, o ministro foi enrolando, foi en-
rolando, e nio disse nada de sensacional. Nem, ao menos rc-
velou as tala «medidas enérgicas» por éle tomadas. Fracassou
o repórter Murlllo Mello Filho. E' verdade que nilo ficou
mudo, como fica o Carlos Frias.quando «entrevista» o ml»
nistro Alkmln. Parece que o homem talhado para entrevi»-
tar o sagaz ministro é mesmo o Flavio Cavalcanti. . .

—r " 4tÊI^Am\m\ !_fc^.ÍL- ^

___T kmmTmm\r Am\T _N_r _—v _F__^^ ___r _——imW b^kp—___kpHriÉ-—-k—^* - ¦ - *

Mjj msay m/r mw mW —W ~s-^

ISPORTE INDEPENDENTE -4- ESPORTE INDEPENDENTE
r — — — — -- — -» — — — — -»--» — — — 

issociação Âmadorista da Rocinha
Mais uma reunião será realizada na noite de hoje entre os clubes que estão em-

pnhados na fundação da Associação Âmadorista da Rocinha, ntidade que regulamentará
os esportes daquele local da Zona Sul. O, início dos trablahos está previsto para as 20 ho-
ras no seguinte local: Estrada da Gávea, Rua 2 —Campo do Esperança (Sede do Cru-
zeiro Sul Futebol Clube.)
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vntia, Alberico, M. edro, Lidi.
co, Carlirhos o Jovelino. Os
gôls Süj comandados de Al-
borico íoram consignador
por: Sidico, Mário peci.a CA).
VENCEU O ARGENTINO

ATLÉTICO CLUBE
No gramado Ipiranga F.C.

' Esporte em P adre Miguel

PERDEU A mVENCIBILIDADE 0 E. C. UNIÃO
Dificilmente batido por 1x0, o quadro de João de Oliveira ,

Em, prélio sensacional, dis-
putado domingo último, em
Paitic Miguel, perdeu - a in-.
vèncibiUdade o forte esqua-'
drão do E.C. União do local,
para seu co-irmão Novo Mé-
xico F. C, pela contagem de
X tento a 0. O afamado grê-
mio que vinha desfrutando
nesta localidade o cetro da
«Glória aos aüétas»i tinha
em sua galeria 20 jogos ga-'
nhos no corrente ano, já vin-
do do glórias desde o ano'
passado. ^ 

'"
I^erderam a invencibilidade.
jogando o «fino» de futeboL;.• i cjuadro vencedor constU
;i.ü-sp com os seguintes atlé-'
ias: Djalma, Joel e Nilton; ¦„
R:iio, Adilson e Lambreta;
Waldir, Roberto, Ge túlio,
tDcngo), Wilson, Rubinho
(Maninho). O gôl íoi assina-
lado pelo atléeta Maninho.

E.C. UNIÃO: Léo, Caubi
e Enoquc; Ivo, Nelsinho e
Olinto; Gabriel, José Soares,
Edivan, René c Silas.

ESPALHA BRASA X - ,
UNIDOS

Majcou Gxito na estréia'"o *
Espalha Brasa F.C, de Pa-
are MírucI ao preliar, domin-.-
go üitimo, contra o quadro
do Unidos J. Ouriques F.C.
vencendo P°r 3 x 0, numa
contenda que deu aos des-
portistas lances de emoção.
O quadro de Argentino Ro-
cha e Sebastião Liberato
formou com: Djg-na, Joel

o Eládio; Djair, Wandy e
Carmito; Augusto, Nedy,
Castro Alves. Djalma I, e
Carlinhos. Os gôls foram fei-
tos por Augusto, Castro Al-
ves c Carlinhos.
EMPATOU O IPIRANGA

Os pupilos de Celso Alva-
renga,. preliandOj domingo
último, no gramado do Água
Branca . F.C. conseguiram
donroso empate de 4 x 4 quelhe valeu uma vitória ao en-
frentar o seu co-irmão In.
dependento F.C. salvaguar
dando o titulo de invictot
que defendem há seis mê-
ins no seio elo esporte ama-
dor independente de Maga.
lhães Bastos.

O quadro do Ipiranga F.C.
formou com: Marinho, Mar-
cos e- Didi: Cevada. Deda e>
Nei: Dico. pineSquiu, Lutiro.
Alvarenga ê Hélio. Os j;òls
foram marcados por: Pino.
quin (21. Lauro e Hélio

PREJUDICADO
O E.C. BELA'VISTA

Preliando sábado último,
-to gramado da Fábrica de
Louças, o Esporle Clube Bola
Vista, do Magalhães Bastos
foi seriamente prejudicado
pelo juiz que 'ali esteve pre-
sRntn marcando pênalti aue
não houve e outras «coisi-
ribas trais». Dao.ui plchamot
o juiz Ac -'ísone^to.

O àuaclr.i do B"'a Vista.
Zncar'as: Xenem e Délio;
Walter, Edison o Paulo; Ce.

de Jacarepaguá, interessai!-
te prélio entre o esquadrão
do Argentino A.C, de Padre
Miguel e o quadro local que
foi goleado pelos visitantes
nela contagem de 4-x 1. Os
vencedores formaram com:
Zeca. Capitão e Eládio; Car:
mito, Beto e Tião; Djalma,
Esquerdlnha, Didiu, PÍnha e
Carlinhos! Os gôls foram de.'^'.uiu (2). Djalma, c Esquer.
dinha. Na preliminar ven-
ceram os visitantes por 2 x
0. gôls de Canário e Moacir.

...

Maysa, Nova Contratada da Mayrink
Cantora que alcançou, em pouco tempo, unia popularl»

dado Invejável, Maysa está entre os cartazes d:- maior cvl-
déncia no rádio. A prova es-
tá em que seus discos se ven-
ili-m aos milhares <¦ milhares,
o as propostas de contrato
(para o interior do pais »> i.t»'»
i) exterior) lhe chegam com
insistência e a troco du qiian-
tias ustronônik-as. for.isso
mesmo a sua t-notratacão, pe-
Ia Rádio Mayrink Veiga, 6 o
assunto da semana. Maysa as-
slnoii compromisso com a
l'KA-9, recebendo um dus
maiores c expressivos .iiilários
do rádio. Sua estréia na May-
rink dar-se-á dentro de mais
alguns dias, logo no inicio de

junho. A estréia terá uma
audição semanal exclusiva na
l'RA-9, om dia c horário que
serão oportunamente unun-
clatlos. Hoje a PRA-9 rcu-

nii-á a i-rônic-a especializada, às 19 oras, cm seus estúdios,
para a apresentação oficial da sua nova grande estréia.

UMA POR DIA
Vitor Leal, cio "Diário

Trabalhista", p r e o c upado,
desde já, com a escolha dos"melhores de 58', e com
uma justíssima sugestão p;i-
ra que se acabe com a co-
média da proliferação de
concursos:

í "Para evitar i]ue tais con-
> cursos se multipliquem e' per-

cam o interesse para o pú-
blico e artistas, acreditamos
que-.vria de bom aívitre a
tinir.! .'•' revistas-num acôr-
do Li..,.. ,iuis, não é ele hoje
que se conhece o significa-
do do lema francês». 'A união
faz a forçai"
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CARTAZ TEATRAL
TIÍATRO DE BOLSO — 27-2122 — «Um OihiiI entre-

Asimis» — aa 31 horas, Aos domingos, vwpornls ns ifi
horas, SAlMdos: aessões As 20 o 22 hora».

TEATRO JOÃO CAETANO — -134276 — «I-V Tudo
.Tuju-Frufru» — revista do S. Soma, M. César c Bolteux
Sobrinho, Silva Filho, Eloinn, Mercedes Batista e seu bui-
indo folclórico, Ellonor and Jnckson,

TEATRO DA MESBLA - 22-7022 — "Calúnia* dc
Lllllnn Melman. Aprcsentaçfto dn Cia. Tônla-Coll-Autran

ks 21 horas. Sábados e domingos: As 20 e 22 horas
Vesperais; quintas c domingos As 16 lioras.

TEATRO DA «MAISON DE FRANCE» — «Treze A
Mésa>, dc Sauvnjon. Célia Biar, Tereza Raquel, Mauro
Mendonça o outros — As 21 horas. Vesperais: quintos e
domingos'Ag 16 horas.

TEATRO SERRADOR - 32-6442 - «Tlmbira» çu-
Luiz Iglezias —» As 21 horas. Vesperais: quintas, sábados
e domingos,, Ag 16 hora».

TEATRO RIVAL — 22-2721 - «Que Pedaço de Mau
Caminho, de Luiz Iglezias e Mário Meira Guimarães --
As 20,15 c 22 hs. Conclta Mascnrenlias c Grande Otelo.

TEATRO COPACABANA - 57-1818 — < GIGI». Dc
Colete, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos ne
Suzana Freire, Henrleie Morlneau o outros. Dirocüo dn

Luca de Tena. As 21,30, diariamente. Vesperais As 16 ho-
ras, ás quintas, sábados c domingos.

TEATRO RECREIO — 22-8164 — cPcguei .im Ita
no Norte, — As 20 e 22 horas. Vesperais às quintas, sá-
nados e domingos as 16 horas.

TEATRO DULCINA — 32-5817 — «Jornada de um
Longo Dia Cara Dentro da Noites, de Eugene 0'Neill
com o elenco de Cacilda Becker. Direção de -lembinski

Diariamente as 20,45 lioras. Vesperais As quintas e
domingos.

TEATRO CARLOS GOMES — 22-7581 — Apresenta-
çáo do conjunto «Steel Band and Calypsò». As 20 e 22
horas.

S Componentes v e/o conjunto "Steel Band and Calgpso", atual cartas
(i do Teatro Carlos Gomes

l^mW^k^^ TROQUE SUA MÁQUINA

.' _3ÍÍ_ v1^

Eiàdgr Porto. Tango é com ela .1 _
da Rádio Vera Cruz; Nelson i't g
Batingu e o cantor Paulo ', >
Molin. Batinga um nome da |i
Televisão proporcionará qua- ('
ros românticos e httmori». i[
tas. coadjuvado por uma S
atriz elas emissoras Associa- |i
das. Paulo Molin participa- <!
rá das atrações de auditório, i,
com a sua bonita voz. S

dicional programa de tfidns
as quintas feiras, às 20 ho-
ra-3, da Rádio Ministério da
Educação, intitulado RECI-
TAL.

Nelson Batinga e Paulo
Molin na Vera Cruz

Mais duas boas aquisições

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES • AMPUAÇÔK»

ÓCULOS SP0RT E 6RA0
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodóiitos • Binóculos • etc

ÓTICA SÂO MIGUEL
Largo de Sáo Francisco, 23 Sob. Sala 5 t

Departamento Autônomo

Esta Eom o Pé Oireito o Mk; Ma Meliior Me o Itap 1.1
O grêmio de Vigário Geral venceu com categoria ao Manufatura por 3x1

Teve início, domingo últi-
mo, o campeonato de Ama-
dores e aspirantes do D. A..'
Com um índice promissor,
já que as porfias foram rea -
iizadas com bons panoramas...•..,..:.-.,. , -.jiesicnte discipli-
na. I '.o clíi-sico da rodada .
o Esti-eiante Paredense, de
Vigário Geral, venceu cem
categoria ao homogêneo qua-
dro do Manufatura, por
3x0, escore clássico e que
não deixam dúvidas quanto
ao vencedor, que se portou
de forma impecável.

MANUFATURA: Raulino;
Galego e Garcia; Laerte, Zl-

co e Edgard; Benicio, Lua,
Odir, Serafim e Manoel.

PAREDENSE: Marujo;
Cézar e Jomcvi Nilton. Or-
lando e Àdatito, Fio, Popo-
ta. Careca, Ari e Abóbora. •
Tentos: Careca, Ari e Abó-

bora.
Preliminar: Paredense 1x0.
Juiz: José Menezes exce-

lente.
N*o «alçapãç» da Rua Sao

Pedro de Alcântara, o Rea-
longo recebeu a visita do

• Mengo A. C. dc rlouói-io,
que fez a sua estréia oíi-

. ciai e não feliz, já que loi
goleado por (3x2. O placar
por si só não expressa o
que ioi realmente o omba-
to. Embora não tenhamos
nenhut.ia contestação ao
triunfo dos alvi-negros, de-
ve-se resaltar que o clubo
J. Maia merecia uma 'me-
lhor sorte pós é uma equi-
pe jovem, com bons valo-
r:s, carecendo, apenas de me-
lhor entendimento e t:rspa-
ro físico.

Durante os 90 minutos,
da refrega úogou de igual
para igual com seu ,eal
contendor, tendo seus avan-
tes pecado em demasia nos
arremates.

Os primeiros 45 minutos
encerraram-se com a vitória

do Realengo, por 2x0. Na
fase fina! o cotejo foi jo-
gado em grande movimen-
tação o aquilibrir, atèos'36

América, o Herói da Rodada
Tirando a Invencibilidade do Olaria

Não resta dúvida que a
grande surpresa da rodada
matinal do Campeonato In-
fanto-Juvenil, organizado pt-
lo Departamento Antônomo;
foi a sensacional vitória dos
garotos do América sobre r>
Olaria, que vinha invicto na
série suburbana.

Os íbariris» eram francos
favoritos, e terminaram
preendidos p ei a contagem
mínima.

FIRME" O BANGU
O Bangu, agora o único

invicto, manteve sua posição
vencendo, sem tropeços, ao
São Cristóvão por 3x1.

GOLEADA DO VASCO
Surpreendente goleada irn-

gos o Vasco ao River, por
d x 2, firmando se na vice-li-
derança de sua série. E» ago-
ra, com pxcm^u^^.^. ...

Os rubros de Campos Sales, com exibição de
gala, venceram por 1x0 — Ainda invicto o Ban-;
gu — Goleada do Vasco — Outros resultados

e a próxima rodada
galgar a ponta quando en-
frentará no próximo domin-
go olider Olaria.

FLAMENGO 3x1

No Fla-Flu a vitória coú-
be aos garotos da Gávea por
3x1 que vem assim au-
mentarem suas Doreibüidà-
des de ciassificaão.

VENCEU COMO QUIZ O
BOTAFOGO

Outro que taAibém venceu
bem foi o campeão de 57, ao
golear o Astóda _or 5 x 0.

mantendo.se firme na vice-
liderança da «série sul>.

RESULTADOS. GERAIS
Roial 4 x Realengo 0
Fluminense 1 x FlamengoS
São Cristóvão 1 x Bangu3

Botafogo 5 x Astória 0 '
Olaria 0 x América 1

Confiança 1 x Bonsuce»-
so 1

Vasco 5 x River 2

PBóXEuA RODAD*
SÉRIE SUL

.. Botafogo x Ga__»

Fluminense x Lisboa
Astória x Flamengo

SÉRIE CENTRO
River x Bonsucesso
Vast-o x Olaria
América X Confiança

SÉRIE SUBURBANA
Bangu x Realengo

São José X Roial•¦São Cristóvão x Portuguesa,
sa.

Você já Viu
desses Preços?

calças ae puro nnnu,-SitiUO, Cai-
ças de Trupie-ui. oura l_ liso 'e
Calças ae unftu õai-ionai, .—O.Oü.

listrado, kOo.jü
Amaury itua ua Aiianut-tía, ílo— 1» nadar, ttua Vinte de Aorll,7. Rua Jusê Maiiricio, ^86-a naPenha. Av. Nilo Pecanha, 376,Caxias, Estado âc, Rio.

minutos quanuo o Realengo
ampliou para 3x0. Logo em
esguida, aos 37, o Mt-iujo di-
imi.;:ía para Saí. 4 unnutos
após consegnou seu 2 ten-
to. feito de uma falta máxi-
ma cobrada por Ponno. Mais
aos 41 voltou a ampliar o
Realengo para 4x2 seguln-
do-se mais dois gols aos 43
e 44 minutos, fruto da doso-
rientação da defensiva do

Mengo.
MENGO: Amâncio Lino

e Tonho, Mário Mazinho e Hé-
lio; Cocada, Didico, Cabriel

Tico e Jurandir.
REA-LENGO: Josué: Adil-

son e Natalino, Wilson, Alui.
zio, Bidoca, Nilton, Toni-
nho, óenem, Norival t- Cas-
tro.

Tentos: Norival (4) Ne
nem(l) e Hélio (Castro).

OS MELHORES
Na equipe vencedora gos-

nho, Nenem, Norival e Cas-
tamos da atuação de No-
trou um avante impetuoso e
oportunista, ilcstacando-se
ainda, como a r t i 1 h e iro,
com 4 belos tentos, seguiu-
do-se AlUizio e Adilson.

No Mengo, o goleiro
Amâncio, apesar âs pouca
estatura, demonstrou qua-
lidades para a posição. To-
nho, um bom zagueiro cen-
trai.'No ataque, Tico e Co-
cada.
Juiz: Nuno Vaz, regular.

Auxiliares: Izaias dos
Santos e Gilson Cassatis re-
gulares.

Preliminar: Realengo 7x0.
O São José defrontou-se

com o Corintians em en-
teressante porfia na qual o
quadro visitante nos 30 mi.
nutos inicio deu mostras
que dificilmente perderia o
logo

No entretanto os locais
aos pouco foram acertando
suas linhas, para, ao fim dos

noventas minutos, triunfa-
rem por 3x2 foi un.a vitória
custosa, mais nieréeida.
sãu JOSÉ: Tome; Tanei-

ro e Enio; Waiquir Wilson
r> JcJ.o; uaitUiiou. Fioli, Le-
ci, Jaburu, Luizinho.
CORINTIANS: LairãViOi

Lau e Jim, Didi, João Luiz,
Virgulino. Dionisio Rodo-
yaJ* Uw.í .Qírm*-

Tentos: Jaburu, Lecl e Ha.
milton para os vencedores
c Rudoval e Célio Dará os
vencidos.

Preliminar 3x0 Sio Jost
Juiz: José Pereira Júnioj-

bom.
O Cruzeiro conquistouum difícil triunfo diante áa

Roial, por 2x1/ após um em-
bate equilibrado, sendo quea chance fi o íator princ-i-
pai para o clube de Reaien
go
CRUZEIRO: Ari; Rttbinnc

e Sérgio; Auréo Hélio Nil
ton, Nenem, Gurn, Humber
to, Damião e Baiano.
. ROIAL: Naval, '.ando e
Naldir; Aurélio, Laurinlio
Zé Luiz Chimbau, Luiz, Al-
mir, Hugo e Ninico.

Tentos. Nenem e Baianc
pró Cruzeiro e Ninicjo i«a
ra o Roial. .

Preliminar -- ü.\3
VENCEU BEM O
IRMÃO GAULART

Com o escore clàsàlco i»
3x1 o Irmão Goulart intc •....
vitoriosamente 0 prèsén;-certame, abatendo o . .:¦ ¦"
de Morechal Hermes, poi-
Ja que foi inteirameinp
perior aos alvi-nosm.. i-.-
Central.

I. GOULART: Hélio; _iu_
Djalma, Wilson. Rámom Ge
raldo, Tião. Pátésco, r-"ic:-.
no. Metade e Luiziniiò

Tentos: Patesco ' 2 >
zinho.

Preliminar- União iii ¦
MAVIUS 2X0

No Caju, o gièmiuCeleste venceu rhSj
mente ao Del Castillv..
2x0. Na pruliminai ro;.;i
se um empate de-2x2.
DIVIDIRAM 03T.:LOí... ?•

Guanabara è''" D:»--. ;iü
após 90 ntitiutoe Jt_.'>orn f>
tébòl, dividirani 'bp . uuro
não houve vericrdof. !.!'i oi
¦ ' placar ücòít no Vi :2,

orrr -i",^
Diiicil vitôi-ií. , 

'¦ -iiticn "
Oiti, poi- <t»tií,-iii_*.c.d'.' v
lonial. Na prá_n_ha"r: C."
2x1. ' :• '

op.i_ro-rir ? :¦:
O. Gw*ni-^ i:

Tímbini uc d ;s o -
áa 2oua T-uxa; n»o i- -
além íe usa ew»»_'

...2.
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Ontem à Noite no Pacaembu: Seleção 5x0 Coríntians
Bg ÂO

Andou multo certo o colega Interino, quando se oml-
ilu nn cobertura dn InnugtmiçAo do Dcrby Fluminense,
vlsitmlo o locnl na Humnnii irnsitadii chegou a conclusão
il<« que as obras e li pista nho haviam sido cnnverilfhtk»
monln concluída», ilesllhd»-, asnlm, n oferoiMr um pau-
pAitlmo espetáculo ao publico cArrelrlaln,

O péssimo osttidu ila rala provocou, alem du morto
de um parclhelro, n déscrçAo em massa tios «nlmnls,
mios proprietários se mostraram mais previdente, O Der.
by Fluminense fòl, sem dúvida, uma aventura Ihespòtt-
srtvcl.

Nilo dispenso, tódim us manhas a leitura do "Uniu pe-
\\ drlnha na ihootéira". O Ze de. Mb Januário, com sua

prosu.tligesta o sincera, d uma da» .agradável» parada»on "JOlha ro»a". Todauw, o Áfeèfrc ZC, talvez por 'orca
i di «|í(i íWccrirfátfo *'níca(«a, focalUa o "caso JírnnftP porum dnyulo quo nos Varccc, pordõe-nos, um tanto afasta-

tio da reulldadti profissional em otio rlin o nosso lut'bol.
V Hntchdcmo» que clubo tido reabilita atleta, oue >ii»iou«!m
| liôo jjjjtrilá dc pau no time, por nwstfm seAtímentàl». Se
I o /i;-o/l-»ion<i" so valoriza i por força dè sua iHdlJcüilIfél
% ulunçilo, Dal, nada mais justo, que ao fim dc seu con-
fi trato, -Mando èlc valorizado, procure melhor se rimpáràr,*í; 

uue u carreira i curta. Inclusive mudando He clUbv, «iés-
% mo qwj as coikUçõè» se equilibrem, por quo nâo A posai-
jU vel — «em de longe —- Untar-sc tolher a Umftladô do
% uiii empregado. O aflcia *m>/lsskmal i< um iml*»(?»arfo
Í <iòlliò otifro qualquer e quem vive do trabalho produz pa-
% iii1 quem melhor lhe pague.
Ktmmmmmmmmmmmmmmmmm

COLETIVO DA SELEÇÃO
NIS URflNIEIMS

Pêssltél MA último treino na Urde dt amanhã — Ai \í horas de amanhã, o toque dè apresentação
— As 19 heras, encontro com Juscelino — Sábado, 6 embarque

Um ligeiro treino coletivo ri»'» tit flxudb pina o» it Iíotük <lr ia

I
Maria Eittr Buene CfUtlnHi Vencendo

paris, ai (PP) — Resulta-
íns do Cnmpconato Interna-
clonal dc Tênis da França,
rllepuiiído cm quadras do ter-
ro l):;lidn:

Êiihpjcs parn homens — 2"
M«;Jib:

::. Pleljaiiigelò (italla) vèn-
• i Á. Àchondo (Chile) por

I li-S b (j-3:
, ¦, Sfir.plas para moçn.s ~ 2"

turno;
M, Buciio (Brasil) venceu a

sr». Glmaiilt (França) por 6-0
c 6-2; mlss L, Co-hnm iaii«.
traliai vcnceu M. H. Amorlm
(Brasil) por "walk-owér"; Di.
Itevcs (México) venceu a ara.
Dubolg (FYitnçà) por C3 e 8-2.
Y Kainjrez (Mcxlcoi venCcti
F. Muller (Austrália) por 4-0,
6-1 c 0.1.

vera »>>r roallsado nmiinliA, im»
l.-lr.llljl-ll.lr, pPlll S-leçttO l'IMM-
Ifilra, Ême ft o pensamento «le
Vlcenlç Feola, c-itso Imjti tunipu,
eprovültdnito o ttliimo <llíi do»
naelonnlH ho llln ijn rjue D em-
barquo pnrn a Ruropii bfjurjortt
no sábado), ii fim <lc ".'iiservíi
mais >"mis çomahdiuloH, A tarei»,
Ti'» cnmpo do Klumlnrnrr,

OI'RK8l"NTA<;Au AMANHA 
'

Os joRndorph da soiéçnò (eramclI-lii-nnKli.i hojo paru an di>(,|it-
dldaa dó mpiih (nmlIluroN anlo*
di» émbiinjuo. Oe chHòcaij "clió-

i iiuriiii nlnda liojn n i-xin (.'aiilial,
I ficando o rnifrfcH») ii«y olátiubs
I bandeirantes paru iiniiinlia u illii

da »« rotihlrpm ti-«1of, As Ú lio.
ras, na ronccntr.-cAo do Hotej
1'nissSndu.

COM O PRBSIDBNTR

O pròsldonto JuxiiulInLi ivul.lt.--
cliek, atondmido im pedido du
audiência folio pbíü Cdhfédórá-
çtlo l!r:iNllelni do Uõ»pbH5S, rc-
cvIutA ã Uologacfio brasileira do
flltobol uns JOKOH du Ci<pn do
Mundo iiinaiiliii, iV- lll boru-, no
Palftclò do Catete.

0 BMBAlillÜK

ü embarque do soloolbnado es-

imrto vhiK.in 2tu, pela 1'annlr do
Hnri.il, coin ilosllno á Hdmà. Nu
Oiplial da ItftilM. il comitiva Ua-
clonal flniid liospeiiadá no Ho.
te) Uhlver-o, saindo Ho illu ':«
iuim' PlófehçrL ojni« rti;(irfl \n».
Iicdillla llji llotel .M.dli.titm o.
Nn iltn S!l, A «eióçlli) do llinsll
cnfi-enliirit o iiUadro do Mort>nll«
|iil ii, f-ni ségilldii, ruriinrfl parn*\liino a fim de dar combate fto
Ihlómnülonnln n primeiro do Ju-
nim.

Finalmente, ano dia ", on w-i-
ulIelroK düviiiAo esmr mn Ooi-

témbiii-fn (Hiiícloi.
o bb6wjAçâi>

, A drlfRiiçHn bi;i-|klia ao VI
Caiilphoiiiiln Mundial de Futebol
lll foi i-,-,nr,llluldii ofletnlniciitu
Bfndn cotntiosta de 

' 
S8 pesKoiin:

fÜlbrc ~ Paulo Mdcpsdo d»
1,'ilrvnlliri; S*crótftrlo — Abílio do"
Almeida: Tesoureiro -- Adnif»
Marqubs .itlnlor; IJòlcgndó
'lorikréssò da FIFA,— Í.Uls Mur
ItH; Supervisor —trtflÒH, Nnstl-
monto: Ji:nall.ta -— Tlv^mi:'
Miicznill; Assessor — J»"'1 do
Àlmcldli: MCdloo - lllllon Cios.

ao

Uni! Tccnlcu - Vicente Kools:
iMrui-iiiiio Uenlliiiii — Marli» Trl-
<o; • loureiro: , 1'slqot'cnlco —
Jollo Cnrvnlíiaus; MimmialHlii —
M4r|o Amírlco; Uuupolro —i
Fniiiolmi do AhiiIh; íTopnrailor
Físico — Fiuilo Aiparnl: o, os
"iriíuiiiii-i- .lokadoiTN: Ciistllbo w
Ollnuir (BÔjçlroM): Dó pordl,

. PJutma Hiintys, llolüil, Mauro,
. Nlllon Miiiiliiu o Or'co iz'uriti'1-
.ro»): pliio, Zlio, Zo*lmo ii Or«
li.ndo (mf-dlo!,); Jóol, (IuitIu-
olia, Didl, Moaolr, Viivft, Maio.
I», Dldii, Pólí, Pepé ê Zawilo
(auioâiilõs),

^m^mmWsa\V^0^^m9»T0»\W "• TÈF

O ataque da atlefüa•nacional

I .
COM VISTAS A COPA DO MUNDO

Hungria: 2 Jogos oa Finlândia
Á seleção francesa disputará três amistosos antes do Mundial — A esca-

lação dos ingleses só na próxima semana

ADAUTO NÃO VOLTARA
O sr. Adáuto do Magalhães, vlcô-bresldeiiti! io hctàv-lamento de Futebol Profissional do Flomengo, mie st dn*contra demissionário, tcrln doolurado que koIi iiíuCtesc ,il-

«uma voltaria a assumir as-sutis¦ íunr.ftcs no Ulubu. Coruòse sabe, o vice-presidente desgostou-se min u eliiüe dépolados casbs criados com a salda de Sollcli.

orJdLTÜ if,l°A 0J»\Go°r«° ' Fernandes, [ambom vice
fi!?iSE? L«? üTÜi Ç0^ wwtor Uns flnançii,!, o miotambém havia solicitado d-missao, assnniir.ni h roíróiineenique n&o voltará atrás da süa decisfto.

Janto ó sr. Ádauto como o sr. Ècur^r Fernantlfs bciiRacm desligar-se Inclusive do tudo o qim disser resneito 110 cs-porte profissional. Dedlcar-so-So os conhecidos tleanori lutasa ajudar e apoiar os esportes nmadorlsias do FJnmeii"u

BIJUAI-KST, 21 (Ft') — Uu ü
provfi,Vbls. Iiflngilrllii, ruúiildoa ho
campo do IrolhitlnoKto db Ta'n,
a SO (Uillninetroa do l!iidn.pest,

y*r**tj

S^tmW» '¦!*'''

'-ninas 
Informações Para o' tmifistâ íiâ

|* PAREÔ -* :i;iV!ANrA está bem éh-'•¦.•liiiUlit n defí-iiciêri o fiôssó
,_ ,;oJoá RRVERIí: é a sua màls' Ma rival. RspêFáffi multo

!¦?.., OÜTRUNEj qtife desceu
'i.«i, . .

9> PAREG —

láPALMBK é o Tètíeétfèè-
o, más vahios côm a fl)n.É
Io GuàycUru. FUZILADOS,
IlUBRO.tfEQRÕ ê SVVTNrG,
ri. seguir, disputarão 0 plà-

..-•- ¦ â' PÁREO —

GICUHY * frouxo mis, em
t.200, vamos dar-lhe o nosso
voto. SANS GENE eetá em'urnia camarada, dê OLAR-
NÍCÓ esperam melhor éòr
rida p MINOPIGRO é pw*t-
io dn fé.

-- i" PÁREO —

Páreo dificll entre ÍVON-
NK.DE CARLO, SANHA,
ACRE c MISS GU1DA. Fica
mos com a ordem. SANHA
i f-m.de longa ausência a boas
•orridas.

5» PAREÔ —
m

SANAN não deverá per*
..ler, CAPÜRRO é PBfCIM de.

vêráo disputar i dupla, é de
fjÁMURÍ prometem melho-
ras.

de Hoje
fl* PÁRfeÔ-

. Ficamos com ò flèi GE-
NAZZANOj. sempre nó niar.
cádof. HAYOf* Sé Wrhiã ijie-
Hipi .UE ROUGE, GAÚCHO
SOMBRAj tèm ciiàhcc. A túr-

WStó ******
- T» PÁRÈÓ —

. Dizem que CALÓRÍÈ é
barbada. Fálám de GAt)A;
W|A. qüè lòréa á turma.
TURQUIA àgnidou ho àpton.
to eõhil 3§j& - .,,,to 8* fÁRÜ» Ès

Pápié Íó.ttíH*<..on4è sé.des-
tàeam . COlNTINENTAL,
?AJíMARJu4BqREÍ0, CO-
CAL « QUÁRAL. Dizem que
OTNTJNENTAL * a f6rça é
qüè PALMAR ria árièia é
temível. No fim dè tildo, nln-
•ruém sabe dê nada. I ne-
gócio é escolher uns quatro
e mandar ficha riò duro, e
boa sorte.

XXX

BOLO ti P^NltJS)
ACUMULADO

p-ora a r-aiiitto de hoje,
qüintá-fèira, éétà acumulado
o bolo de sete pontos, rio va-
Io, de CrS 835.915,00.

GOTAS
A ÊARBADA
A BOA POULE
A MELHOR tJÜftLÀ
DOBRADINHA '-
UM AZAR §

.1

SANAN
IBAYBAI

4;*; a 12
22, no 5.'
GUAIÜNA
RÈCRÈIÕ

Nossos PalpRos Nrt ¦ RtiMio ü Hojo
Sertânifè ~ Beverie — Ontruoe
Ibaybftl —. bpsümén — Fndfasdor
Fiòuhy — Minópigro — Seu» Gem

; Ivoune de CkttM — Malta — Aoré
Saáan — Caporro — Pelam
GeruuBtaUo — Oaúého Sombra — TrüssM
Turquia — Calorie — GóntÉÉi
Recreio — Coeal — Palrnsv

U

6ÈÍT1NGS

1 i
1-5'

Programa para a reunião de sábado

Genazzano, Turquia e Recreio,
Nossa Fórmula Pára o Betting

1« Páreo — às 3â,40 horas
1400 metros Cr$ SO.000,00

Ks.
1—X.Pacarâ  2 54" Othel0  5 54
3—2 Raiiai .. .. ..... 6 54

3 Pé Leve  :l 54
3—4 Oversay  4 54

45 French Càncan .. 8 54
4-6 Qülhsol  7 54

7-Fujlküra .. .... 3 54

2» Páreo — às 14,05 horas
1.400 metros Cr$ 65.000,00

Ks.
i—1 lmatlehs .. .... 4 52
2—3 Duque 6 54

, 3 Monte Pòlàr .... 7.52
3—4 Dcsplante .. .. 1 60

5 Fórum .. „.. .. 3 56
4—6 Scipião 5 52

T.Riò Negro .... 3 52

3* Páreo — as 14£0 horas
1.300 metros Cr$ 85.000,00

Ks.
i—1 Jet
2—2 Montegraal ..
3-^3 Sèivàl
4—4 Lucky Prince

õVWdOf ....

ou om* S54
3 54
454
2.54
154

** Páreo — às 15,00 iioras
— ljpOÍ) metros (grnrria) —
Crij 80.000,00

Ks.
1—1 Galléra

2.EteWka
7 54
1 54

Programa
1' Nm; l.éa» asss. Beeordc;

Nao correi ReáPlHrilght.
J.-i Gutrune J. SUva

:\ Prosa, O. Bastps
:i -l Chàlüa, J. Ramo» 

n Sèrt&nta, O. Fernandes
t -ti Ifajubá, I. Amaral .

7 Sea Venon, I. Soma 
, Tj-p, Daughter, N&o Coite

Vifo 8*" 4/5
St. Pêío

T 56

Para Hoje
-«•<*aó»>-

"I-.O-SII

g<>
8S
90
5ü
86
se•2 ss

li 56
•' Pftso: l.MO

1---;t'MWk^ae^t :
co oe eo oc-» Fúillaíõr, H. Unia

sTÍIusTj. Silva (ao.)
-SSwlng.il. SUva

7 Ibaybal, A. Santos
S Blslu-a.. N»o Corre ..,

10 Hubro Negro, H. Vasconcelos
u Havitana, I. Souza

.Ha*.: I/Amlr»! "8" i/r.
St. Peso
. 50
. 52. au

P<t §0
52

¦t 84

*toe«eeo««

• O O OD D C

I- !•*««>: I.S0D MM. — Um.:
-I. Plcuhy. P- lfaniandes ...

> Sujtdew, Nio corra .....
l Mlnoplgro, \v, Ahttradé ..

i :«ClarBlco, Reil.FUhó .....• aiglt, h. Benltez 
:, Maiideiiltü, J. Santos ...¦• -$ aoilflló, J. (5. Silva 

1 Wa' Pomme, I, Soma ...
, s C*^-Verdp, A. Nahlâ...

. 9 iuf Gene, A. Maréa! .
10 OWtWé, ,T'í Kárrios .....
!1 RnW Oicfia, A. Portllho

«sMo: 1.400 mt*

10 5B
11 5(i

S 54
1,'Amsrol 78" l/S

St, Paso
......i.... ÍO 52
iiioi-ioM 4 54

•••••oeeta *t 
(Rj

••*•••••.; i íjhj
C«B*«COOCd. Qí)
m-iiiti') ü o-!

 .11 5U

i-3 Capurro, .J. Carllndo sanam, M. Silva .... 
"

3—5 Kibar,. O, Ullflll .... 
A *$vãèr¥' £• ;Va.sd6Bcelosí'i—7 Iiiikmí, A. Santos 

Samural, ,l.. Amaral ,» Queílr, C. Píininhos ........
*? Vàtée: 1.4»o irtlh. — Recorde: Urge 84",A/r,
X~'}. ÍÊ- ,^0UBC J • SUva •¦i Hajro. 1. Souza 

a sai. Amargo, C. Paranhos
5 Qadcho Sombra, P
« Galil, J. G. SUva • i —7 Gcnasiaiio,, M, Heiir èuès üuerrelro, A. Santos .....9 Lapacho, G. . Queiroz ...'''í 

S!rt"»Alfei' G. .AlmeidaH Trlpoll, M... Silva » saci, o. uiiéa 
Ir Váreo: 1.SS0 mts. — H*c,
1—i Çálõrlc _H. .Vasconcelos

Lálire

aoaaèaàámaa
• ¦••••••¦¦¦

5-t
1)2
52
52
50

IK)
!)• 3-1

St. Peso
10 54

58
11 02

52
54
52

5*2
54
82
54
56
58

. .Vas
çerlse, L. Dlaz

ir-.H-.eiii -i
St

oi!
8S
52

12 SS

»v»*> C

Jlecordei Urge í*" i/S
g,
5V

 BD;Bj G4rio, y r«iva ......... ii te
Ia,' H. tlma  j te¦i ti,. «ueltt» .,..,..., 8 50

¦¦•' Sente, w, vaiconcelos .-;,,
s siv Wosè, ü. Paranhos
•í&Skvaí: o. silva

--^*Witlij.ÍP. ^rlo, V r«lva .........

1-». ~ia4t Gáúa, J.' SUva ...,
i irm A. Santos

»-?«í MU A. Portllho 

i-"l'íreo;. t.étfu nil-i — ilècnrile!

....... 9 S2
5. 50

I 19 SS!
3 ti

1 1

Dpuala, A. G. sllvà2—2 Jencussc, A. Siiiiv.âi .qiprlola, Red. Klllin 
','.

Caturrltu; G. Alriiülilu
!l—5 Turquia, M. sllvn 

Narriman, Nilo cor:
Dladem, j. silva \¦8 T^rrilsa, O. Ullóa 

9 QiMlúno, A. Portllho ..
10 Kok|-y. A, Sai-toi 
11 Gadsnlia. A. iféry 

••«••••••io

•yiXttaaaam

••«•-loiiw

" 3/5
Peso

55
55
53
H5
55
55

ê» Péreéi i.sbo mtí. Rac. F»rin»ui st" 3/í
31; P-íO

15 55
17 55

1 -:i CSjntiníntál, I. Amaral 
.iNeââsvM. SUva  .a ftjfapulla, G Almetda .:...,.,»,.<.-, m ss

i^UMAlj.O. Vttèà i-u»s;isv 10 U

2—3 Xlmana 8 51
4 Lindo Sonho .. ,.. 5 54

3—5 Xeré 3 54
6.Eglantier 10 54

7 Mlss Elegante .. 9 54
4—8 Cátllinária .. „. 2 54

9-Dèrusca .. .. .. 4 54
10 Octavla 6 54

5» Páreo — às 15,30 horas¦— 2.000 metros (grirnal —
Cr$ 100.000,00 — (Prova
Especial)

Ks.
359
260
656
460
8 56
151
3 51
7.53

1—1 Trota ..
2—2 Evli Eye ,

3 Luarzinho .. ....
3—4 Follento .. .. ..

5-Gardono .. „. ..
4—6 La Ballerina ...." La Morochà .. .." Baccarat

tf Páreo — às 16,00 hora»
— 1.500 metros (grama) —
Cr? 75.000,00

(BETIlNa)
K«

X—ITampioo .. .. ,.»55
Verç .. .. .«• 10.55

Emok 6 55
2—4 Nacarfcio .. .. .. 3 55

15-Piperman .. .. 14 55
Damolseau .. .. S 55
Goüica k... .. •• 1? 55

3-8.Tibirifiâ Ü 55
Si Kamiãs .. «.„ .. % 55

10 Nono  w. 5 55
11 Viáut  9-55

4--12 Decurião im'A <• 4 55
13 Rtot.. .. .« .... T 5o
14Ichabô  3 55

" Criant .. .. .. 1155

7" Páreo — à» 16.30 hora»
 1.300 metros Cr$ 75.000,00

(BETONG)
Ks

i—1 TrlstSó' .. .. «... T56
2Ugo  H56

2—3 Marciano .. .. .* 9 S6
4.Wisnitz 10 56
5 Altímetro .. •• «.

3—6 Cascado- .. .. ..
7 Jagunço •• •« ••
8-Gorse .. .. f*'*\

4_D pinta Loird ....
o bóéniíz .. H -¦

II Bornárnèiro .. • •

G 52
5 56
3 56
Í.52
2 5lj

1 56
S 56

s, páfêó - âê nOOhÒiU
. i.600 metros Cr$ 75.000,00

(BETITING)

jsaj. ibaftcí .. •• ••
Séamaster .. ••
Farolete .. •• ••

2—4 Maneador
5 Portalõ .. »:« ••
G Fair Gloom .. •*

3—7 Baccarat -• •• ••
'¦: 8 -Sãrãü. •••¦>'•• "",

.9!NàÜta -» ?• •••*

Ks
7.5S
9 50
6pü
150•2 50
8 52
3-54

12 54
4 50

4"ÍÒBeau G^ste r»:. «-I05*'' 
ii.trbafim -• •• •• liaB

Urânio 5 50

S Vai,.*, Carlondp
i Reo""" •a Recreio, %«8

• i T*iJi!ll... A
Jí Lvi|i'zuiliii,

Slh-n
ÜWOí

!í"rr« US»
St, Pt

Í Tlger,... 
&-1 «yar»): A. C, 5llyaSfíl.çáldi, Nao corfí -

Paimi.r, V. CVUih* :;i
e r-;¦•• a; Marcai .,.

1 19 Jicyiüj,. D. Morara
U líUEtica. O, Muneijo ,..

in íciivtum,- .i. aiitplllis .
lll l'ósmli;0. .' -Silva

v Cluffií, Al, Henrique .

iiHaataaéittéH
¦ ••itMimgttit

10 .
9 85
1

nenlftoflrtesÕ ,S

!;í";;Í:"I 7.
55
35

9' K1 • k*

i::. 55

Tem ca3pal;'
11 jt 

pf.TPQl.RÜ

*/>•»:.

ustlln in-üiitcr a turiiitlinr wiih
ÍlrO|)iirittlvbs.

A D.irllda foi iix.1,1.1 ip.ua ó tílh
25 do corrente. Kiuri-tnnto, .mi.
tos do ir à Suúclti, 11 oitulpo Ua,
lliiiiKiíii (lIspulitrA dois último-
jogos na Flnlflnilla: tllu io il«
maio, um. Tui-ku, u iltd 2 du ju-
nho cm itolsliutur. A olitísiltlii li
Sandvllten. (iUnrtcl-g-ciicral dou
liúnRiiros na Siiícln, bsift pre-
Vista, para o «lln I ile jüntio,

SOBRB A FIIÁNCA

UfjTOCüLMO, ^l ti"l'j  An-
tes du Inicio do campcuimlu 1111111-
(linl do futebol, a uqulpu da l'iau-
ca disputara pêlo menos trüs Jo.
bor internacionais ha Suícla.

Pia 25 deste mês, em Mora, ,1
.leiceüd Ua França enfrentam
uma sclcq&o do equipes Ua ter-
celra Divisão da Província Na-
érke. Dia 26, enfrentara um:i se-
lègão das equipe.-, da üctiuiida
divisão da mesma provlnciu, cm
StáèUdalcn. Flnálmeiite, dia prl-
melro do Junho, disputará um
Jogo contra o clube campeão iK
província, cm Haellófoirs.

Se ,0 tempo o. perniltir, os
franceses poderão lfjuaiment»
treinar 110 estádio do Evravallen.
om Ofrcrro,,.Suécia Central. A
chegada de Kopa Kopperberg és-
tá. prevista para 9 dia 29 de Ju.
nho-.

i
A EQUIPE BRITÂNICA

LONDRES, 21 <ré>).—. Wàlier-\Vlnterbottoiri, técnico da aule-
t.ao do futebol dá Inglaterra dls-
só hojo que o quadro para o
certame mundial semente surfe
conhecido no fim te prostraa
semana.

Os pre-selecionados ser&o vou-
nidos nesta capital na tèr«a-fol-
ra vindoura o treinarão ato nex-
ta-feira. A escalaçllo definitiva

Uns jogadores qun Irfin íi Suécia
Hòiiiehto nerfl cfõliiailn, iloribls IdCssó estagio. •I

II Üii 'Í.-C. •* \f V' -I

ESTRÉIA 0 BRASIL NO
DIA o COiNTRA ÁUSTRIA

A tabela das oitavas de finais — Dia 11, contra
a Inglaterra e no Sss: 15; frente à URSS

A tabela das oitavos de fi-
nais da Copn db Mundo do..
1958, a ser disputada na Sui^.
cia, c a segulntó: '- ' 

_I

Escócia ii>m Nòrkopliif*) o
França x Iugoslávia lemVaes-

.lftí.wsjk_

1>IA 8 DE JUNHO:
—Grupo *e-, — México •; Hun'{rrfincm Estocolmo) <• fsüécia

„•- .,, ,X.SFisrt3c.'Gales (em Estdcòl-Grupo -A»: Argentina \-.-nní.„ ..
Alemanha (cm Malmoe) 
Tchecoslováqua x Irlnhdit tio Grupo i), .. BR'A'S-II MNorte (em Halmstad). .*p*ngl:i'toi-ra (èm aoítembüfgo);

r-*,,^ Í.T, r.- - - „-j-e. Rússi.-i x Atislrln (em Bo-Grupo «B* — França x Pa---! ra«s).
raguai (em NòrKoping) e lu.'
goslôvia x Escócia (em Vaes- I UIA 15 I)K dVíflioteíTas). ; |; ;
.„ a .... —!- -Grupo *A - Argentina xOiupo ..C.-. — México x Sué:; Tdrecoslovííquia iwn Hòlsin<"

Kopa, o grande aífto do "Bfc-
60/ francês

NOTAS DAS ENTIDADES

cia (cm Estocolmo) o Hun:
grii; x Pais de Gales (em San-
dvlíiri).

Grupo «D» BRASIL x Aus-
Iria (em Uddevalla) e Rússia
x Inglaterra (em GottehBurgo)..

DIA 11 DE JUNHO

Grupo «A» ^j- Tchecoslová-,'
qula x Alemanha (em Hàl
semhorg) e Afgeriiihá x If
landa do Nori* (eín Hàlm&i
tad)v

Grupo <Bv — Paraguai
-T

b.prgl é Alemanha x iHandct
4o Norte (om Malmoò),

Grupo- --B ¦ Paraguai x
Iugoslávia ic-m EÍkstuiiH.) e
França x Escócia (om Ore-
*-o).

Grupo «G» — Suécia x ílun-
{,'ria x Pais do Gale.s (em San-
co x Pais do Gaios (cm San-
dvkem.

: Grupo «D-- - • BliA Si L x
Rússia (cin Goloornburgi!) e.
.Inglaterra x Áustria (em Bo.
rassj

Deu entrada ontem na normais dos jogadores pro-FMF, o passe do Jügâdor Bub,
remetido do grêmio Porto ale-
grame para o Olaria.

O Clube de Regatas do
Flamengo comunicou ao
CND que incluiu na relação
da su& embaixada, que ae
encontra na Europa, 6 nome
dè mais dois jogadores, qtiesão o médio Jadlr é 0 meia
Geraldino. Incluiu também o
Flamengo o nome do Jorna-
lista Milton Pinheiro, que se-
gutrá com os craques, como
convidado.

Heitor de Oliveira, âr-
bitro a FMF, acompanha-
rá a delegação do S. Crie-
tóvão na excursão que o
clube «Alvo* fará pelo intè.
rlor do Estado dó Rio.

1

Foi dèpo*4tòd<> . o^two,
na tesouraria da FMF, pela
PórUiguíêa,., *L imjportância
de Cr? 42.435,50, referente a
1 meses de salários (átrasã-
dos) do Jogador Miguel Cica-
fino, sendo déduiiao a quan-
tia de (5$ 8.633.3Ü reterentes
a vaias e contribüSc6és dc
previdência.

O médio Altàir, do Flu-
minense, aprèsèhtoü-se ao clti-
be no dia de ontem, já tendo
tomado parte das atividades

fissionals.
— Os dirigentes d0 Flumi.

nenso e do Bonsucesso ostão
em negociações para reali-
zarem um cotejo amistoso,
domingo, entre os seus ti-
mes principais. O jogo seria . »..^.iv/ .1 cm.u»« . pam "<=»c-^.
realizado n0 gramado dc Al-1 sar-su çpifí Sèí-vllhó Pa iisál
varo Chaves. J média direita.

Trova em Vista:
Amaury Por Jadlr

..Os dirigentes do Botaitígo,
vivamente empenhados em
reforçar o tfmo prliiclpal pá-ra o campeonato' dè 53, com
vistas ao bi-cáihp^òriato, de.
verSo propor ao FlárriehgO á-
troca do goleiro Arhatiri pé-Io médio Jadlr. Corri0 ós rü-.
bro-riegros ressüntèm-se dá
falta dc um bòrri ^ojoirò, os
íiientores do clúbf-' dc Gehb»
ral Séverian0 ospèrafh ciuè' il
troca proposta .sp>" aceita."
Quanto a Jadli,, querem us
prõcérés do Bôiftfogó (im olé-
mcciío à altura para revé""

Perdeu o Flamengo lio Soitéííi
Resultados internacionais de ontem

A decisfio do. jogo do on-
tem em Paris entre o Flamen-
go e o Bolton Wanders foi íci.
ta na «cara ou coroa», tondo

Dt QsMitat Kons
VoeêDispõo?

Voó» pode gaáttàr üiânètio u>

 „ A*nf-
,00 e 350,00. Camtsa ue

vendendo artifps de Axoaory:. Caiea wte«une Npn iml._
da.guri

ml ia

SàsrsW-nu^
-. 1* andar. Rua Vinte de Abril.
7. Rua José VaurtdO^»-}.*. na
Penha. Av. Mio Pecatüia 276, Ca-
xlas. listado do Rio.

Adiado o Jogo
do Bangu

ÀTKNAS, 2.1 ÍPP) -- Devi-
dò au mau téiripS; Stio foi réa-
lizàdóliôjé -k tárâç, côrVio.cs-
tavã previsto,..o JÔgò dè.es-
tréia eritré ó Bangu é à equi-
pe do OMnipiécòs, n«ía. capi-
tal. Ciso 6 tèrrtpo iréHwre, a
partida ocorrerá amanha, cojv
tra à rrieshia equipe- Po con-
trério h Bahgti som'*** éstnw-
râ depois de áinanha. éhfirw
tandü outra equipe.

Hàvèrâ Jogos domingo e se-
.gundá-fêira... 6ôntfâ ò Pãnitl-

"'" \"lfflsssWffin(tfrt-' Btífe ' sHs^ssssSsssWstpS^ssW^ 1

WtWsmWfmXmmmWm^mWStmmmW

immm^^iM^^LW^^^iWmMSy^^^iÈymM

mg£fc£j^m,.,r ^..~....i*&**AammmmmmmmmmmmW

lieitlido o clube, nibro.negro.
Dessa forma, a rteci:;ãq do Tor
ncio ficará entre p Boitoh é o.
Ráclhg onqunnlo d Flamengo
disputará o 3" lugar com o Uj-
pest. Após os 90 niiiütos re-
guliimeniarcs o èsciro do jô-
yo' ile ontem ficou ora 1 k t1
iDuca marcou o gól do tia-
méngo). Na iirorrpgíiçãò1 iííiv
sistiu o empate e. fihaln-ieiuc.
na cobrança de péháltics, FÍ11-
mengo « Botòn aprovCüaraiii
3 e erraram 2.

AJUDE .4

BIPKENSA PÒi'i I.AK

Oférfás
de 1958

aUlüs6os,tto 
l'np(!lliilui cri ii.itl.ÔO.

rfJÍÍSr ^"r" Lln""- -Mcla Mii"Ki»450,00, Miingll coiiipriü.-i SSÜ.Õl).Knn lia AimiKioj;;, ;ns .. 1» i(n.ttur. liuu Vinte tle Alirll .' ituaJosé MiiiHieiu aSO-A. mi i'ehhii a-Ar-.--Nlli,-~Pcciinliii 37(J. Cus-.-is,

ttKaWhammsèa»\\'-• -^vésm -i

\ Oomes-Alfaiate

\
Itiiupas sob medula, pelo

itei|liirlo, tecidos nacionais
i! eslraiiRclros.

Kim Dln» da Cruz, «88 ¦
l" undnr, 8nln 20*. Telefone
3H-O1O0.

REPOR?!- R

ii.'--- -

2285-18

ADVOGADO

Dr. Odilon Niskier
Cassa* Cíi's:'3, Conierelats

6 Imobiliária!,

Rua Ouvidor, 169, sala 913
Tel.: 43-6473

TER R1JN Ô
À 50% dfr Valor

VeJftBô no Bairro do GanõbS,' em Sàb Gonçalo a mil
metros tia Estrada. Amaral Peixoto, dois terrenos no ta-
manho.de 45x18 mts. qàda um,' pelo pveço de 25.000,00 a
vista. Facilita-se unia parte menor.

Tratar com o Sr. Teixeita pelo telefone 22-3070 das
9 às 18 horas ''

aati J.

nãicos eo Ulimpiacos, e no dia
í ;i ilolègacãò ninará para' «ia; viajando om feparesho dá''•*:>*?(OÍC i

^éQijAS E SHaMCAMEBWOS Ninguém Vènáo Iftis-.Bànfn í-it-e a

FARMÁCIA PHENÍxl
+¦ Devolvemos a Diferença de Sua Corri pra éni SôBro, se Você Achar pj. rVÍétios

Noutra Parte
Além dos Pregos Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, *3omnraudo Aiéíii de

Cr$ 30,00

^.,.^;|ARMA€1A .PHENIX-.''
AVKNIÍJÁ'. kÉH DE SÂ, 11 ^és^UlNA bi maraín-gDape)



, _f__f_*»_*u*l-XJ-f----»J-_ (njijyyvuuijwfti-ir^lV-i jwi^AiygyuV-AVV»-.*.^-!* -.-,--«.-- (WWV^WWWVW^ <VJV»t<iV«_VNA<*V»S^V*V>V*W*V*»*>^*»» ^^^yyvvyyvvvs^vvvMJVWV^M/^^ •»"•*%•

Assassinado o Cacique Pelos índios Xavantes
... . • ¦  ....  ..........1.... i-.-i.» mi. Ct Proilduiiln .iu l 'uni 1../11» 1

Du «llll liiiiiiciui-iii Id-lü"
mii -''iii.niii om GoiAnin, du
••-iimlo ilo OoIAr, o Siirvlço
Ali Prútfl-fip ooi iiidlu* w<w
bou o lOHÜInto tiileitrdina:

.Comuiileo-voi pura w» ti8'
viiUm iiiih «mu coníormo co»
miiuiiaçâo ao «
num ohollo ntrnvd»

iiuilfi- n
dn TA»

o i'.ii'ii*uu xnvantu líniiiiii-
iiiiii íol morto ornem no
«cnmp«m«nto do Arciuun
quundo poroHtraniltftvn po
Ioh índio» XuNftnton «in roío.
rido acai-pomünlo, Baudn*
çflcM uBrlntllo» lllb Cliufo».

Rocobou tomMrn. UleBrc
mn, vln FAB, transmitido

UlofOnicamento ft Olwtorloi
iiitni-iiiiiiiil,, (íii** indlo» d» nl*
dela chofludii pur «Urubua*
nnn» íornm nu ttoompamon»
to do AnilOc» o, oiu-rmirenA*
lln, mntornni umn família
.k--.ni' ncnmpnmiinto

O Survlgo do Proto.Ho aoa
Indl*. uo ter conAoolmun»

Está correndo o sangue nas selvas de Goiás —
Providências do SP1 para apaziguar os ânimos

iu d.üHPi acoiitoolmonton,
mm o fim do evitar novas
mortal, tomou n* uegulnlm»
liuivlilciiclHHi

Uo 1'ônto fntllgonii Pimen.
tol iiiii-Iiii-.ii , -iiiiiii.iii cm
AiiiKiiliuitt, lS-iludo do Maio
QroHxo, encaminhou uo local

do» BOonteelinontoüi ,» **r. lt»*
muni du Silva Loltào, lin»|ii-
tor do í-torvlço, fazendo via*
im-, iiiniiii-ni, o ir. Alberto
Somo» Pereira, Imputar, j i
rn ttptniiçno dns neorrânolaa
»• |iii<ilinii.-.ii> il.is ,iv.ilí',l.uli's.
qun*.. tsnmpro orlnndus oe

tiitoi.ii. eatroiihos Doatu oi
im.ii, vliijou. ainda, o »i.
Walter Vela», tundonárw
do Sorvlço, Contará niiid».
• equipe do »SPI com « cóia-
hornedo do flr. l-iivnUI0 »••>
mi'» dc Ollvcli-ii. intérprete,
dn FUC.

o Prenlduiiiu iin Fund.i,
Urasil Contrai, dou. ¦ põiiiun d|. Stil, auW-HÇdw -,,,
módico d» i'1'lei'iil' .,;...
(Fundação, ém Xavjtiif-ni,
pnrn atondor niiitlnuci -¦>
(íoltaç-o dcMii- Sm liyi. cun
.'('lucnu no» liidi"» di.iii>'lii
realQo<
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Trilham Caminho Pacífico
As Reivindicações da Estiva
Nova audiência, amanhã, com o ministro do Trabalho e o presidente
da Comissão de Marinha Mercante — O que reivindicam os estivadores

brasileiros
t>ruatui<iii»> .ni OiinlHHti. ü« Ma-
linha Mercante, almirante sil-
Tio Moiii. A reiiiilil" foi i-oiivo-
cada pelu mlnlutru PÕTílfOl
BarroKi, para irutiir Uo nu-
niento mlnrlal que •-'•' sendo
relvliiilli-iidn pcIiih eBtlvudoreK
dn Uiusil Inteiro

No encontro nuuitldo .mu-
ontom, oíiter o* eetlvndoro» e
• tltulni- Un Ponta d.. Trabalho.
ii ministro pnxtilf-l Barroso uo-
munloou 'Ul'-, ii|"'i- "iitelidl-
nifiii»'.- rcnliiWnloH cum o rUinl-
r.mi" Silvio .Motu, ficiiru ater-
tudo ii rMiltaçtlo de uma nu*
dlflnclu, ,IA com « presença doe
liderou dn estivo.
DELEGADOS DOS BSTAEOS

Ku rounlfto ilo iinl.ion.
tem i.Mtlviain prcnont08 os «o-
^vintes dliixentes ulndlcuis:
Manoel K. d»- Oliveira, dé Sei-glpo
Jo»í- Martins Silva o Jo»»*; Kl*
beiro, do Fortnlo-sa, Juuroz da
ÍJHva. de Clllival KVai-ll. Ello*
j«r da Oruzi Florluna Cünrtulo *»
Bufrâzlo lialvA.», pelo Distri-

to Vedem!: Osvaldo RodrlR.es,

Levou um Tiro
Laracir do "víbraes, bran-

ca. do ,ií> unos. solteira, ia-
dialistfi. residente á rua São
Jooã Ballsia, 350, — São
João de Morilí, dirigiu-se à
Estação Pedro II para tomar
o sou irem. Ia com duas co-
legas. Atravessando a Pra-
<ja da República nusoram-sc
as moças no caminho de

•dois malandros quo corriam
pelo logradouro, um deles
com uma arma na m;io. Um~dos 

Indivíduos atirou no ou*
tro e a bala foi alfngir o «lo-
trio ocular 

"de Laracir riu Mo-
raes. ii i* o d u „ 1 tido ferimen-
io pi>i!i'tiai'.ii>. A moça foi
internada no Souza Aguiar.

O 10° D.P. lomou conhetl-
men (o.

vula K».-ii.-iii.;ii" Nacional dus
Estivadores « pulo tílndlciito dus
Ustlvndorcs de Oul»o Frio, Jotto
lliitlstii ilo» Santos, do Üiiiili)*.;
i"»omlnKiis Mulatos, p.-lo Ülii.ll-
cato dn CarVilo o MlnírlnH, Ar*
celino du Hllvn. <lu NltorUii l'ú-
i.ilo Jiih.;- Corria, da Haliiu, e
Alboi-to du BU vi» Monenes du
i'i-iipi-lft (aurglpe),

Ao rinai da iiuUlonela, us
.isctiviiilnieii st- mostravam sa-
tlsteltos com ns provIdOnela»

iiilotiidiis pelo mlnlstru 1'iu-njfal
Barroso.

Ati UEIVINDIÇACOKS
O» ostlvudores reivindicam

um auinentii salarial, na base
do 73 uor cunto sobro os nt-
veU em vigor, atualmente; rol-
Vlndlcam ainda um abono dc
Natal, de •! cruzeiros pur iene-
lndu du carir.i embarcada ou

desembarcada, o cumprimento áo
urtlifo -7U du Consollilucflo das
Uils do Tnibullio, que oatabelo-
cé a ubilKiitorleiliido do |)a_n*
monto dos serviços dc- estiva,
ii base do tonelagem, atibiiaem
¦• unidade.

NEGOCIAÇÕES V. MElOS
PACÍFICOS

Falando _ nossa reportagem.
As 17 horas òe iiiniinlifi, no

Rablnoto do Ministro dn Tia-
balho, Importante nudlíncia
do.s estivadores aerfi levuila a
efeito, com a purllclpu<;ia do

o sr, Osviiiiio itoiiniaii.. presl-
duiiie üu FederoçAo Nacional
do» Esllviitloivs, doclurou nue,
no momento, os estivadores
nfto cogitam de deflagrar no-
>,i,i,in.. greve, Aoreacontou nuo
u Fedeiiicfio orlentain os cstl-
vudure» no sentido dc aguar»
darem, iraiiQuIlanionto, os ro-
Biiltndos dos ontondlmontoBi ora
Iniciados oom as autoridade»
l-Ylsou iilndíi o sr. Osvaldo Ilo-
drlgUCB ipiu esta sei-íi. u forma
uiuls oílclento du defondor u
logfllmo» Inti-rússes «lu corpo-
tinjfio u cooperar com os ostov*
com t|lii' estão sendo mantidos
pelo gòvsrno, no sentido de so-
lucloiiar o problemu.
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Continuam Fora das Salas ie Au.as
Os Excedentes da Escola Pres. Duira

Às vésperas de entrar em (crias, as crianças continuam esperando pc-
Ias professoras que o prefeito prometeu

Mai* o> uma centena dn
crlnnci*-, miitrlculadits nu
primeira e sonundo aètlo prl*
mârla do Colégio Presidente
Eurlco Dutrn, no Conjunto
Residencial do IAPI da l'c
nha, continuam mi Hoje,
tiem receber nula» por íolta
ae professoras. Esta escola,
em virtude do grande nume-
ro de excodcnoU rugiiitradoí,
íol ampliada no Inicio do ano
No ato Inaugural Uas novas
instalações estive presente o
prefeito Negrfto ne Lima, que
prometeu Imediata nomoa*
ca. dc novas proíc-soras pa*
ra aquele estabelecimento.
O tempo passou, nio foram

feilns as nomcnçôen e iin
crlançn» iiormnnecem içrii
receber o ensino.

a diretora do Cológlo Eli*
rico Dutra d. Dl nora Amo.
rim por seu lurno. nada po*
de fazer, apesar dus constnn-
te.» rcclnmuçes que lecebo.
O problema só poderá ser re*
solvldo eom a nomeação de
novas mestras, 0 que foge ti.
sua alçada.

—* Foi eom multo custo
que conseguimos que a es-
cola fosse ampliada. Pensa*
vamos que 0 problema osti*
vesse solucionado. Mns foi
apenas Ilusão. Estnmos en*
freniando agora este novo

problemu: profoísorns, qiiut,
do nossos liItio.* leraii o di*
relio do estudar ? quwni ns
sim falou foi d. iHíuir.i i.i.ii
çnlves de rinn. .-pii. tem .*-ii;k.
2 filhas Janete o .i/inc, mu-
trlculodos nu l* íôrn

VAO A NEURAO
.Segundo a ruporiagein de

IMPRENSA 1'UI'Li.Al! foi
Informada por pais Uas .tlau
ças projudlcadns se as pro-
fessi.vas não cliogarem «lé c
íim da semanii 61en sc çii11-
Rirão an prefeito Ne'.'1'.'in oe
Lima o ao Ministro (i:* Edu.
cação. sr. Clóvi*> Saldado,
exigindo Imediata tiemeuçao
dns mesmas.

O ajrowl Frederico Mindelo

Denuncia ò Coronel Frederico Mindello

E Liderada Pelos Tubarões
a Onda Pela Extinção da COFAP

Quinta-Feira, 22 de Maio de 1958 -/> H." 2.419Ano XI -k
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Não é de estranhar, diz o presidente da Comissão, que o movimento contra a prorrogação d»
COFAP parta de uma Federação comercial — 0 apoio da CNTC, com as suas críticas, mostram

que os trabalhadores e o povo desejam o controle dos preços
— A primeira conseqüência da extinção da COFAP —

declarou-nos ontem o rei. Frederico Mindelo, lltular daque-
le órgão - seria a ma.io. ação automática dos preços do
leito, do pão, dn cinema, tio cafezinho, das tinturarias e de
outros produtos ou serviços de utilidade cujos preços, por
ordem expressa do presidente Jiiõcolino Kubitschek, estão.
praticamente congelados, p.va atenuar o aumento do custo
de vida.

THItETOR. PEDKO MOTTA LIMA OS "TUBARÕES" A FRENTE DO MOVIMENTO CONTRA
A C.O.F.A.P.

Esbarraram os Posseiros do Paraná
Ha Cegueira e Snrdez das Autoridades
Esbulhados pelos grileiros, no norte paranaense, vieram ao Rio solicitar providências — Manda-

ram-nos voltar» com passagem de imigrante fornecida pelo INIC, de mãos abanando
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O íojicifo Otilio Alves dos Santos quando falava ao nosso repõríer ;

de doação fornecido pelo Do- ,
partamento de Geografia, Ter- ¦•
ras e Colonização do Estado j
do Paraná. O sr. Otilio possui |
êste documento expedido em ]
novembro de 1956, o qual i>*- i
clarece que "a autorização e ;
Pessoal e intransferível, • não
reconhecendo o Estacl» qual- I
qilei' transação decorrente da ,
mesma''. No entanto, conta- i
nos n sr. -OtUio, o sr. José :
Castro possuiu seis loti-s dc i
terras, tf«s quais se apoderou !
sem nenhuma autorização do |
Kstado, e dosiuiiis vendeu-
deis poi- cem mil cruzeiros
tondo fi-itu aos seus compra-
dores a promessa de passar
lhes a escritura, coisa qti-_ não
fiz. Um dos sois -lotes foi-lhe
doado pelo Estado, sendo que
agora, por vingança do sr. Jésé
Castro, está pondo-o para I'..
ra, apesar dos documentos dc
posse, acobertado por polit'
cos influentes, depois qui: êle
pássarídõ"a's maiores PriV-Çsjes
«ein nenhum auxílio de quem
quer que fosse, preparou o
-erreiio, plantou arroz cana.
mandioca e construiu uma es
irada cem as próprias mãos.
Vivendo na maior miséria
com a mulher e seus seis fi-
lhos. o sr. Oídio Alves vê-se
agora privado dos frutos dc
seu trabalho, que lhe prome
tia dias melhores.

Mais um» das milhares de
. vitimas da grilhagem no
Paraná esteve om nosàíi red;l.
çfio, Trata-se do sr. otili»
Alves dus Anjos, posseiro no
município de Cruzeiro i.ío Oes-
itt Sua tragédia è fie mesmo
4líeni no.s o.niii.

Veio ao Rio pur» falar com'
t "preaidotue da fli-püblica ?„
pedir-lhe garantias para que
possa viver _m suhí; terras,
ameaçadas, por uni grilheiro.
sr. José Castro, quc está se
aproveitando de posses naquè-
le muiiieipio paranaenses e
vendendo-as, Não escaparii
nem tnçiriio aqnelan cujos
moradoics I cm o documento

im Bilhão de Cruzeiros
Para Melhoramento da

linã

terra por cinco mil crti_eiros
Em 1948. depois qiie a terra
estava laíradij t- tinhn uma
plantação de oito mil pés de
café, foi expulso rielu Pela po.
lícia. que não lhe deu tempo
necessário nem Paru arruino.
o.s bens que poderia léyat con.
sigo. E que um tal d<. dr
Synval Leme riâvia ido ao Car
tório de Londrina u forjado
uma esci-iiiitii na qual o sr.
Otilio lhe havia vendido a ler.' ra por quinhentos cruzeiros.
Tudo isso foi feito, sem que
o sr. Otilio, que estava no
campo, soubesse. E a escritura
segundo lemos, registrava a
Presença do sr. Otilio e o P!I-
gàinento dos quinhentos cru-
zeiros, quc êle nos disse nuii-
oa icr visto. Perseguido pelH
polícia, sem poder aparecer
tm Londrina, somente e'"
lílõfí pôde ir ao cartóiio onde
conseguiu uma cópia dest/r i-s-
oritura, trazendo-o consigo.

NINGUÉM O RECEBE
Para vir ao Rio, sua mulher

vendeu uma maquina cfc co>.
tura; no valor de sete mil cru-
v.eiros, por três mil dos quais
recebeu somente mil e qui-
nhehtos ci-U-eii-us. Veio assim
o si", Otilio Alves dos Anjos
trazendo consigo uma carta
de sua mulher e várias on
trás de posseiros do Paraná
Para o Presidente da Repúbli.
'.-a. pedindo providências con-
tra :'s violências e o.« esbu.
lhoa de que estão sendo vit-l*
mus oor pane rios grilheiros

Coniucio o sr. Otiiio Alves
deu uniii viagem perdida. Nui-
guém o ouviu nem ao menos
roCebcu "s suas curtas. No

leformaÉ o

Palácio do CaieW\ Uitonna
ram-no que náo poderia falar
com o Pi-ósíü-iijé da Repúbli-
ca e lhe deram um cartão en
dt-reçado ao presidente jo
lívlC. solicitando üma pas.

sageni para o Paraná; dizendo
que êle toSse embora, pois
não podin ficar aqui por ninis
lenipo.

O sr. Otili.. Alves lia en-
tão ao Senado l«'ederal. onde.
procurou falar, com o.s seua-
dores paranaenses', Alõ Guiniá.'
-,-ãe.s. Othon Miider t» Gospai
Veloso mie também, não o a-
tenderam, o que . provocou
uma crise dc eli.M-.. no. .sr.
•Joaquim Francisco . Dourado.
Posseiro nas mesmas CQndi
(lições, que o acompanhava-.

A propósito do telegrama que a Federação do Comércio
rio Estado de São Paulo encaminhou ao Congresso Nacional,
pedindo a extinção dti COFAP. o cel. Frederico Mindelo
afirmou:

- Seria de estranhar se, por exemplo, uma Federaçàò
comercial fosse calorosa defensora da continuidade da
COFAP. que é órgão auxiliar de abastecimento e de con-
trôlé de preços, Prefiro, por exemplo, a manifestação da
Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comércio.^ en*
tidade que .já se declarou publicamente favorável è COFAP,
embora com diversas modificações. Dessa forma, unia no-
tioia rotineira sobro atividades do Departamento dr» Pisca*
lização deste órgão, que hoje divulgamos, corno fazemos
mensalmente, comprova a eficiência da COFAP, sem Serrem
necessárias outras referências à nossa atuação como órgão
auxiliar de abastecimento.

... ATIVIDADE DA C.O.K.A.f

.Durante o. mes rte abril próximo passado os agentes cio
Departamento de Fiscalização da COFAP. realizaram 2 9?,s
diligências de fiscalização, lavrado 021 autos de infração,
por .majoração de preços, omissão de. tabela, estôrVo à. fls-
oalização, fraudo, etc. Dêsse tolal constam: Café.5, 181 au-
tuaçõès; Armazéens. H2 autuações.; Padarias, ni autua;
ções: Feirantes, 32 autuações: Quitandas. 20 autuações; Par-
macias, IT autuações: Firmas Atacadistas, 13 autuações;
Memidinhos. 13 autuações; Tinturarias, ii autuações; Postos
Revendedores. -I autuações; Cinemas, -l atii nações

DESCARRILAMENTO E ATRASO
DE TRENS NA UNIU AUXDJAR
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A apoia, a'mãe e o filho do bilheteiro preso, quando falavam ao repòfa.

Prenderam e Processaram
o Bilheteiro Gomo Contra ven Ior

Querem Cr$ 5.000,00 de fiança para liberta-*)»

Novo' '.ucldent. ' (icorr.eu.
teta. 'por -voltu das 7.20 in»
¦mi l-Uilui- Auxiliar du Cóm

FESTEJA HOJE 0 IAPC
0 SEE 21. ANIVERSÁRIO
Transcorre, hoje,.,'o '24'' 

aniversailò 
'do Instituto de'

Aposentadoria e Eensõus dos ComeróiáMos,' data qtiti-.sevü
assiiiâladà por solenidades comémgrâfh-as promoyÍd--''iJ_l-
Direção daquela-.impoiiante Autarquia;' ••

Conforme o prograina elithhfado.-.sêrávcelebrad. n:iss,'r
eni sufrágio.'dás almas dos servidores falecidos, ceririiò-
nia essa que ocorrerá ás 11 hõvas,-rió'alter-mór clW-Can*
delária. ' ' 

. 
as 10 hot.s/cóm. a presença uos dirigeiues dò lAPi..'

stiVòridades, represei-itantes dos órgão.* de ela ve, fiinclo
náriòs e impi-ensá. haverá unia sèssitò solune,. no áuçUtóiün
do Instituto, à Tua México; L2S—¦¦ 101'.andar, .ocaslâa c.ni,
que farão uso1 da palavra Vários oradores.

Circulara, em edição .íornemcirátivá,7 iuriv-Bolsiim -üiJ
lonnaiivo, com dados aiinentcs às realizações daqii.ejil .er.-
iidi'cle previdenciàra.'

.i... ItWiSil.- o- eon
|J!0 l.'.*V-«7.- :¦¦•¦ p
. húie humoVo 2. i

Sft. ('Dfi-lj.v (.'lui
provoounfio, (¦•Trií'
"tltft? -cllr \r.t<<i
[iòvíi M nãt- (jasíi.

;.le --iinto. ntln «•
¦ jienluhTia vftíniu

nVáiH!

'Al.A u;.\i.; loxii kh:».
iüubve u íiolílento, à r

lein dn i.\ii-'.si:.\-A ;•¦ ii
duvii». hu i-rclé ile ontbiT
eènheu-a l!<::-.;: De fl
¦¦lléro Í3íi |).'!-:i|-i.-t.m.'ik.
íarõòs l-fúblicas (laaiiela

lÜsteVâ òntèlíl -jm nofesa-l-ecUi
Oül.' ;i sra. Gullhei-mlnu Motn
Silva, aeonipaaliada de *iu
.ogTti Maria Borges da SttVn

<¦- ile seii íilliu .lüão Hatlstu • 11<--
velo C|iii;lxur-se cia falta de bu-
tnanUiatle tl<j_; policiai- «lu -4'-
Uistí-lic. em Madnreini. t*iue,
np*eiKlevam o seu marido Wfal-*
lemar Boi-ges da Silva. Ijj.ti <-.
eniledor d») bllhots*»;; e' -aisten.
:i. e-jin ... seu ti-aliiilho, n miim

•¦-It-'--li t|lii* .'¦ i'f*l_;i. silíi niiV
MMiiM mais •k> ultoiu.ii an,«i,*--t
elneo filhos monoi-es. .'Mas.,,foi
i-nit'i'>*.-H<lo tjL-iiio óontríivtíntoi',
-¦-Uioil». impedido de provei nn
*i'i.»tentb da r»inllia."KKtamofí passando lomo. ilis-
•íü fioiiii Alarlu. Elf? ííafu dê üa.
-•i. polu manhã do st\foa<in ''iifi-
niu pnva fazer wrtas rt,irt|ií*:i..
pura o nosso almoço o ".\\í* 'm-
ío uitala ne encontra prü^u na-

.duele Distrito, Soubemos riui
Glo íoi, .presa por um gti.ardii
civil; ctuahâo se enooritrávn .«
uuu*. das ruas rte Madui-en-a
¦¦0111 alguns bilhete!- nu nulo,
distribui.]..s pela Loteria (Io lis
tado do Rio, cuja vendii. di-
zcni é proibida no Distrito "
•lei-al. ¦ .

Garantiu dona Marli) qw
seu filho .nãò c»i.u.v!i v.-iiiiontl-
bilhetes. Cont.oii-.ilos (pie *íst|=r<
no _!*l. (íistritei v. um pu.-ir-iL'. ,s.'i
<li.ie'a, delògaeia pediu Ci-5 ..

. 0.000,00 co.mo fiança, dl.er.d
ciuè êlesSfctava sondo proa.^s':*' do como cohtrávèntòv

K'â final distfeí clpná Maria-(liierii.anelai- paru o Sr Cln •
lo tle Polícia, para ftuo so cr uri'

*;pãc.oça* !('¦ hospfi -família, i-oi*
-..mos poln-cs o com ii prisft.
de meu filho, não sei o quf st-
rii de nós".

quo n- .1 'eluri

•lenti Lrots liiíhn i da Cemr
i'iU-rn'iii;

tendo
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t) oi-f-ainento Ue inversões em
*5S, aprovado eni janeiro dês*

. » ano pela Rede FeiTOvlÀrlti
liderai, prevê a apüeagau de

•Stih milhões »lt; cruzeiros para
•capareiliiimento. obras e aquisl
;ao-de material roílante na Leo-
poldina no qüinqüênio 1.Õ8-1S6.
dentro das; metas ferroviai-iaa
rio governo fedei.l. Durante ês».
se período devem a Leopoldina
receber, para seu reaparelha-
mento e melhoria ile seus fer-
viços, quase :l bilhões de cru-
Kelro».

Inclui o programa <Je i9ü8
grande molhorainentoe da -via--
permanente o do material de '
tranépoin. dovendo s»;V rúBTo"
deladot eérea de -T.O km. ile li-
alia. o reformadas pontes, p.ríós
«. ofietnat, num valor de mais de
370 milhões de cruzeiros.

¦iQuanto ao material de trans-
pèrté é prevista a compra de
13 locomotivas dlesel, õO .-jarros
de passageiros e ISO vagões bem
eomo a reconstração de nume-
tOU- locomotivas, carros e va.
ySes e, ainda, a padronização dc
írislO-, truques e engates de to-
_>. o material rodante da es-
tx*4_. com uma despesa total
•*• MC *aMkAm m» i*rus*»ra-

Teto de Cr$ 4.000,00 e máximo de CrS . .. ..
25.000,00 — Frejuiiicados os inspetores —
Adiado o julgamento do dissídio dos tuipregados

no comércio hoteleiro

or.

VITIMA PELA SEGUNDA
^VEZ

Conta-nos o sr. Otilio Alves
que já foi posseiro em PoreÇíi-
tú onde comprou um lote de

Compre Por Menos
Compre na Fábrisa
Amaury tem: Blusões ae nl-

lon 200,0(1. Blusões -t ia xa-
drez 350,00. Cuecas de trlnoilne
30 e 60 cruzeiros. Bua da Al*
fandega 318 — l" andar. Una
Vinte de Abril 7. Kua José Mau*
1'lcio 2SBA, ou Penha. Av. Nilo
PacanM 916, Gm-w íi. am iu».

C> Ti'ibü|i.l Superior do T:a
balho jiiugúii ontem, em sua
sessão plenária o dissídio .o-

letivo dos empregados nas em-
presas de seguro e capitalização
Huscltíido pelo sindicato dop
emoi'6_ados èíii ÍDCi"..

KKKiiKM.M.A .\ ÜE'l]'SACi
.WKRIfll!

Êsso dissídio, j:'i iui *. íii s-jti»
Jiili-ii.l..- pi.-l'. T_T, porém ,.*•
(ímuroBíidoref* rücoriwávn luirn
o tjiqierior Tribunal Feíi.irai
oue, nor iihanlniiJaõe, mano u
filie o referido dissídio voltas-
se ao TST para ser julgado no.
vãmente.

O Tribunal Superior do Tra-
balho manteve todos os itens
do julgamento anterlo r, refor-
mando-o apenas na parte do té-
to e do máximo dos que têm dl-
reito ao aumento de 25 por cen.
to. Resolveu o TST que o «to

A.UD_) A
f_lFU]_NSA -*0_-_l__B

•,-rã do Ci-.S 4.000,00 « o aiá-l-
mn -de Cr$ 25.000.00. ¦ 

PREJUDICADOS OS
INSPETORES •

As empresas do segur»'-;* «
capiiii.liza.jão não pagani au
jnojito ao» inHpetov.tíSj 11:1 m.i.v-
d_a dos soiis snlãrios; -¦¦ -í ;i
atuyaviao dt; f.|Ut* us mi:.stii>:s y.i-
tihani po» çomlfísSo. iSstii nur-
ie o Triuiiiial Supei-ior do 'l'i-a
balbu não, ii.-muu cotihecfmeti*
to povqlií' *• nit n-¦ t' qiit- *»i 'a.-*-

"niu=.*un eni JiUâáilo, urna \*e«
qtld "Ã pI'*;.jUdl":.ldt':r rii.ü i*uú V*
leram para. o Superior fnbu.
nal Federal, Alegaram mais o.-
ipinístios d« TST que depois
ile suscitado o referido dissídio.'
lá houve dòls acordos salarial.-
entre empregados e empregado
res, e não constava nos hiesiuõi-
essa elãusula aue concedia au-
niento aos inspei-.iores.

ADIADO O DISSÍDIO DOS
HOTELEIROS

O *JSrH}mi_l Bg»sjoiMJ *1<» Tr-i-

Ijãlho- tiú vária -ter ju|ijadóríVntüir,
o diíiildiu eojelivo susr:['2|.l. ¦ ,»<'.!
!d Sljvyvata, dus [Sinjjfi inidos

do ronir-ivio llotel.di-o d-' ifíii
Jü Janeiro. 

'I\;i"éin 
.o .íiiiz ['í-

ix-s 11ínv!»p, òliu -; ii ,-¦¦'.¦.<¦ i,.
!¦ processo, iiéillu ítdiaiiiíjpto ,.(.

niesiTio/para, .-; ses?ão de" Uincíf
,le ainan.hã._ Çtsse dissídio Vè:'re-r
fere ao desconto das _orl>t.as;;
pelos -i-npuegadores, como cont..
plementar.ã»-». de salflrlos.i^aío
já '.decidido 

pelo STF de. modo'
fnvpr.i*f(r aos empregados, ' ..',

¦• l-AUS.-N.S l.n» |-)|:*_-A«'['H_
KhmívvMv!*! «uin* f1ot*-íarü'*'i*i«.-i.'. 
or .p........ V»- -,i-..-»m-', ,«-,,.

i*' cilM |.fdl'' 
'coi'5-tjt-ii'du 

umn

!)iti-ii anurav. a.s causas 'lu
aoldentó,.. - na qual figura
o eng-enhelrn: Paulb F—nua.
Inspetor do trecho onde se leu
.1 iwidéhfe Nn sun iiplnlil'" ;
pausa*,. 4q'. desastre podem ier
atribuídas, ao material rortant»»
bu fixo-n--*- r.-p.-.i e-rím-i o?
lavra • serft daflã' pór essa :o>»'s-»ii- .'marido apresentar o
laudo .piTif-jai..,.

Sub o.s auspicioa da As.
sociaçãp Uos Gjóyiutdi f'V;i- ,
üíIcIvüh tora inicio de. aina-
iiha,-,ãs 1(3,30 horas, • ho ;au- ¦'
çlitórió cio Minítièrto! (l.tt! ?i'íi'..
/.enda, uni Curso spbrc (.i?.* i.
grafia Carioca a ser ininis* '•
irado prir' professores'w"teii- j
nicos espticallir.adòs no as. j
sumo. as iiisfi'i(,'iies po(l«ni I•ser feitas no 10* ahuái'.'Àò :.

(,ÀS0 POSITIVO l)E RAIVA.

O Serviço rie Medicina **Ve.
terinária da Secretaria Ge.
ral de Agricultura Indús-
tria e Comércio, informoii
que foi diagnosticado mn''
um caso positivo de raivv.
Traia-se de uma cabeça dt-
canino que foi conduzido
àquele Serviço pelo sr. Aloi.
sio Lúcio de Oliveira, resi.
deiife à rua Valério Vilas
Boas s/n, São .loão tíe Mort-

Assim -sendo, o Serviço d'-
Msdlcina Veteriiláría é><-'á
icon.;elhando a. fM.ns as pes

• .''-IS V;tÍM**rrr!» .¦-,,- (,,,r, j-;,..
iivi !::m übntiito eorn o fpf.
•;do animal a se dirgiraíi
com urgência, a0 Instituto
Pastem*, à rua Juan Pablo
Duarte, li, antiga das Mnr.
recas. para ó devido trata
mento.

Molociclela
Chocou-se com

Bonde: Dois
Feridos

Na tarne de ontem, na •*.**•
quina da Rua Bola . ciitri. íi
Ay. llrasil, uniu motocicleta
choi-ou-si! com um bonde, hi--
do os quo nela viajavam pa-
rar no H O S p i I 3 I Souza
Aguiar; Lui/ Carlos Saiílos
de Oliveira, branco. IS anos.
solteiro, aeroviáriq, que diri-
--:ia o veiculo e sofreu além
de contusões generalizadas•ni Corimento crfntúsn no

-ntr'; r- Fábio Fnhrtciri
anco. 17 anos. solteiro: mi

lar, residente à Rua Santa
Leocádia. 36, que ia na ga.
rupa e sofreu fratura das
costelas esquerdas .c do crâ-,
mo, sendo internado (?«ri es
(.-¦ido üp. choaun,

edifício sede i>'^ Coiisi íiic' Nacional çle Geografia. í>
Avenida Beira ÍViav. 43fi. das
1'.' âslõ horas, cem a pro-
.i./ssora. Marly Guimarãe*
•'avares.

As primeiras 
•ebnfer.nclás

sc» realizarão a 23 e 30 do
corrente, falando r,s profes-
sores Lysia' BèÇna,rdi.\s Ve,-
dvo Geiger o Térezinha S*1
iiada.s Soares sôbrc os -¦'
4Ulutes temas:

A morfologia do P.io do
'p.neiro. A influência do iv
iiH-o na estrutura uriisr.a.
Rio Antigo. Ri,, do f-imêçc
do século, Rio antes da se
eunda guerra - mundial. C
Hio atual. O centro da' eiòe
de. Os bairros.. Os subúrbios
Favelas. As cidad.s-dnrmüô
vio. Outras cidades tia ár'*-
metropolitana. O |tsi;i»l s
neiimeiito: áreas* t-à/ ''ii'i;
industriais c, r-7sJcia.11 i:;i:

tio Fuii-ionails^
f-umdpal

Terá inicio r.a r»."^*:i-*»a
,unda-fcira, d'a 2ô. o t>*u*a
n «nto do íuno'o*ia'is**-o

municipal, relativo ao iKêi
em curso quando r?c*í)e*-Si'
o.-; ?nrvijõr«i itt.tae-irftWti*- *"'

* «-'

t


